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Adiras 150 PODISII: Exactrinvo3
Decreto n.4.2 .6, que dá regulamento á Casa de Detenção do District°

Federal.
Decreto Ti. 4.75, que manda observar o r!gulamento para execução

da lei n. 03, de 2 de janeiro findo.
Decreto n. 4.7i6. que crea mais uma brigada de guardas nacionaes
• na comarca de Camboas, no Ceara.

Minieterio da Juatiça —Decretos de 16 do corrente.

SZCERTA RIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —Expediente das Di-
rectorias da Contabilidade, Justiça e do Interior

álinisterio da Fazenda— ftequerimentos despachados pelo Sr. Mi-
nistro —Expediente da Directoria do Expediente do TheQouro Fe-
deral —Recet,... forja da Capital Federal.— Superinterittencia .de Se-
guros Terrestes e Maritirnoe.

Ministerio da Marinha — Portarias, expediente e requerimento;
despachados.

Ministerio da Guerra—Pintaria, expediente e requerimentes despa-
chados

Minieterio da Industrie, Viação e Obras Publicas — Expediente da;
Directorias Geram; da Contabilidade, da Induatria e de Obras e
Viação—Directoria Geral dos Correios.

SECÇ AO JUDILIIA RIA — Se;são do Supremo Tribunal Federal—Procura-.
&ira Geral dn Republica—Sessão da CUrte de Appollação.
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e
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&CM DO PODER EXECUTIVO

III. Os presos á disposição de autoridades policiaes;
W. Os que estiverem á disposição dos juizes criminaes para

formação da culpa ;
V. Os pronunciados á espera de julgamento;
VI. Os coudeinnados por sentença, cuja execução depanIa

de decisão de recurso ;
VII. Os condemnados por sentença passada cai julgado.
AI t. 4.° Poderá. ainda haver sulcai visão de cada uma dessas

categorias eia grupos, conforme a classe, a especie, a natureza,
etc., dos defletes, e outras quaesquer que Se tornem convenientes,
tendo-se em vista a posição social e os costumes dos presos.

CAPITULO II

DA INSPECÇÃO

Art. A inspecção dia Casa de Detenção pertence ao Chefe de
Policia, que. nos casos omissos no pre:-ente regulamento, adoptará
as providencias que julgar convenientes.

Art. 6.° O Chefe det Policia deverá visitar uma vez por mez a
Casa de Detenção, pod ndo ser acompanhado por umn dos Promo-
tores Publiccs, para isso previamente e invidado.

Paragrapho unico. Além destas visitas, poderá fizer pessoal-
mente outras ou incumbir deltas a um dos ssta Delegados.

Art 7.° As visitas terão por rins principaes
I. Attender as reclamações dos presos como fôr de direito
II. Examinar si os detentos se acham devidarweite c'assith

caaos, si é de boa qualidade a alimentação fornecida, si as pri-
sões se conservam com o devido asseio o si são observados os
regulam entos e ordens em vigor.

Art. 8.0 Da quanto °ocorrer na visita se lavrará, em soguid
em livro proprio,urn termo, que será. escr pto par ernpregade .
da Secretaria da Policia, pra esie sorviço dosignado, quando a
visita fdr feita pelo Chefe do Policia, ou pelo respectivo escrivão,
quando effectuada por .Delegado.

CAPITULO III
DECRETO N. 4.7(&—DE 9 DE FEVEREIRO nu 1003

Dá novo regulamento á. Casa de Detenção desta Capital

Presidente da Republica, dos Estrolos Unidos do Brazil,
usando da autorização conce lida pelo art. 14. da lei n. 947, do
22 do dezembro do armo findo, resolve decretar que na Casa
de Detenção desta Capital se observe o novo regulamento
que a este acompanha, assignato polo Ministro do Estado da
.ruStita e Negocios Interiores.

Riu de Janeiro, 9 do fevereiro de 1933, 15° da Repablica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES.

J. J. Neabra.

&planto da Casa do Delongo
CAPITULO I

DA CASA DE DETENÇÃO E SUA DIVISÃO

Art. 1.° A Casa de Detenção é destinada á reclusão dos presos
legalmente enviados pias autoridades policiaes, judiciarias e
administrativas do District° Federal.

Art. 2." As mulheres e os menores serão recolhidos em pri-
sõeS separadas, guarda las as convenientes divisões.

Art. 3.° Além da separação determinada no artigo antece-
dente, observar-s,i-na a seguinte classificação ela categorias:

1. Os presos por contravenção;
II. Ots detidos por causa civel, commerciar, administrativa,

Otb raciaisição consular;

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 9.° A Casa de Detenção será dirigida per um Adtuillia-
trador e terá os seguintes empregados:

1 Ajudante do administrador.
1 Escripturario.
1 Amanuense.
4 Escreventes.
1 Medico, que poderá ser o mesmo da Casa de Correcção.
1 Enfermeiro.
1 Almoxarife.
1 Roupeiro.
1 Porteiro.
1 Chefe dos guardas.

18 Guardas.
Cozinheiro.

1 Cocheiro.
Art. 10. 03 empregados da Casa de Detenção serão no-

meados e demittidos pelo Chefe de Policia ,exceptuando-se
guardas e seu chefe, que serão de livre escolha do adininistrador.

§ 1. 0 Para norwaação do enfermeiro precederá prop rsta do
medico.

Art. 11. Todos os empregados residirão no estabelecimento á
excepção do escriptrwario, amanuense, escrevente, medico e
almoxarife.

Art. 12. Nenhum empregado poderá retirar-se do estabeleci-
mento sem licença do administrador.

Art. 13 Os empregados que residirem no estabrlecimentO. o
escripturario, amanuense. escrevente e almoxarife terão direito
a urra ração diaria da tabella n. 3 sendo que, o a Imintstra.lor
e seu ajudante terão direito ao fornecimento de generas ali-
inenticict da arrecadação ate a quantia de 12os mensaes.

Art. 14. O administrador o ajudante dentro do estabeleci-
mento usarão de blusa de patino azul ferrete, com botões de
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metal amarello e bnnnet do mesmo panno, circulado de galão de
ouro, sendo o do primeiro de 3 cent. de largura e o do segundo
de 15 millim. No caso de serem 14/1ei:,es •ia Guarda Nacional ou
reformados do Exercito ou da Marin h t, poderão usar o respetivo
uniforme.

Art. 15. O chefe dos guardas, almoxarife, roupeiro, porteiro
e guardas usarão de blusas de piemo azul ferrete com botões
pretos e bonet do mesmo pante° e pala de couro envernizado com
galão de seda preta, tendo na frente as letras CD do metal ama-
rollo, circularias de does ramos de café o fumo, bordados a fio
de prata. O chefe dos guardas terá como distinctivo um galão de
ouro de seis millimetros de largura, circulando o bonet ; os outros
terão um simples signa', que o administrador determinará.

Art. 16. Os empregados que se mostrarem omissos no cumpri-
mento dos seus olevares, ficarão sujeitos ás seguintes penas:

1. Simples advertencia
Reprehensão verbal ou por escripto ;

111. Suspensão do exercício do emprego até oito dias
VI. Demissão.
Art. 17. As peuas dos ns. 1, 2, 3 serão applicadas pelo admi-

nistrador e a do n. 4 pelo Chins Policia, que poderá tambem
suspender o empregado até trinta dias, si entender que não é
caso de demissão.

Art. 18. Os vencimentos dos empregados da Casa de Detenção
são os da. tieil n. 1.

Art. 19. A gratificação só compete ao empregado que estiver
era effectivo exercicio; em seu impedimento passa-á áquelle que
o substituir. Si o substituto fôr empregado da D 'tenção, con-
sertará o ordinado de seu proprio emprego ; si f ir pessoa es-
tranha, peeceberá, sómente a gratificação do su enituido.

Art. 20. Os descontos dos vencimentos por faltas e as licenças
dos empregados da Casa de Detenção serão regula los pelo de-
creto- n . 3.191, de 7 de janeiro de 1899.

Art. 21. Nenhum empregado poderá, sob pena de demissão:
1 ° Associar se a fornecedores do estabelecimento ou ter nos

fornecimentos qualquer interesse directo ou indirecto.
2.° Empregar algum detento em seu serviço particular.
3. • Empregar em seu uso objecto do estabelecimento que não

seja especialmente destinado a esse fim.
4. 0 Acceitar de presos ou de parentes ou amigos de' presos

presentes ou promessas.
5.° Comprar ou tomar emprestado aos presos ou vender-lhes

ou eliiire,tar- lieis alguma cousa.
6.° Eucarregar•se de levet . ou trazer objectes pertencentes aos

presos, servir-lhes de intermediario entre si ou com outras
pessoas, dar noticias, favorecer correspondencia, etc.

CAPITULO IV

DO ADMINISTRADOR

Art. 22. O administrador da Casa de Detenção é directa-
mente responsava' pela segurança o disciplina do estabeleci-
mento, execução deste regulamento e ordens escriptas do chefe
de policia.

Art. 23. Ao administrador são subordinados todos os empre-
gados do estabelecimento e incumbe

I. Manter o mais rigoroso asseio em todo o estabelecimento;
Visitar diariamente as prisões e observar o procedimento

dos detentos
III. Manter a seeurança das prisões e reprimir qualquer

violencia ou reeistencia da parte dos detentos, dispondo, para
esse tim, da guarda militar do estabelecimento, a qual lhe estará
ia-imediatamente subordinaria;

IV. Fiscalizar 0 procedimento dos empregados, advertindo,
repeehendendo ou suspendendo aquelles que encontr ir em falta,
ou representando ao Chefe de Policia, quando julgue necessaria
maior punição

V. D as'enar as prisões aos detentos, observando a classifica-
ção estabelecida ;

VI. Encerrar o livro do ponto dos empregados, procedendo
aos descontos na fôrma do regulamento

VII. Fazer comparecer em juizo, com as neceasa,rias infor-
mações, os presos que tiverem de sor apresentados por ordem
do lorbers-corms

VIII Nzer observar as prescripções do medico, quando não
oppostas á segurança da prisãO

IX. Ter todo o cuidado em que Os empregados não mal-
tratem os presos. nem exerçam medidas de rigor que não estejam
impostas no regulamento

X. Satisnizer, sem demora, as requisições das autoridades
e franquear-lhes a entrada nas prisões, bern como ao represen-
reide do Minis t erio Publico e ais commissaries da Aseistencia
Judiciaria, quando se apresentarem em razão do ofiltd0

Xl. Representar ao Chefe do Policia sobre qualquer provi-
dencia que entender conveniente a bem da segurança e ditciplina
do estabelecimento ou dos presos

-
XII. Ter em seu poder uma das chaves do cofre a cargo do

ajudante, assistindo á entrada e sabida dos dinheiros e objectos
nelle guarlad. s.

XIII. Proced r com o ajudante, no fim de cada mez, ao ba-
lanço do cofre de que trata o paragrapho antecedente, para ve-
rificar si o dinheiro e valores existentes estão conformes com os
assentamentos;

XIV. Assignar a correspondencia que dirigir ao Chefe de
Policia e mais autoridades e juizes, bem como todo o mais expe-
diente;

XV. Rubricar, abrir e encerrar os livros de escripturação,
com excepção daquelles que o devam ser pelo Chefe de Policia
ou Delegado;

XV1.. -Rubricar os talões de pedidos e os de arrecadação de
objectes dos presos.

XVII. Pôr o Cumpra-se nos alvarás de soltura, depois da ve-
riticição do ajudante, dando-lhes immediata execução;

XVIII. Examinar pessoalmente a renéição ;
XIX. Vender os productos manufacturados nas officinas,

segundo os preços da tarifa que organisar com approvação do
Chefe de Policia ;

XX. Comprar os objectes de rigorosa necessidade, cuja
acquisiçAo não tenha sido prevista, subwettendo seu acto á ap-
provação do Chefe de Policia;

XXI. Perrnittir, não havendo inconveniente, a visita de
pessoas conspicuas que queiram ver o estabelecimento ;

XXII. Reinetier diariamente, até onze horas da manhã, á
Secretaria 'ta Policia, a parte das entradas o &ilidas dos presos
do dia antecedente, acompanhada de um mappa geral do movi-
mento diario das prisões eenferin irias, de acordo coas o modelo
sob n. 1;

XXIII. Enviar quinzenalmente á mesma Secretaria a ralação
nominal de todos os presos existentes na casa, contendo as de-
clarações qualificativas de ca ta uru, autoridades á cuja disposição
se acuarem, etc., formando um mappa, de accordo com o modelo
sob n. 2;

XXIV. Apresentar ao Gabinete de Identificação .e Esta-
tistlea, no dia da prisão ou no immediato, todos os de-
tentos recolhidos ao estab &cimento e não comprehendidos
no art. 1 0 n. I do rtegelamento que baixou com o Decreto
n. 4.763 de 5 de fevereiro de 1933, remettendo igualmente
os mapp ;s a que se refere o art. 62 do mesmo regula-
mento e tendo cuidado de fazer com que os presos sigam ves-
tidos como entraram e levem as suas respectivas notas de culpa;

XXV. Enviar semanalmente á corninissão central da Assis-
tencia Judiciaria uma relação dos presos sem patrono, que hou-
verem entrado no decurso da semana, declarando o motivo da
prisão e a autoridade á cuja disposição se acham

XXVI. Apsesentar annualmente ao Chefe de Policia um reta-
torio das occurrencias e de tudo o que interessar a administração
ou aos presos;

XXVII. Providenciar em casos urgentes não previstos neste
Regulamento, participando o seu acto ao Chefe de Policia.

Art. 24. O administrador não poderá abandonar o estabele-
cimento durante o dia, por mais de seis horas, sem licença do
Chefe do Policia.

Art. 25. Durante a noite, só com esta licença, poderão admi-
nistrador afastar-se do estabelecimento, ficando em seu togar
o ajudante.

Art. 26. Quando se tenha de prolongar a ausencia ou impe-
dimento do administrador, o Chefe de Policia poderá nomear
pessoa estranha para substituil-o.

Art. 27. Até o dia 5 de cada mez recolherá o administrador
ao Thesouro Nacional as quintias recebidas no rnez anterior para
indemnisação de comedorias, ou de outra procedencia, quedevarn
ter aquelle destino, communicando logo o facto ao Chefe de

Art. 28. Si o preso estiver na casa por oito dias, som que se
tenha dado começo ao seu processo, dará o administrador logo
sciencia desta circumstancia ao Chefe de Policia, declarando qual
a autoridade que decretou a prisão, ou aquella a cuja disposição
se acha o preso.

Art. 29. As autoridades, com excepção do Chefe de Policia, em
sua correspondencia com o administrador, por qualquer motivo,
usarão de enleios e requisições, e não de portarias ou ordens.

CAPITULO V

Do AJUDANTE

Art. 30. Compete ao ajudante:
I. Coadjuvar ao administrador em suas attribuições e

substituil-o nos casos de ausencia ou de impedimento, quando
não lô r• designada outra pessoa ;

11. Proceder á conferencia dos presos, no acto da entrada,
lançando a nota das respectivas guias, que em seguida passará
ao e,scripturario, para a matricula, o arrecadar 03 objectes de
valor o dinheiro dos mesmos, aos quaes dará immodiatamente
uni conhecimento, tirado do une livro do talões
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III. Verificar a identidade dos presos, á vista da matricula,
quando tenham de ser soltos, apresentando, no coa° de não.
haver duvida, o alvará de soltura ao administrador para. o
cuntpra-se

IV. Ter sob sua responsabilidade e guarda, em cofre para
Isso destinado, nao só tod s as quantias,coino os oljectos de valor
e dinheiros que forem arrecadados aos presos no acto da entrada.
Desse cofre haverá duas chaves : unia que pertence ao ajudante
e outra ao administrador

V. Escripturar o livro-caixa e o de deposito dos objectos e
dinheiros pertencentes aos presos.

Art. 31. No impedimento do ajudante, serão as attribuições
deste exercidas pelo escripturario.

CAPITULO VI

DO ESCRIPTURARIO, AMANUENSE E ESCREVENTES

Art. 32. Compete ao eseripturario
I. Substituir o ajudante do administrador em sua ausencia

ou impedimento ;
II. Dirigir e inspeccionar todos os trabalhos do expediente e

escripturação
III. Manter a boa orlem o regularidade do serviço na sala

do expediente, advertindo o amanuense e os escreventes quando
omissos ou propondo ao administrador outras providencias,
quando assim o julgar necessario

IV. Red i gir, quando tiver ordem do administrador, a corres-
ponaencia	 ;

V. Escripturar e fazer escripturar paios escreventes os livros
de matricula o outros

VI. Distribuir o serviço pelos escreventes, aproveitando-os
segundo as suas aptidões

VII. Organisar a parte diaria, mappas e relações norninaes
dos detentos e a folha dos empregados

VIII. Organisaa• ate ao dia 30 de janeiro o mappa geral do mo-
vimento dos presos, durante o anno anterior, com as necessarias
discriminsçõas, afim de ser enviam pelo administrador á Secre-
taria da Policia ;

IX. Conferir ascontas de fornecimentos e mappas da distri-
buição do rancho e dietas;

X. Passar ou fazer passar pelos escreventes, conferindo-as
neste caso, as certidões, que serão visadas pato administrador,
em vista do despacho do Chefe de Policia e juizes;

XL. Ter sob sua guarda os livros e papei$ findos, que serão
archivados de modo a facilitar a procura.

Art. 33. Incumbe ao amanuense
I. Substituir o escripturario em sua ausencia ou impedimento;
II. Escripturar o livro .mappct destinado ao movimento dos

detentos entrados e sabidos durante o dia
III. Annotar na matricula todos os incidentes do processo a

que f.r submettido o detento
IV. Itemetter aos cartorios respectivos as notas de pronun-

cia, visadas pelo administrador
V. Organisar diariam ante o mappa do movimento para a

distribuição da ração aos detentos
VI. organisar quinzenalmente a relação geral dos detentos

existentos na casa e semanalmente a dos detentos á disposição
do cada delegado de policia e a dos que não tiverem patrono
de accordo com o art. 90 do decreto n. 2437, do 8 do fevereiro
do 1897

Vil. Organisar no .fim de cada mez a relação dos detentos á
disposição de cada preteria

VIII. Fornecer ao escripturario as nota S precisas para a or-
ganisiçãollos mappas demonstrativos do movimento geral dos
presos entrados e sallidos durante o anno.

Art. 31. As relações a que se referem os os- 6 e 7 do artigo
antecedente serão visadas pelo administrador e romettidas cum
officio á autoridade competente.

Art. 35. O amanuense será substituido pelo escrevente que o
administrador designar.

Art. 36. Os escreventes são obrigados a desempenhar o
serviço determinado pelo escripturario.

CAPITULO VII

DO MEDICO E ENFERMEIRO

Art. 37. Ao medico compete
I. Compirecer to las as manhãs pata a visita aos enfermos

e extraordinariamente todas as vezos que fór preciso para o
mesmo serviço ou qualquer outro que lhe competir

II. Dirigir e regular o que for concernente ao tratamento
dos enfermos, observando com cuidado si suas prescrtpções são
escrupulosamente cumpridas, dando ,das faltas parto ao admi-
nistrador para que providencio desde logo, e no caso do não ser
atteudido prowptainente, officiara ao Chefe de Policia

III. No tempo que julgar opportuno, vaccinar e revacsinar
os presos

IV. Quando não tarem nomeados pela autoridade outros pe-
ritos, servir nos corpos de delictoa e exames a que ti ver de ser
sujeito algum detento

V. Examinar e dar parecer escripto sobre as propostas para
fornecittiouto de medicamentos

VI. Examinar si os me licamentes forneeidos são de boa qua-
lidade e ai estão do accordo com os raceituarios e bem assim si
os generos alimonticios são da qualidade contractada, propondo
ao administrador a sua rejeição no caso contrario

VII. Propôr a.aa administrador as medidas sanitarias conve-
nientes ao estabelecimento ;

VIII. Dispensar os seus cuidados aos empregados que resi-
direm no estabelecimento

IX. Assistir duas vezes por semana o em ' dias incertos á
distribuição da comida aos preaos, afim de verificar si ella é
sufficiente e convenientemento preparada

X. Assignar o receituario e pedales do necessario á enfor-
maria

XI. Apresentar annualmente, até ao dia 30 do janeiro, ao
administrador, para ser enviado ao Chefe de Policia, o relatorio
circum-tanciado do movimento da enfermaria, durante o atino
anterior, estado das molestias reinantes no estabeloeimonto, e
tudo quanto °acorrer em relação ao estado sa,nitario, lembrando
a adopção das medidas que julgar conveniente ;

XII. Adoptar, de accordo com o administrador, medidas mi-
venientes para obstar a propagação de inolestia cp:dernica ou
contagiosa.

Art. 38. Ao enfermeiro incumbe
I. Prestar seus serviços e cuidados aos detentos onfarmos,

executando escrupulosamente as prescripções do medico, ao
qual diariamente informará do tudo que houver occorrido na
enfermaria, durante o intervallo das visitas

II. Conservar a enfermaria om perfeito estado de asseio o
salubridade

III. Guardar os moveis e objoctos de serviço da enfermaria.

CAPITULO. VIII

DO CHEFE DOS GUARDAS. DESTE, DO ALMoIARIFE E OUTROS
EMPREGADOS

Art. 39. Ao chefe doa guardas incumbe:
1. Ter sob sua imrnediata vigilancia a segurança das

prisões ;
II. Ter sob sua guarda e numeradas as chaves das prisões,

que serão por elle abertas e fechadas ;
III. Examinar diariamente com attenção, e o maior numero

de vozes que fôr possível, o estado das grades, paredes o soalhos
das prisões e o procedimento dos detentos, dando innmediata•
mente parte ao administrador de qualquer facto que lho pareça
suspeito

V. Revistar os presos, no acto do recolhei-os ás prisõss afim
de evitar que alies conduzam algum ohjwto proltibido

V. Assistir á di4tribuição do rancho aos presos, tendo cui-
dado que restituam os objectos de que se servirem na °ocasião

VI. Fiscalizar o serviço dos guardas encarrezados da vigi-
'anela,. aos quaes rondará durante a noite, pelo menos tre3
vezes, informando o administrador das faltas que notar ;

VII. Fazer a relação dos objectais que os datadas desajarem
obter á custa do dinheiro que tiver un no cofre, transmittando-a
ao administrador, urna vez por semana, por interinedio do aju-
dante;

VIII. Ter a seu cargo um caderno, no qual inscreverá os
nomes dos presos recolhidos. datas em que o foram e o que
Sobre cada um °acorrer digno do menção. E-se caderno será
numerado, aberto rubricado e encerrado pelo administrador,
que verificará si os assentamentos estão em dia e dovidamente
lançados.

Art. 40. Aos guardas incumbo:
I. Exercer a maior vigilaneia sobre os detentos, esprei-

tando suas Seções e movimentos, devendo dar parte immedia-
tamente ao chefe,do qu tlquer facto anormal que observem ;

II. Não abandonar, sob qualquer pretexto, os postos, ante-
de serem rendidos ;

III. Advertir com docilidade os detentos que se desviarem
das regras estab -tecidas, tratando-os com humanidade e justiça,
as ruam amiliar idade

IV. Proceder uns com os outros de modo conveniente nass
relações de serviço, ajudando-se reciprocamente ;

V. Não conversar com os presos, nem corno si na occasião
do servieo.

Art. .11. Estas o outra3 instem:035 do rogimon interno, for-
muladas pelo administrador, sorão impressas um avulso o dis-
tribuidas pulos guardas.

II liii I I Il•
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Art. 42. Compete ao almoxarife:
I. Conservar em boa ordem e limpeza o alinoxarifa,do;
II. Pereber e ter sob sua guarda todos os peneros, fazendas

o quaer-quer outros objectos destinados ao consumo ;
lii. Satisfazer corn promptidão e à vista de pedidos rubri-

cados pelo administrador, as requisições de generos, fazendas
objectes a seu cargo

IV. Verificar o modo como o cozinheiro distribue o !amam.
Art. 43. No almosarifado haverá um livro de caaga e des•

carga, escripturado com clareza pelo almoxarife.
Art. 44. No 1 0 dia de cada non apresentara Q almoxarife ao

administrador o mappa geral da distribuiçãq do rancho, ~id-
eada no mez anterior, e justificada pelos pedidos diarios, que
serão registrados em livro proprio.

Art. 45. Ao roupeiro incumbe
I. Conservar em boa ordem e asseio a rouparia;
II. Receber do almoxariaa e ter sob sua responsabilidade a

roupa pertencente ao es trsoeleciniento e destinada ao •uso dos
detentos;

III. Ter sob sua gaaraa a roupa pertencente aos presos, para
lhes sor restituida Ao acto da sabida

IV. Fazer miaaar a roupa dos presos, nos dias marcados, e
arrolar a servale.

V• A Pre'asa dar inensalments ao administrador o anima das
peças de redras pertencentes ao estabelecimento, coas declaração
da inutiliseaa

VI. Coadjuvar ao chefe dos guardas nas rondas da noite.
Art. 46. Na rouparia haverá deus jogos de livros escriptra

redes pelo roupeiro, o de carga e o de descarga, sondo um desta
nadss as roupas pretirais da cisa e o outro ás dos detentos.

Art. 47. Ao porteiro incumbe:
I. Exercer a inanr vigilancia na porta exterior do estabe-

lecimento, que não poderá abandonar sem sor substituido, não
permittindo, sem ordem superior, a entrada e sabida de pessoa
que não seja empregado da casa

Examinar os objectes que entrarem pela portaria, appre-
hendendo e remettondo ao administrador os que forem prol&
bidos ou suspeitos.

Art. 48. Alain dos empreasadbs- radicados, haverá um cozi-
nheiro e um cocheiro.

CAPITULO IX

DO EXPEDIENTE

Art. 49. Uma das salas do edificio da Casa de Detenção será
destinada ao expediente.

Art. 50. O expediente nos dias uteis começará ás 8 horas da
manhã e terminará ás 4 da tarde, podendo o administrador pro-
rogaao sempre que julgar conveniente.

Art. 51. Nos domingos e dias de festa nacional, durante as
horas indicadas pelo administrador, ficarão um ou mais escre-
ventes designados por escala, para attender ás necessidades do
serviço.

CAPITULO X

DOS LIVROS E SUA ESCRIPTURAÇÃO

Art. 52. 'deverá na Casa de Detenção, além dos livros inda'
cedes em outros artigos deste regulamento, os seguintes:

1. 0 O da matricula geral dos detentos mantidos á sua custa e
dos mantidos pelo estabslecirnento ;

2. 8 O da matricula das mulheres;
3. 0 O da matricula dos menores até 17 annos ;
4. 0 O da matricula dos estrangeiros reclusos á requisição,dos

respectivos consules ;
5. 0 O de inventario geral de todos os objectes fornecidos pelos

cofres publicos ao estabelecimento;
6.° O do ponto dos empregados ;
7. 0 O do indicia alphabetice, no qual serão escriptos os nomes

de todos os presos, com referencia aos livros de matricula.
Art. 53. Nos livros de matricula se inscreverão o nome,

sobrenome, appelliao o signaes caractsristicos do preso, saia
filiação, naturalidade, idade, estado, profissão, descripçãa das
roupas com que estiver vestido no acto da entrada, dia elogiar
em que foi preso e o da entrada na Casa, nota do eulirt, auteri-
dele que decretou a prisão, por quem conduzido, a ileclaraN')
de polor manter-se a sua custa ou do estabeleci/usual. Na.
mesma matricula, na margem frenteira, se inscreverão o dia da
sentença de pronuncia ou não pronuncia, de condernuação ou
absolvição, a natureza da pena em que foi conderneado. o alvará
de soltura ou qualquer outra mudança na situação do preso,
com os signaes que adquiriu na prisão, sua entrada para enfer-
maria o respectiva alta ou obito, penas disciplinares que tiver
solTrido e gr a amor outras observações acerca do seu procedi-
mento.

Art. 54 . Tolos os livros mencionados nos ns. 1, 2, 3, 1, 5 e 6
aat. 52 serão numerados, abertos, rubricados e encer-

:ata s pelo empregado que o Chefe de Policia designar.
Art. 53. As minutas da corresponlencia expedida pelo

administrador serão conservadas o encadernadas do tres em
tres mexes, cessando o registro.

Art. 56. liavera mais os seguintes livros:
I. Dos termos do veritica:ão e conservação dos objectes que

se inutilizarem no serviço ou carecerem do reparos o concertos;
11. De emolurnentos e indemnisação do despeza.
Art. 57. O Chefe do Policia poderá crear ainda outros

livros, si o julgar conveniente.
Art. 58. A escripturação se fará com toda a limpeza, sem

entrei inbas ou rasuras.

CAPITULO Xi

DA ENFERMA.RIA

Art. 59. Em log,ar apropriado e separado das prisões será
estabelecida a enfermaria, dividi la em tres secções destinadas
aos homens, mulheres o menores.

Art. 60. Na enfermaria serão observadas as prescripções do
medico em tudo que entender com a hygieno e tratamento dos
enfermos.

Art. 61. Na secção das mulheres, sempre que for possivel,
servirá de enfermeira uma detecta ou condemnada que esteja
no caso.

Art. 62. A enfermaria será provida de tudo quanto o me-
dico exigir rara o tratamento dos enfermos e bem assim do
uecessario para o ser viço e asseio.

Art. 63. Salvo o caso de accidente imprevisto, a entrada
de presa para a enfermaria será determinada pelo medico.

Paragrapho unico. Adoecendo o detento, será transferido para
a enfermaria acompanhado de guia, na qual se consignará o seu
nome e a declaração de ser mantido á sua custa ou do estabele-
cimento.

Art. 61. Em caso repentino do enfermidade ou de azara-
vaase o estado de algum preso já recolhido á enfermaria, o
administrador mandará chamar, a qualquer hora do dia ou da
noite, o medico do estabelecimento afim de prestar ao enfermo
os necessarios soccorros.

Art. 65. As despazas de medicamentos o dietas para os
• presos que se mantearn á sua custa serão levadas a seu debito.
Pagarão cites a diaria de 4$, que será cobrada no fim de cada
mez e • recolhida ao Thesouro Federal.

§ 1. 0 Pela mesma fórma se procederá, quando o enfermo for
estrangeiro, preso a requisição do seu consul.

§ 2. • Emlsora achnittido o detento no numero dos que se
manteem ir sua, custa, poderá ser, logo que for rec inhecida
impossibilidade de manter-se, incluiria- pelo administrador no

. numero dos, mantidos á custa do estabelecimento.
Art. 66. Sem prejuizo da disciplina do estabelecimento e da

vigilancia do me tico respectivo, poderá o administrador per-
mittir que o preso enfermo seja tratado á sua custa por medico
de sua conaança.

Art. 67. O preso poderá, no caso de molestia grave, ser
assistido por msnietro de sua religião, si o reclamar o houver.

Art. 6j E peOuttido ao preso ia articulo mortis . casar-se
no estabelecimento .

Art..60,. Q peesos que padecerem de molestias contagiosas
ou repugnantes, cuja permanencia na eniermaria seja, a juizo do
medico, nociva aos outros, e nos casos em que não pos,arn ter na
enfermaria toda a assistencia que a enfermidade requeira, serão
transferidos para algum hospital, com as necessarias cautelas e
poraerdern do Chefe de Policia.

Art. 70. Nenhum proso sahirá 'da enfermaria sem a alta do
medico. .

CAPITULO XII

Dt ENUIADA. E BAISIDA 1)05 DETENTOS, SUA CLASSIFICAÇÃO E
REGIMEN

Art. 71. Nenhum preso será recolhido á Casa de Detenção
sem que seja acompanha lo de portaria da. Secretaria do Policia,
ou de ordem escripta da autoridade competente, na qual se de-
clare o nome do preso e o motivo da prisão.

Art. 72. A' vista do crime. ou contravenção, em que se achar
indiciado o da sua condição social, será o preso, depois de ex-
aminado na secção anthropometrica, classificado de aceorido com
o art. 3° e recolhido ao aposenta que lhe competir, deixando
nesse acto, era deposito, o dinheiro o objectes de valor que
cornsigo trouxer, os quites serão arrolados era sua presença pelo
ajudante do administrador, para lha serena restituidos na
occasião da sabida ou a quem perene apresentar o conhecimento
extralado do livro de talões.

Art 73. A classificação dos presos do fôrma alguma prejudica
a disciplina do estaladecirnento, a que todos ficam subordinados
com igualdade.
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Paragrapho unico. E' permittido aos presos usar de seus
proprios vieauanos quando rnodeetos e decentes, a. juizo do admi-
nistrador; s , o não forem, serão substituidus pelos marcados na
tabella n. 4.

Art. 74. Os presos de cala classe poderão conversar entre si
até á hora do silencio, sem perturbação das outras prisõea.

Art. 7.5. Os presos poderão escrever aos seus parentes e
• possons de amisa.de, receber cartas dos mesmos e fazer uso de
livros de leitura.

Art. 7 . 1. Os presos, com a maior frequencia poesivel, tom irão
banhos geraos, sendo para isso divididos em turmas pelo admi-
nistrador.

Art. 77. Fenecendo algum preso na enfermaria ou na prisão,
immediatamente o admMistrador participará ao Chefe de Policie
e este ordenará que um doi delegados alli compareça com o seu
escrivão, para o competente exame e verificação de identidade
de pessoa. A este exame, além do delegado e escrivão, devem
achar . so presentes o administrador, o medico do estabelecimento,
ou uru da policia e duas testemunhas, assignando todos o auto,
que será lavrado polo escrivão em livro para isso destinado.

Neste auto serit transcripto o assentamento da matricula do
preso e se escreverão as declarações que fizer o facultativo sobre
a morto e suas causas provaveis.

Art. 78. O administrador fará extrahir duas certidões do auto
e as enviará, dentro do prazo de 48 horas, uma á autoridade a
cuja disposição se achava o preso fallecido o a outra ao &lidai
do registro civil.

Art. 79. Os recolhidos durante a noite serão recebidos em
legar separado até que, no dia seguinte, possam ser matricula-
dos e classificados.

Art. 80. Nenhum detento será posto incommunicavel som
ordem escripta da respectiva autoridade, ordem que será anno-
tada na matricula do preso.

§ 1°. Os detentos declarados incommunicaveis serão isolados
em cubico especial.

§ 2.° Nos cubicos dessa categoria de detentos só entrará o
administrador ou o chefe dos guardas, nas horas preprias das
refeições, salso caso de força maior.

Art. 81. Os co•rés no mesmo processo nunca serão postos
juntos no mesmo cubico.

Art. 82. Ao toque de despertar, os detentos que não se
acharem na enfermaria, deverão levantar-se e preparar-se.

Art. 83. Nos mezes de outubro a março, o signa' de silencio
nas prisões será dado às 7 horas da tarde e o de despertar ás 5
horas da manhã. Nos mezes de abril a setembro, o primeiro será
dado as 6 horas da tarde, e o segundo ás 6 horas da manhã.
Esses signaes serão dados por meio de uma sineta collocada de
modo a poder ser ouvida por tolos os presos.

Art. 84. As ordens de soltura só serão cumpridas quando
expedidas e asnignadas pela autoridade competente.

Art. 85. O astministra.dor não pó le demorar a execução do
alvará de soltura, que lhe fôr presente, por motivo do despeza
ou obrigações a cargo do detido.

Paragrapho utile°. Si o preso estiver detido á requisição do
consul, levará á conta deste as despezes não pagas. Si manti-
ver-se á sua custa as despezas serão deduzidas da dança.

Art. 86. Si o preso no acto de entrar no estabelecimento de-
clarar que quer manter-se á sue custa, dentro de 24 horas fará
deposito em dinheiro d t somina de dumas mil reis, como
fiança, da qual serão deduzidas as deepeeas do emolumentos,
alvará de soltura e tratamento na enfermaria, no caso do de-
tento não pagai-as em temi)). Será, porém, retinido desse cate-
goria si o administrador entender que lhe faltam qualidade
para ficar nella, cabendo de tal decisão recurso para o Chefe
de Policia.

CAPITULO XIII

DOS CONDEMNA DOS

Art. 87. Os presos condomnados, por sentença passada em jul-
gado, á espera da guia para cumprimento da pena, constituirão
uma classe e occuparão, sempre que for possivel, o mesmo pa-
vimento.

§ 1. 0 Havendo nbiculos deseoupa.dos em numero sufficiente,
cada condemna °culpará um ; em caso de insufficiencia serão
isolados de preferencia os do pena menos longa.

§ 2.° Quando hajam de ser recluses varies condemnados no
mesmo cubiculo, observar-se-á a regra do art. 4° na escolha
formação do cada grupo para cada cubieulo.

§ 3.° 03 presos dessa classe se pedosão receber visita uma
vez por mez, não poderão communicer-se com presos das outras
classes, nem ser retirados dos seus cubiculos para nenhum
serviço, só lhos sendo permittido o trabalho dentro do proprio
cubiculo.

§ 4.° O administrador, logo que receber ordem da autoridade
competente para entregar o detento condemnado á Casa de Cor-
recçao, communicará ao director desta e aguardará a requisição
do mesmo.

Art. RS. Ao condemnado transferido parava Casa de Correcção
acompenharãe a guia para o cumprimento da pena, um exem-
plir da sua photographia e de suas fichas assignaleticas e um
resumo dos seus assentamentos na Casa de Detenção.

CAPITULO XIV

DO FORNECIMENTO

Art. 89. Os fornecimentos para a Casa de Detenção serão feitos
mediante contractos celebrados no Ministerio da Justiça.

Art. 90. O exame e recebimento das objectes contracta.dos se
effectuará na Casa de Detenção, á vista do guias assignadas
pelos fornecedores, com declaração da qualidade e quantidade
dos artigos entrados.

Art. 91. Os genoros alimenticins serão examinados pelo me-
dico, com assistncia do administrador, lavrando-se em livro
proprio um termo que será escripto pelo escripturario o assi-
gnado por todos.

Art. 92. Para o exame de outros artigos fornecidos que não
sejam destinados á alimentação ou medicação, o Chefe do Policia
designará uma ou mais pessoas de sua confiança.

Art. 93. Os objectes contractados que, tendo sido rejeitados,
não forem retirados da Case de Detenção no prazo marcado pelo
administrador, serão removidos para o Deposito Publico, cor-
rendo a despeza por conta do fornecedor.

CAPITULO XV

DAS VISITAS

Art. 94. Os detentes podem ser visitados por seus paes, con-
juges, filhos, irmãos, parentes proximos ou amigos intimes, cote-
socios, procuradores ou advogados.

§ . 0 E' licito ao administrador, ou empre gado que o repre-
sentar, exigir que justifiquem su qualidade ou identidade as
poseeas que lhes forem desconhecidas ou suspeitas.

§ 2. 0 Nenhum visitante, ainda mesmo advogado ou procura-
dor, pôde pedir a presença do mais de uru detento do cada vez,
salvo o caso do serena co-réos o terem autorização especial do
administrador.

Á st. 93. Os detentos que se mantiverem á sua custa serão
visitados era um locutorio que se inatallará uru local apropriado
.do

§ 1 .° Os mantidos pelo estabelecimento receberão as suas vi gi-
as no portão da entrada das galerias, conservando•se além das

grades divisoriae, ficando os visitantes actuem das mesmas, e
guardada de permeio urna distancia razoavel salvo concessão
e,special do administrador para que a entrevista se realise
'enrede.

§ 2.° 03 recolhidos á enfermaria, que não puderem descer aoe
local proprio para as suas entrevistas, receberão reg visites no

loc 11 que fõr designado pelo medico, do accordo com o adminis-
trador.

§ 3.° As entrevistas com advogados o procuradores sempre se
effectnarão no locutorio. salvo impeii.nento por enfermidade.

Art. 9. Os presos incommunie iveis só receberão visita me-
diente orhin escripta da intentado que tiver decretado a in-
cornmunicabilidade, e durante a visita serão especialmente
vigi idos para que não communiquem com outra pessoa além da
a u torisad a.

Art. 97. Os detentos que estiverem soffrendo pena disciplinar
só receberão visita si o peru:tinir o administrador.

Art. 98. O administrador ou pessoa por elle designada as-
sistirá a todas as visitas, não embaraçando, porém, que os
detentos faltem em segredo sobre seus negocies.

Art. 99. As visitas terão legar
I. A's terças e sextas-feiras das 11 horas da manhã. és 2 da

tarde para os parentes, associados e pessoes de amizade dos de-
tentos, observando-se a seguinte ordem: a) para o ingresso dos
visitantes aos detentos mantidos pelo estabelecimento : - das 11
ao moio-dia, mulheres e crianças, e do meio-dia á 1 hora.
homens ; 10 para os Utentes mantidos á propria custa ; os
visitantes ecrã() recebidos no locutorio, sem distincção de sexo
nem idade, de 1 às 2 de tardo;

II. Em todos os dias uteis, para os advogados e procuradores,
das 11 de manhã ás 3 da t trile, com excepção das terças e
sextas-feiras, em que só lhos será concedida entrevista das 2

1431131. O administrador poderá permittir visitas extrordinarias;
IV. Os detidos por causa civil, cornmercial ou administrativa

podem ser visitados todos os dias em hora determinada pelo
administrador.

Art. 100. 03 visitantes serão introduzidos no local das entre-
vistas successivamente, de modo a não ser perturbsda a ordene
pela simultaneidade das visitas, e a manter-se a separação que
deve existir entre os visitantes, assim como catre os presos.

1 i wereemmetiNernmememeileenW~~11111111•1~.1"
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Quando forem muitas as visitas, a duração delias sere regu-
lada segundo o 1111111ero e a successão dos visitantes.

Art. 101. E' absolutamente prohibido a to lo visitante, ainda
que advogado ou precerador, entregar a qualquer detento
algum objecto, por mais insiguificante que pareça, sem prévio
exame e consentimento do administrador ou de quem o repre-
sentar na occasião, sob pena de approhensão e parda do mesmo
objecto.

§ 1. 0 O administradorpoderá, no caso de desconfiança, man-
dar revistar o visitante, para verificar se occuita algum objecto
destinado a qualquer detento.

§ 2." Ao visitante que fornecer ou tentar fornecer cland ¡sia-
namonte ;to detento algum objecte, pode ser su,pensa a entre-
vista, imposta a retirada e prohibida a entrada no estabeleci-
mento por decisão do administrador.

§ 3.. Tambem pede ser prohibida a entrada no estabeleci-
mento ao visitante que de qualquer outro modo tenha violado o
regimeu do estabelecimento ou abusado gravemente.

§ 4." Da prolibição de ter entrada no estabelecimento, haverá
redimo para o Chefe de Policia.

Art. 102. O administra Iole ou quem suas vezes fizer, pôde
suspender a entrevista e obrieer a retirar-se o visitante que
perturbar a ordem ou a disciplina do estabelecimento, ou por-
tar-Fe ineonvenientemente.

Art. 103. Durante as entrevistas observar-se-á o seguinte
I. A conversa entre os visitantes e detentos será feita do modo

,a não se perturbarem uns aos outros;
1E. Será mantida, quanto possivel, a separação dos visitantes

(1 detidos, conforme os sexos e as classes de prisão;
.111. Os detentos não poderão comer ou beber com as pessoas

ei este os forem visitar, ou com outros presos, ou mesmo sós no
loc 9,1 das visitas;

Qual luer acto ou palavra contraria á boa educação ou ao
decoine motivará, a suspensão da entrevista, a retirad do visi-
tante culpado, ou a punição disciplinar do detento, si a culpa
fôr deste;

v. ee' proh i bido fumar.
Art. 1 04. Nenhum preso visitado fora da e galerias s erá reeo-

lhido ao etobieulo sem previa revista do guarda respectivo.

Art. 105. E1 prohibido aos empregados receber esportulas ou
qualquer pressente dos visitantes.

CAPITULO XVI

M ALIMENTAÇÃO DOS PRE3OS

Art. 106. A alfrisentaelio dos presos mantidos polo estabele-
cimento será a da uebella n. 2.

Art. 107. Os prestes mantidos á sua custa receberão de fera
do estabelecimento. das 9 às 9 112 horas da manhã e das 2 ás 3
horas da tarde, os seles alimentos, que serão, antes de entrados
nas prisões, examinados por um empregado designado pelo
administrador.

Art. 108. Os estrangeiros reclusos á requisição dos respecti-
vos consules serão alimentados á custa destes e segundo a ta-
bella, que os mesmos consules indicarem.

CAPITULO XVII

DO TRABALII0

Art. 109. Os detentos perlem entregar-se, m calcinas, cru
seus proprios cubiculos ou em outros adequados, a todo genero
de trabalho que se concilie com a hygiene, a ordem, a segu-
rança o a disciplina do estabelecimento.
' Art. 110. Quando as circurnstancias permittorem e houver
recursos me orçamento, o Ministro da Justiça, podará ordenar a
installação, no estabelecimento, do officinas cujo trabalho seja
de facil aprendizagem. isento de qualquer causa de insalubridade
e o mais productivo possivel.

Art. 111. Os detentos que se empregarem em trabalhos para
o estabelecimento vencerão o jornal que for marca i° polo admi-
nistrador e approvarlo pelo Chefe de Policia.

Art. 112. O detento pó 1e executar obras e dispór deltas por
qualquer doa modos seguintes

Adquirindo a ferramenta e a meteria prime á sua custa, fa-
zendo o trabalho por eacommenda ou espentaneamente, e man-
dando vender o producto fora da Detenção ou offerecendo-o á
venda no estabelecimento a visitantes ;

Recebendo a ferram enta e a meteria prima de pes roa que lhe
eneommende o trabalho, e ajustando livremente com esta o
preço da venda ;

Obteedo a ferramenta e a meteria pr i ma da administração da
Detenção, com annuencia ,!o Chefe de Polida, tateando áquella o
respectivo preço por °ocasião da, venda do eiroduclo.

Art. 113. Do jornal do detento que traballier nas ollicinas
ou em obras para o estabelecimento será deduzida a despeza
do ;memento de sua ração, que nesse caso passará a ser a da
tabella ri. 3.

Art. 111. Dos lucros dos detentos que trabalharem por conta
propria serão deduzidas as despezas de sua ração, si for susten-
tado pela casa, e asile outra qualquer especie.

Art. 115. O producto do trabalho feito por conta do 'estabe-
lecimento será, depois de deduzida a importancia da matoria
prima, recolhido ao Thesouro como renda eventual.

Art. 116. O jornal do detento e o producto do trabalho que
elle fizer por sua conta serão recolhidos á caixa do estabeleci-
mento e empregados em objectes de seu USO, em soccorros à fa-
milia ou em qualquer outro mister que elle indicar e não con-
travier ás disposições do regulamento.

Art. 117. Nenhuma obre executada por detento sahirá do
estabelecimento sem conhecimento do administrador, bem como
nenhum detento receberá encommenda, ferramenta, meteria
prima, etc., sem approvação deite.

Art. 118. A determinação das horas, do local e de tudo que
interessar ao trabalho dos detentos, inclusive o modo de distri-
buir, arrecadar e guardar a ferramenta, fica -ao arbitrio do
administrador.

CAPITULO XVIII

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 119. São absolutamente prohibidos na Casa de Detenção
castigos que não estejam declarados nos actos judiciaes e neste
rego lamento.

Art. 120. Os presos que infringiram o presente regulamento e
não se comportarein na prisão com a decencia e moderação con-
venientes, ficarão sujeitos és penas correccionaes seguintes

I. Advertencia reservada ;
II. Reprehensão em publico;

111. aludanets de prisão
IV. Privação de visitas e correspondencia ;
V. Prollibição do trabelho;

VI. Prisão solitaria
VII. Prisão soliteria com restricção alimentar.
Art. 121. E stas penas serão impostas, sem projuizo de pro-

cedimento criminal que no case couber, a arbitrio do adminis-
trador, que nos casos dos ns. VI e VII dará sciencia ao Chefe do
Policia, e ainda neste ultimo caso consultará o medico do esta-
belecimento de modo a evitar damno á saude do detento.

Art. 122. O detento castigado com restricção alimentar terá
por unirei alimento 85 grammas de pão de manhã e iguel quan-
tidad t á tarde.

Quando a restricção alimentar fôr por mais de tres dias, será
administrado, um dia por outro, o regimen ordinario.

O alimento do preso castigado sempre será fornecido péld esta-
.belecimento.

Art. 123. Todo preso que romper o silencio, ou infringir
quelquer das regras estabelecidas, será chamado á ordem polo
guarda que estiver presente, e, não obedecendo, será punido cóm
um a dons dias de prisão eolitaria.

Art. 124. Si a desobediencia fôr acompanhada de clamei' ou
insulto a outro preso, a prisão será de tres a quatro dias.

Art. 125. Si o detento altercar com outro, a prisão será de
tres a seis dias, conforme a gravidade do caso.

Art. 126. Si o insulto fôr dirigido a qualquer empregado,
será a meena pana do artigo antecedente aggravada coai re-
stricção alimentar de uru a dous dias.

Art. 127. Si o detento ameaçar outro, soffrarri: a pena de
quatro a Oito dias de prisão sohitaria, aggravada com 'rostritção
alimentar por um a quatro dias: si chegar a via de facto, a
pena será dobrada ; e si dali resultar ferimento, triplicada.

Art. 128. Si as faltas mencionar' is no artigo precedente
forem commettidas em relação a qualquer empregado do esta-
belecimento, membros da Assistencia Juliciaria e autoridades
quando em visita das prisões, as penas serão as mesmas com
accrescimo do uma terça parte.

Art. 129. Si o preso tentar a pratica de actos immoraes com
algum companheiro, soffrerá a pene de dez dias do prisão sen-
taria, dos quaes cinco com restricção alimentar.

Si forem levados a effeito esses actos, tinto o agente como o
paciente voluntario soffrerão vinte e cinco dias de prisão sou-
teria, dos quaes dez serão com reetricção alimentar.

Si houver emprego de violencia ou a victima fôr de menor
idade, o administrador applicará a pena antecedente com au-
gmento de uma quinta parte e communicará o facto com as
provas á autoridade core )(Acate, para a instauração do procedi-
mento criminal que no caso couber.

Art. 130. Si o detento estragar voluntariamente qualquer
objecto do estabelecimento, do seu uso, ou de outro preso,
soffrerá a pena de quaero a oito dias de prisão sentaria, além da
reparação do damno causado, á custa dos valores que tiver em
deposito no cofre do estabelecimento.
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Art. 131. Si o detento furtar algum objecto, a pena será de
oitn dias de prisão solitaria com restra:ção alimentar por matada
do tempo.

Art. 132. Si tentar evadir-se, soffrerá a pena de seis a doze dias
de prisão solitaria, coa restricção alimentar per tuas a seis dias.

Si procurar ainda(' outros, soffrerá o dobro d pena.
Art. 133. Os detentos que se evadirem, restituidos à. prisão,

soffrerão a pana de prisão solitaria por um mez, dos quaes quinze
dias com restricção alimentar.

Art. 134. Si para tentar ou effectuar a evasão o detento
commettsr viotencia, soffrerá mais as penas dos arts. 127 e 128,
conforma o caso.

Art. 135. Si o detento proferir palavras obscenas, escrevei-as
nas paredes, ou em objecto do seu uso, ou em bilhete ou carta,
soffrerá a pena de privação de visitas e currespondencia pelo
prazo de oito a trinta di is.

Art. 136. A mesma pena do artigo antecedente será appli-
cada, cm augmonto de uma terça parte, si as faltss forem pra.
toadas em acto de visitas.

Art. 137. A pena de privação de trabalho será applisada aos
que praticarem abusos com relação ao exercido do trabalho,
ficando a duração da pena a arbitrio do administrador, e ha-
vendo recurso para o Cheta de Policia no caso de ser definitiva a
privação.

Art. 138. As penas de advertencia.reservadaa,oreprehensão
publica o mudança de prisão serão applica Ias ao arbitrio do
administrador, mas em caso algum como adminienlo das outras.

Art. 139. Nas reinei lendas sarão os detentos punidos com o
dobro das penas, comtanto que a reatricção alimentar não vá
além de moinza dias.

Art. 140. Na privação de visitas nunca serão cornprehendidas
as do advogado ou procurador ou assistente judiciario.

Art. 141. No c Lso de molestia, susp . n le-se a applicação das
penas dos là. VI e VII até o restabelecimento do preo. Si esto
empregar meios para agravar a mole Ma, cumpril-a-á com
accresenno da sexta parte, quando ficar são, a juizo do medico.

CAPITULO XIX

DISPcSIÇÕES GERA.E3

Art. 142. A nenhum preso será permittido ter cria lo dentro
do estabelecimento durante a noite e, de dia, só com .permissão
do Chefe de Policia.

Art. 143. São expressamente prohibidcH nas prisões jogos de
qualquer aspecto. bem como a entrada de bebidas, fumo, a uivo
sob a fôrma de rapé ou tabaco em pó, instrum mtos de musica,
armas de qualquer nuturna, Postarias inflammaveis, combus-
tiveis, explosivas e spiaesquer outros objectos, que possam de
qualquer modo prejudicar a segurança e disciplina do estabele-
cimento.

Na prohibição das bebidas não se comprehendem as prescriptas
pelo medico.

Art. 144. Quando o estado . valetudinario do preso o exija e
seja recommendado pelo medico, poderá ser permittido que o
mesmo, durante o dia, em horas proariasa passeie no pateo,
observadas as ilecessarias regras de vigilancia.

Art 145. Nenhum preso pernoitará fóra da prisão, que lhe
tiver sido designada.

Art. 146. O administrador cobrará como renda do estabeleci-
mento :

a) Pela sabida de qualquer preso em geral 	  3$000
10 Pela sabida de pessoa recolhida em custodia ou por

coa travenção 	  1$500
c) Por mudança de prisão 	  1$000
d) Pelas certidões que passarem dos assentamentos dos livros

da Detenção 03 seguintes emolumentos :
Por linha 	
Papel empregado, o caderno 	 $e.;20.5500

ou por meia folha 	 $020
Busca: cada armo ou fracção de anno, até o

prazo de 20 annos, além do qual nada co-
brará 	  $550

Essa renda será recolhida ao Thesuro, do accordo com o
art. 27.

Art. 147. Serão concedidas aos detentos todas as communiea-
ções e facilidades na procura dos meios de sua defesa. Para esto

fim será posta na secretaria e na sala do losutorio, pendente de
uma parede, um quadro com a lista dos commissarios da Assis-
tenda Judiciaria, com indicação dos seus escriatorios e resi-
dencias.

Art. 148. Qualquer acto do processo, citação, ordem de com-
parecimanto, mandado, requisição, etc., será . commumaa rto pes-
soalmente polo portador ao pronrio detanto. O administrador
ou quem suas vezos tizer. asástirá cise feito e exigirá que seja
entregue ao detento contra-fé com designação da hora dessa
entrega.

Art. 149. Julgando-se o preso victima de qualquer injustiça
ot violencia pólo apresentar ao administrador sua queixa

contra quem o offander, ou ao chefe do policia si partir do
administrador a offensa.

Art. 151. N nhuina pessoa, além dos empregadas do esta-
b lecirneuto e das autoridades que alil forem para exercer actos
de sua juradic4a, pelara entrar na C usa de Detenção, som
licença do Chefe de Policia ou do administrador.

Art. 151. O preso que tiver de ser apresentado a algum tri-
bunal ou autoridade, não sahirá do estabelecimento siada de-
vidamente escoltado.

Art. 152. Nos pateos o corredores das prisões haverá du-
rante a noite illuminaçãa, de modo a facilitar a vigilancia.

Art. 153. As partas exteri ires do edifiel0 serão fechadas ás
9 horas da noite o absrtas ao amanhecer, salvo a entrada de
presos ou motivos jastiti ,ado, de iudeclinavel necessidade ; as
do interior se conservarão ficha las.

Art. 1 .)4. As .taballas ns. 2, 3e 4 de raçãas e roupa poderão
ser alterad ia em qualquer tempo, ,preaaaeud aparovaa -us par
aviso do .alinisterio da Justiça.

Art. 155. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 9 de tavoroiro dl 1903.- J. J. Neabni.

TABELLA N. 1

Vencimentos =numes a que se rafara o artigo 18 deste
Regulamento

a 8
eC
41 à
X

P
4 yj

DESIGNAÇÃO DO ILMPREO0

VENCIMENTOS

Ordenado Gratificação Total

-

1 Administrador 	 3:60003 O 1:2 100410 4:81100000
Ajoda,te 	 1:0 . /5 .0 900Ass) 280N )00
Escriguraio 	 1:60030 .0 8 i000 2:41(0.51)0
Amanuen-ei 	
.tlin ',carito 	

1:3315000
1:0000100

•	 005...,•00,
8 0 00i1 2:40,4000

4 Esc-eventes	 a	 1:100$ do ordenado	 e
NO)	 de grat ficação 	 4:500000) 2:0 )0,j .00 :1001000

Medico 	 2: :00:000 1:2000(1 31)00.5110)
Enfermeiro 	 800	 50 400s1)00 1:200000
itou 'oiro 	 660.000 33 i$000 1:000;5000
Porteiro. 	 610000 331..000 1:00 VO.,0
Chefe d ,s; guardas 	 1:41)0000

15 Glia-das 1:000000 18:000%0N)
1 Cozinheiro 	  760$000 720$100

Cocheiro 	 26041)00 2604000

48:680000

Rio de Janeiro, 9 da fevereiro de 1903.-J. J. &abra.

. TABELLA N.. 2

Distribuição do rancho

aFirtiOns OHNEROS
PESO

OU
MEDIDA

itAçãcs

Almoço	 ás 2a5 , 3as , 4a5,
Ciall e sabbados.

Pão 	
Café. 	
Assucar mascavo 	

200 grammaA
1	 kilo

•

para	 1 detento,
so detentos

e	 10	 .

Almoço ás Sas e domin-
gos.

Pão 	
Malte 	
Assucar mascavo 	

200	 grantmas
1	 kilo

para	 1 detento
mO detentos

•	 to	 11,

Cerne verde 	 1	 kilo para	 2 detentos.
Toucinho.... 	 e e	 20	 e

Jantar aos domingos, 355
e zsas,

Farinha 	
Feijão . 	
Arroz 	

1 litro

•

e	 3	 e
e	 4	 .
lo	 e

Vinagro 1 litro w	 80
Condimento 	 10 réis Ie.	 I	 fe.

Carne secca 	 1	 kilo para	 4 detentos• Feijão 	 1	 litro •	 4	 •

Jantar ás 2as, 4a5 e sab- F- riba 	 . •	 3	 e
bados. Toucinho 	 1	 kilo •	 20	 .

Vinngre 	 ¡litro e	 80	 e
Condimento 	 10 réis .	 1	 w

%calhá° 	 1 kilo para	 4 &tentos
Feijão 	 luto P.	 4

Jantar ás Cias feiras 	

Farinha 	
Arroz 	
Toucinho 	

•

1	 kilo

.	 3	 e
w	 n	 •

•	 20	 •
Azeite doce 	 1 litro •	 100,	 .
Vinagre 	  e •	 80	 •
Condimento 	 10 réis .	 17.

Rio de Janeiro, 9	 to aereiro do 1903.-J. J. &abra.
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TABELLA N. 3
	

TABF,LL.1 N. 4
Distribuição do rancho

ROUPA A QUE SE REFERE O ART. 73 PARAGRAP110 UNICO, DESTE
REGULAMENTOQUALIDADE PESO

OU MEDIDA RAÇÕES

SI

Pão 	 225 grammas. para o

g
o

Cale em pó 	
Assucar branco 	
Manteiga nacional 	

1 kilo 	
1
1	 e

20
•	 lo	 10

70

QUALIDADE
'te.

No	 jantar	 au...;	 do-

6
o ex.

Corne verde. 	
Toucinho 	
Farinha

1 kilo 	
1
1 litro 	

para	 2

:t

mingo, :ta ' o Sa ' se
fortiee,: . ao •n• n •rduras
o	 á	 razã.)

Ilm»ens

FP
Arroz 	

t
1

4
e

do 2	 ris	 1.o • pe
soa. O	 sal	 distei-

Calça de riscado azul	 	
Camisa de algodão branco 	 1

o
Vinagre 	 1 80 conforme a

ucce,sidado.
Manta de algodão Grosso 	

31 ulltereso
Carne secca 	 1 kilo 	 para	 4 O sal ili ,,tribue-50 coa.
Feijão 	

d	 Farinha 	
..o	 Arroz 	

1 litro 	
1
1

e	 4

•	
3
O

forme a II ece,:cidade• Vestido de algodão riscado	 	
Camisa de algodão branco 	 1

Toucialio 	 1 kilo 	 •	 20 Manta de algodão grosso 	 	
Vinagre 	 1 litro 	

Dacalháo 	 1 kilo 	 para	 4 O sal distribuo-se con-
á

g *0

Feijão 	
Patinha 	
Arroz. 	
'foucinho 	

1	 litro 	
1
2	 a.
1	 kilo 	

4
3

e

formo a necessidade. Rio de Janeiro, 9 de feveriero de 1903.

.43
Azeito doce 	
Vinagre 	

1 litro 	
e

100
i•	 80 J. J. Seabra.

Rio da Janeiro, 9 de fevereiro de 1903.—J. J. Seabra.

MODELO N. 1, A QUE SE REFERE O ART. 23, g 22, DESTE REGULAMENTO

MAPPA DO MOVIMENTO DIARIO DA CAIA DE DETENÇA° DO DISTRITO FEDERAL (FACE ANTERIOR)

Rio de Janeiro, 9 do fevereiro do 1903.—J. J. &abra.
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MODELO N. 1. A QUE SE REFERE o ART. 22 § 22, DESTE

REGULAMENTO (FACE POSTERIOR)
MODELO N. 2, A QuR SE REFERE 0. ART. 23, § 23, DESTE

REGULAMENTO (FACE POSTERIORI

SAIII DAS

AUTORIDADE QUE
ORDENOU

NOMES MOTIVO

Rio de Janeiro, 9 do fevereiro de 1993.—J. J. Seabra.
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Rio de Janeiro, 9 de fevereiro do 19)3.—J.	 Seabra.

DECRETO N. 4.775 — DE 1C) DE FEVEREIRO DE 1903

Manda observar o regulamento para a eleclic&o da lei n. 973, de 2
de janeiro de 1903. que creou o officio privativo do registro facul-
tativo dos documentos e outros papeis

O Presidente da Republica dos Estados Unid)s do Brazil:
Usando da autor . zação conferida pelo art. 1 0 § 40 da lei

n. 973. de 2 de janeiro do 19o3, resolve decretar que no regis-
tro facultativo doi documentos e outros papei, a que S3 refere
o mesmo decreto, se observe o regulamento que com este bilta,
assignado pelo Ministro de Estado da Justiça o Negocios In-
teriores.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1903, 150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

Regulamento a que se refere o decreto n. 41775 desta data

TITULO I

Do Ilegletro Eepecial

CAPITULO I

DA INSTALLAÇÃO DO REGISTRO ESPECIAL

Art. 1. 0 O Registro Especial, creado uo Districto Federal pela
lei n. 973 de 2 de janeiro do corrente anno, será installado
trinta dias depois da publicaçã'o do presente regulamento, e
na mesma data se iniciará. nos Estados o serviço da averbação
a que se refere o §r do art. 1 0 da referida lei.

SAIIIDAS
—

Nomes

AUTORIDADE
QUE ORDENOU

A SOLTURA

EM QUE
CONDIÇÕES

OBSERVAÇÕES
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Art. 2.° A installação será. celebrada com assistencia do
presidente da Camara Cisil do Tribunal Civil e Criminal, la-
vrando so o auto respectivo no livro Protocollo, na pagina Mime-
diatamente seguinte á do teim o de absrtura, por um dos ta-
belliães designado pelo mesamn preeidente, especiticandose o
titulo com que serve o ofilcia i do Registro e o numero e quali-
dado dos livros que devem seTvir no Registro Especial, pela
fórma que este regulamento pi escreve ; sendo remettida uma
cópia ao Ministro da Justiça e o utra á Secretaria do Tribunal
Civil e Criminal.

CAPITULO II

DO OFFICIO DO REGIST.TIO RsPECIAL

Art. 3.° O officio do Registro Especial (1) privativo. unico e
indivisivel e será exercido no District° Jederal por um serven-
tuario vitalicio que se denominará Off1cia3 do Registro Especial,
nomeado livremente pelo Presidente da Republica no priiseiro
provimento e por concurso, nos subsequentes, na fôrma do
decreto n. 9.4-20 de 1885.

Art. 4. 0 O officio do Registro Especial, no District° Federal,
comprehende

a) o registro facultativo de titules, documentes e outros pa-
peis para authenticidade, conservação e perpetuidade dos
Mesmas (art. 10);

b) o registro a que se refere o art. 3 0 da lei n. 79 de 23 de
agosto de 1892 para a validade dos titulos, documentos e papeis
contra terceiros (art. 10)

e) o registro de sociedades de natureza civil a que se refere
o decreto n. 173 de 10 de setembro de . 1893 para adquirirem
personalidade juridica (art. 1° §1°)

d) a averbação do reconhecimento de letra e firma feito
pelos tebelliães para cs títulos, documentos e papeis particula-
res valerem contra terceiros, DOS termos do art. 30 da lei de
26 de agosto de 1392 e do art. 49 2s parto da lei n. 85'J de
16 de agosto de 1902 (art. 1 0 § 20)

e) quaesquer registros que não estiverem ou não forem attri-
batidos privativamente a outro serventuario (art. l s § le
2a parte).

Art. 5.° Nos Estados. emquanto não for especialmente pro-
videnciado pelas respectivas legislateras, a averbaçã) ficará,
em cada municipio ou comarca, a cargo dos serventuarios in-
cumbidos do registro de titules e documentos.

CAPITULO III

D3 OFFICIAL DO REGISTRO ESPECIAL, SUB-OFFICIAHS E AUXILIARES
•

Art. 6.° O °Melai do Registro no Districto Federal is sujeito
ao presidente da Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal,
que lhe dará posse; -precedida do compromisso lessal.

'Art. 7.° O official do Registro terá os escreventes compro-
misearlos e auxiliares necessarios para o serviço, por elle ad-
mittidos e dispensados livremente.

Art. 8. 0 Os escreventes compronsissarios se denominarão —
5,1b-ol11ciaes e' ficam habilitados pera escrever em todos os
livros do registro, • cern excepção do termo de enc rrrarnento do
Protocollos que será do proprio punho do °tildai.

"Art. 9.° Um dos sub-officiaes, nos casos de muita affluencia de
tiábalho, poderá, por'inclicaçãO do (adiei e antorisado pelo pre-
sidente da Camara Civil do Tribuital Civil' e . Criminal,: passar
as certidõ-s independente de subsJripcã.o -do mesmo cada] e
subscreveis' por este OS demais actos do officio, devendo o pericial
fazer constar do Protocollo no termo de encerramento e do
Diario atos do registro em que , tiver intervindo o sub-
official.

Art. 10. O official poderá igualmente propor ao presidente
da Camara civil do Tribunal Civil e Criminal um dos sub-
otficiaes pira o serviço das notificações e demais diligencras que
as partes solicitarem.

, CAPITULO IV

Dos LIVROS DO REGISTRO

Art. 11. O Regiseo Especial terá os seguintes livros:
Um Protocollo para; o apontamento Me , todos os titules, do-

cumentos e papeis apresentados diariamente para serem re-
gistrados ou averbados.

Um livro para o registro de todos os titulo, documentos e
papeis, quer-para • os' afoites de'eua ,authenticidade e perpe-
tuidade, quer de sua valiaarle contr t terceiros

d	
;

Um 'ito para ó' registro	 sociedades civis, nos termos da
lei 'de' 10 de se teinbro de 1893;

' Um'clitd Para d averbiçãO do reconhecimento de firma e letra
'pelos labelliães

Um dito para o registro das notiftecções e mais diligencias
solicitadas pelas partes

Um Indicador pessoal
Um Diario .• e outros que se tornarem necessarios para cada

um dos registros posteriormente creados.
Art. 12. O livro Protocollo e os dos diversos registros terão

300 folhas e as dimensões de 0ss59 de altura por 0"0,42 de lar-
gura.

Art. 13. Todos os livros serão abertos, rubricados e encer-
rados, no Districto Federal, pelo presidente da Camara Civil do
Tribunal Civil e Criminal e isentos de sello, menos o Protocollo.

Art. 14. Cada um dos livros terá, numeração seguida o inde-
pendente. A numeração das paginas terminará corno livro que
se tiver findado, começando nova no livro seguinte ; os nu-
meros de ordem, porém, dos lançamentos de cada livro não
serão interrompidos, mas continuados infinitamente nos livros
seguintes.

Art. 15. Em tcdos Os livros, a pagina immediata is do termo
de abertura, assim como as seguintes, serão cortadas na parte
superior por tres linhas horisontaes que formem deus e.spaçm.
No primeiro espaço se escreverá. o titulo do livro, o numero
deste e o anno em que se faz o serviço. No segundo espaço ao
escreverá a inscripção de cada uma das columnas formadas por
linhas perpendiculares, nas quaes serão mencionadas as declara-
ções que deva conter cada livro.

No Diario, porém, as paginas serão cortadas apenas por duas
linhas, escrevendo-se no centro o anno e o numero do livro.

Art. 16. Os lis :os serão escripturados conforme os modelos
annexos. que poderão ser alterados por autersação do Mi-
nistro da Justiça, sob representação fundada do Oleial.

Art. 17. O livro Protocollo deverá conter o numero da
ordem, mez, dia, natureea do titulo, qualidade do lança-
mento (registro ou averbação), nome do apresentante e, anuo-
taças.

Art. 18. O livro de registro de titules, documentos e papeis
deverá conter o numero de ordem, data, registro (transcripção
como prescreve o art. :-0) e annotações.

Art. 19. Os livros do registro de soeiedades civis e de -sver-
bação corterão igualmente o numero de ordem, data, inscripção
nos termos dos arts. 31 e 32 e annotações.

Art. 20. Nas annotações serão lançadas as occurrencias que
se derem a respeito do triel'o. documento, papel, ou de sociedade
civis no acto do aeontamento ou depois dos respectivos lan-
çamentos; devendn, nas do Pre.ocollo, fazer-se referencia
á pigina e numero do livro em que se tenha feito o respectivo
lançamesto, e de outras em que houver quaesquer notas ou
declarações.

Art. 21. O Indicador pessoal será dividido alphabeticamente
para a inscripção dos nomes de todas as pessoas que, activasou
passivamente, individual os collectivamente. figuram nos livros
dos reeistros ou das averbações ; e deverá conter o numere de
ordem, nome eus pef,soas, rei'reencias aos numeras de ordem e
pagina dos outros livros e annutsções.

Art..22. Si a mesma pessoa já estiver no Indicador pessoal,
Sé/Men te se fará, no columna das re ferencias, uma referencia
ao numero de ordem, pagina e numero do livro em que estiver
lançado o novo registro ou averbação.

Art. 23. Si no mesmo registro ou averbação figurar mais de
uma pessoa. activa ou passivamente, o nome de cada uma será
lançado distinctamente no Indicador pessoal com, referencia - re-
ciproca na columna das annotações.

Art. 24. O Registro de notificações servirá para o lancamento
, das diligencias solicitadas pelas partes ao oficial do 'Registro
no Districto Fedor 1, ou por este requisitadas aos respectivos
'serventuarios nos outros municiplos, e deverá cont .r o numero
de ordem, especificação da diligencia requerida . e . annota-
Oes.

Art. 25. O Dierio será um auxiliar dos livros do . registro,
averbaçãe e notificaçõ ss e especialmente da vida interna do ter-
torto. Nelle serão lançados os proeimentos de instrucçãe e
correição, relativos ao officio, pelo psesidente, da Camera Civil
do Tribunal Civil e Criminal e Sub-Procurador. do District°,
e as decisões relativas a quesquer duvidas sobre a exeenção

'.da 'lei da creação do officio, ordem e processo do respectivo
serviço, ou referentes á annullação ou suspensão dos registros
e averbações, ás diligencias requeridas pelas , partes, admissão
e dis pensa do pessoal, autorisação aos sub-officiaes e actos ,de
r sg'st •o em que tenham intervindo, e ao exercicio ,do sorveu-
tuario, sub-officiaes e auxiliares.

Art. 2L O Ministro da Justiça, sob . representasão'do ()racial
privativo, poderá nutorhar a creaçãO de livros esspedaes para o
registro  e. averbação de cada urna .das classes de documentos e

'títulos que concorrerem em maior quantidade.
Art. 27. O off] dei do Registro substituirá os livros logo que

estiverem escriptos deus terços de suas folhas para que não haja
interrupçio nos serviços a seu cargo.

Art. 28. Os livros do Registro, salvo caso de força maior, não
.0 thirão do respectivo cartorio, onde deverão effectuar-se todas
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as diDgencias judiciaes ou extrajudiciaes que exijam a sua
apresentação.

Art. 29. O officio" guardará com se gurança os livros e bem
assim os documentos, titulos e papeis apresentados e ' uão re-
gistrados ou averbados no mesmo dia.

CAPITULO V

DA P6RSIA DO REGISTRO E AVERBAÇÃO

Art. 30. O registro de titulos, documentos e papeis, para sua'
authenticidade, conservação e perpetuidade, ou validade contra
terceiros, consistirá na trauscripção ou copia integral verbo od
verbum, com a mesma orthographia e pontuação, referencia ás
entrelinhas ou quaesquer accrescimos, alteraçõee, defeitos ou
vicies que sie er o original 'apresentado e bem assim dos seus ca-
racteristicos exteriores e formalidades legaes, quali Iode e impor-
tando do sello, numero de ordem e data do I'rotocollo e do registro
e nome do apresentante; podendo o registro dos documentos
mercantis ser feito no mesmo estylo e pela mesma forma em
que estiverem escriptos, quando a parte solicitar. E em seguida,
na mesma linha, de maneira a não ficar espaço em branco, será
conferido e concertado e feito o seu enceeramento com as forma-
lidades usadas pelos tabelliães; depois do que o officio' aesigoará
o nome por inteiro.

Art. 31. A a verbação consistirá na declaração da nttureza do
titulo, documento ou papel, valor, prazo, legar em que tenha
sido lavrado, nome e condição juridica das partes, nome das
testemunhas, data do reconhecimento pelo tabelli'ão e o'
nome deste, nome do apresentante, numero de ordem e data do
Protocillo e da averbação. importancia e qua l idade do sello pago ;
depois do qu3 será datada e rubricada pelo officio'.

AT t. 32. O registro das sociedades civis a que se refere o de-
creto n. 173 de 1893 consistirá na declaração do titulo ou
denominação, fins e sé le da associação ou instituto, tempo de
duração, fundo social e sua applieação, nomes dos socios funda-
dores ou instituidores, quando não constem do compromisso,
contracto ou estatutos, modo pelo qual é aiministraila e repre-
sentada em juizo e em geral em suas relações para com terceiros,
e si respondem ou não os associados, subsidiariamente, pelas
obrigações cine contrahirem seus representantes em nome della ;
devendo igualmente constar da insemine° os nomes dos membros
da directoria provisoria ou definitiva e do aprssentante dos
exemplares do Diario Official, a que se refere o art. 39, para os
fins da inscripção. E terminado o registro, certificando o officio'
a inscriperlo fará a entrega e o archivamento, como nelle se
determina.

Assim sé procederá nos casos de reforma ou alteração dos
estatutos, contrac t o ou compromisso, fazendo-se as devidas re-
ferencias na columna das annotações.

CAPITULO VI

DA ORDENI DO SERVIÇO E PROCESSO DO REGI,TRO

Art. 33. O 'serviço do Registro começaeá. ás 10 horas da manhã
e terminará ás 4 da tarde, em todos os dias, exceptuados
os domingos e os feriado3 nacionaes.

Art. 31. O registro ou averbação começado dentro das
horas acima, não se interromperá, prorogando-se a hora até
ser concluido.

Paragrapho unieo. Crnsidera-se principiado o serviço desde
que o titulo, documento ou papel tinha, sido apresentado e feito
o apontamento no Protoenllo.

Art. 35. O offichil adoptará o melhor regimen interno de modo
a assegurar ás partes a precedendo na apres entação de seus
ti tu los, documentos ou papeis, quando pela affluencia não possam
ser attendidos ao mesmo tempo.

Art. 36. Apresentado o titulo ou documento para o registro
ou averbação, serão tomados no Protocollo a data de sua* apre-
sentação sob o numero de ordem que se seguir immediatamente,
a natureza do titulo, a qualidade do lançamento a fazer (re-
gistro ou averbação), o nome do apresentante, reproduzindo-se
as declarações relativas ao numero de ordem, a data e quali-
dade do lançamento no corpo do titulo, documento ou papel, pela
fôrma seguinte-.

Apresent elo no dia (tal) para registro (ou averbação) apon-
tado sob o numero de ordem (tal) do Protocollo. Rio de Ja-
neiro em tantos de tal me.: e anuo. Em testemuho da verdade.—
O officio' do registro especial F... (rubrica).

Art. 37. Em seguida se fará. no livro respectivo o lançamento
(registro ou averbação) e cnncluido este se declarará no corpo
do titulo, documento ou papel o numero de ordem o data do re-
gistro (ou averbação) no livro competente. rubricando o officio'
esse declaração e as demais folhas do titulo, documento ou
papel. pela fórina seguinte

e Registrado fon averbado) sob o n. (tal) no livro n (tal)
do registro (ou averbação) no dia (tal). Rio de Janeiro em tantos
de tal me:. e anmo. Em testemunho da verdade — O officio' do
registro especial, F. (rubrica).

Art. 38. Os titulos, documentos e papeis em idioma estran-
geiro pode(ão ser registrados no idioma do seu original, quando
para o e freis) da sua authenticidado, conservação e perpetuidade;
para a valida le contra terceiros, porém, deverão ser competen-
temente traduzidos na lingua nacional e registrada ou averbado
a traduc ,ão.

Art. 39. Para o registro de sociedades civis serão apresen-
tados dois exemplares do Diario Olfleial, em que tenham sido
publicados os estatutos, compromisso ou contracto social, e por'
elle se fará a inscripção do registro, nos termos e • pela fôrma do
art. 32, lançando se nos dous exemplares as competentes de-
clarações do apontamento do Protocollo e do registro, um dos
quaes será, entregue ao aprosentante com uma cópia authentica
da inscripção do registro, e o outro ficará archivado em car-
torio ; rubricando o orneio' e sellando as folhas em que estiver
impresso o contracto, compromisso ou estatutos.

Art. 40. Depois de feitos os lançamentos nos livros respectivos,
se fará nas annotações do Protocollo referencia ao numero de
ordem sob o qual tenha sido feito o registro ou averbação no livro
respectivo, dataludo e-rubricando em seguida o officio'.

Art. ti. O apontamento do titulo, documento ou papel no livro
Protocollo se fará em seguida e immediatamente um depois
do outro, ainda que diversos os apresentados pela mesma pessoa
e (Diferente a qualidade do lançamento por fazer (registro ore
averbação) ; o onde terminar cada apontamento será traçado
uma linha horisontal separando-o do seguinte, sendo, no fim do
expediente diario, lavrado termo de encerramento tio proprio
punho do official, por este datado e rubricado.

Art. 42. O lançamento dos registros e averbação nos livros
respectivos será tombem seguidamente na ordem da prio-
ridade de seu apontamento no Protocollo, quando não for
obstado por ordem de autoridade competente ou duvida que
surja no momento; seguindo-se neste caso o lançamento dos
immediatos, sem prejuízo da data authenticada; pelo compe-
tente apontamento.

Art. 43. Cada registro ou averbação será datado e asai-
gnado do per si pelo officiol e separado um do outro por uma
linha horisontal, devendo nos registros de titulos, documentos
e papeis o official as s ignar o nome por inteiro e nos de sociedades
civis e nas averbações a simples rubrica. 	 •

Art. 44. Quando por uma só pessoa ou pessoas differentes
for ao mesmo tempo apresent ido, para registro ou averbação,
mais de um titulo, documento ou papel de 'responsabililade
do Mesmo individuo ou firma social, embora de natureza dif.
ferente, os titulo% documentos ou papeis apresentados terão
o mesmo numero de ordem no Protocollo, addiciona.das segui-
damente as lettras alphabeticas.

Art. 45. O registro e a avorbação devem ser immediatos, e
quando não o possam s er por afiluencia de serviço, a averbação
se fará até o dia seguinte, e o registro no prazo estrictamentó
necessario pura a transcripção por fazer. Em qualquer des-
ses e,asos o oficial ou sub-offici il, depois de haver elido en-
trada no Protocollo e lança,lo no corpo do titulo, documento ou
papel, na presença do apreseatante, as declarações prescriptas
no art. 36, fornecerá uma nota contendo a declaração da data.
da apresentação, numero de ordem do Protocollo o do lan-
çamento a faz ur, e do dia em que deverá ser entregue devi-
damente leigalisado, passando depois o apresentante recibo na
referida nota, que será archivada.

Assim :

O Sr. F... apresentou para eer registrado (ou averbado) o
titulo apontado sob n. (tal) no Protocollo n. (tal), o qual lhe
será entregue no dia (tal) devidamente- legatisado.
neiro, tantos de tal me: e anno

O ofilcial do Registro; ... (ou o suli-official do Regiatro) F.
(rubrica).

•
Recebi, em tantos, etc.

P. (nome do.apresentante).

Art. 46. No termo do encerramento diario do Protocollo de-
verão ser mencionados os actos do reeistro e averbação era que
tiver intervindo o sub-official autorisado pelo presidente da
Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal e certificados quites
os titulos apresentados, cujo registro ou aveebação não 80 tenha
praticado, com a declaração dos motivos. 1,

Art. 47. Quando o titulo, documento ou papel já: averbado
for posteriormente registrado, ou vice-versa, ou mesenoltempo
averbado o registrado, £6 mencionará essa circumstancie no
lançamento posterior ;• e nas anno.ações do Protocollo sé farã.o
referencias reciprocas para a verificação das diversas qualidades
de lançamento do mesmo titulo, documento ou papel.

Art. 48. O officio' não poderá recos ir o registro de titulo,
documento ou papel que lhe seja apresentado, mas não dará
entrada no Protocollo, para' a averbação, aos que não estiverem
reconhecidos por tabellião.

"
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Art. 49, As folhas do titulo, documento ou papel que tenha
sido registrado ou averbado e as das certidõ.ei serão rubricadas
pelo official antes da entregues á parte.

Art. .A1. A itclr có, s da a prdsentação e entra ia no Pro-
tocollo, bem como' as dos registros ou averbações lançadas no
corpo do titulo, documento ou papel e as respectivas datas nos
termos dos arte. 36 o 37, poderão ser de chancella, de-
vendo, porém. ser de proprio punho a authenticação e a rubrica
*do official ou de quem suas vezes fizer.

Art. 51. Quando o official ou algum seu parente em grão
probibido for parte interessada no titulo, documento ou papel
apresentado a registro oa averbação, convidará um dos tabel-
Biles de notas para substituil-o, fazendo constar essa occur-
rencia no termo de encerramento do Protocollo e do Diario.

Paragrapho unico. Não poderá igualmente escrever em
registro ou averbação o sub-official impedido nas condições
acima.

Art. 52. Todos os titulos, em tempo apresentados e não
registrados ou averbados antes da hora do encerramento, ficam
reservados para o dia seguinte, e serão os primeiros a serem
reg.strados ; do que se fará menção no termo de encerramento
do Protocollo.

Art. 53. Os papeis respectivos do serviço annual do registro
serão archivadoe com o rotulo do anno a que pertencerem e di-
vididos em tantos maços quantas as suas differentes classes.

CAPITULO VII

DA PUBLICIDADE DO REGISTRO

Art. 54. Os o(flciaes do registro são obrigados:
a) a passar as certidões requeridas ;
1,) a fornecer ás partes os esclarecimentos verbaes que pedirem,

sem prejuizo da regularidade do serviço.
Art. 55. Qualquer pessoa poderá requerer certidão do re-

gistro ou averbação, sem importar ao &lidai o motivo ou in-
teresse do pedido.

Art. 56. No caso de recusa ou demora da certidão pedida, a
parte poderá recIame.^, no Districto Federal, ao presidente da
Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal e nos Estados ao juiz
a quem estiver subordinado o official.

Art. 57. As certidões serão passadas independente de qualquer
despacho, devendo referir-se aos livros do registro e documentos
nelle archivados.

Art. 58. As certidões devem ser passadas conformo o quesito
ou quesitos da petição, não pod3ndo o oficial demoral . as por
mais de tres dias.

Art. 59. Para ser comprovada a demora, o °Meia', logo que
receber a petição, dará á parte, quando esta exigir, uma nota
da data da entrega por elle rubricada.

Art. 60. O oficial do Registro será obrigado, quando solici-
tado, a notificar do registro ou averbação ás partes que figura-
rem no titulo, documento ou papel apresentado e a quaesquer
terceiros interessados que lhe sejam indicados, podendo
requisitar aos (calcines ou serventuarios do Registro de outros
Municipios as notificações dos interessados nelles residentes.

. CAPITULO VIII

DOS EMOLUMENTOS DO OFFICIAL DO REGISTRO NO DISTRICTO FEDERAL

Art. 61. O oficial do Registro no Districto Federal perceber&
os seguintes emolumentos

I. do registro de titulo, documento ou papel e de socieda-
des civis, além da rasa (art. 1°, § 3°) ... 4000.

da averbação do titulo, documento ou papel, de cada uma
das firmas reconhecidas, além da rasa (art. 1 0 , g 3^) ... $500.

III. da rasa e demais actos do oficio, as custas do decreto
n. 3363 de 5 de agosto de 1899 (art. 1 0 , g 3').

g 1. 0 A rasa das annotações no corpo dos titulos, documentos
ou papeis e dos compromissos ou estatutos das sociedades civis
sara a mesma dos livros.

§ 2. 0 Quando as notificações forem feitas pela imprensa, a
parte pagará as despezas da publicidade, além das custas ta-
xadas para os respectivos actos.

g 3." O titulo, documento ou papel já registrado, que for aver-
bado posteriormente, ou vice-versa, e o simultaneamente re-
gistrado e averbado, fica sujeito ao pagamento de cada uni dos
novos lançamentos.

Art. 62. O oficial do Registro é obrigado a cotar á margem
do titulo registra io ou averbado e das certidões que passar a
importancia das custas percebidas.

CAPITULO IX

DA RESPONSABILIDADE DO OFFICIAL DG REGISTRO

Art. 63. A inobservancia das prescripções do presente regu-
lamento sujeita o oficial do Registro á pena disciplinar de sus-
pensão por um a tres mezes, além da responsabilidade criminal
ou civil em que incorrer pelos actos do oficio, quando
principalmente resulte falsidade ou nuIlidade com prejuizo das
pessoas interessadas no Registro.

Art. 64. O °alojai não será responsavel pelos damos da annu I-
lação do registro ou averbação por vicio intrinseco ou ex-
trinseco do titulo, documento ou papel, e tão sómente par erro
ou vicio no processo do registro.

CAPITULO X

DO CANCELLAMENTO DO REGISTRO

Art. 65. Os titulos, documentos e papeis registrados ou aver-
bados, para sua validade contra terceiros, podem ser cancel-
lados

a) em virtude de sentença judicial passada em julgado; ou,
b) de documento authentico de quitação ou exoneração de

responsabilidade devidamente registrado.
Art. 66. Apresentado qualquer dos sobreditos documentos

ao oficial, este certificará na columna das annotações do livro
do respectivo lançamento o cancellamento. a razão dello
e o documento em virtude do qual for feito, datando e
rubricando, e fará referencia a essas declarações nas annotações
do Protocollo.

Art. 67. Os requerimentos de cancellamento serão archlvadoe
com os documentos que os instruirem.

TITULO II

Dioposiçõee gernes

C kPITULO UNICO

Art. 68. Os titules, documentos e papeis, de qualquer ori-
gem e natureza, authenticam-se. conservam-se e perpetua.m-s-
pela transcripção nos livros de Registro a cargo dos respectie
vos officiaes.

Art. 69. 03 titules, documentos e papeis particulares adqui-
rem validade juridica moira terceiros da data de seu registro
(art. 3° da lei n. 79, de 1892), ou da data da averbação do reco-
nhecimento reto tabellião (art. 3° cit. e art. 1 0, g 2°, da lei
n. 973, de 1903).

Art. 70. As sociedades civis com fins politicos, religiosos,
scientificos, recreativos e outros, adquiram personalidade juri-
dica da data do registro.

Art. 71. O facto da apresentação de um titulo, documento ou
papel, para registro ou averbação, não constitue para o apresem-
tante direito sobre o mesmo, desde que não sela a propria parte.

Art. 72. O titulo, documento ou papel poderá ser registrado
ou averbado, ou registrado e averbado ao mesmo tempo. bastando
qualquer um desses actos para produzir effeitoa contra terceiros.

Art. 73. O registro ou averbação posterior, ou vice-versa, não
prejudica o numero de ordem anterior do mesmo titulo.

Art. 74. O registro ou averbação de titules, papeie e do-
cumentos induz a prioridade da sua data, em concurrencia com
os da mesma natureza não revestidos daquella formalidade,
desde que não constem de livros comnierciaes devidamente for-
mal isados

Art. 75. O reconhecimento de letra e firma ou assignatura
continuará a cargo dos tabelliães, mas só produzirá seus effeitos
legaes contra terceiros da data da averbação no Registro
(lei n. 973, de 1903, art. 1 0, g 2.).

Art. 76. As procurações de proprio punho, exceptuadas as
de mandato judicial ou extrajudicial com poderes para simples
representação, administração ou gestão, ficão cornprehendidas
entre os instrumentos particulares do art. 2° da lei de 23 de
agosto de 1892 e sujeitas a registro ou averbação para valerem
contra terceiros.

Art. 77. Não terão validade contra terceiros os registros ou
averbações que se provar terem sido feitos antes ou depois das
horas do expediente do Registro, sendo civilmente responsavel
o oficial pelas perdas e damnos dahi resultantes, além das
penas criminaes em que incorrer.
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Art. 78. Não valepá igualmente contra terceiros o registro
ou averbação de titulo, documento ou papel que não estiver re-
vesti :o das form tlida,des legaes extrinsecas, nos termos da lei
n. 79, de l82, inclusive a assignatura de duas testemunhas e
o reconhecimento das firmas dos que noites figuram.

Art. 79. Nas falloncias, liqui lações, arrecadações e inventa-
ries judiciou, a data do aceite e promessa do pagamento, nas
letras e quaesquer documentos particulares do obrigação apra-
sentados por pessoas que não sejam commerciantes, presume-se
ser a do registro ou averbação (art. 3' da lei n. 7), de 1892;
nrt. 49, 2° parte, da lei n. 859, de 1902 e art. 1°, e § da lei
n. 973, de 1903).

Art. 80. Quando comtnerciantes os seus portadores ou apre-
sentantes e não constarem da escripturação de teus livros,
devidamente formalisados, presume-se 'igualmente a data a da
sua apresentação, si antes não tiverem sido registrados, ou
averbado o reconhecimento.

Art. 81. 03 tabelliães não po lerão subscrever publica-fórma
de titulo, documento ou papel particular que não esteja regis-
trado ou averbado, nem reconhecer letra o firma te instru-
mentos em original, comprehenilidas as procurações de proprio
punho (art. 78 ) que não estiverem revestidos das formalidades
da lei n. 79, de 1892, art. 2°.

Art. 82. 03 otficiaes do Registo Geral não poderão trans-
crever as escripturas particulares de compra e venda de
bens de raiz, nos termos da lei n. 79 de 1812, si não estiverem
igualmente 'registradas ou averbadas e reconhecidas por tabel-
hão as firmas das partes e testemunhas.

Art. 83. Aos tabelliães, no Districto Federal, da data da ins-
tallação do Registro Especial, não será perrnittido o registro de
titules, documentos e papeis, que não os referentes ás escripturas
por elles lavradas e pelo art. 79 § 3 0 do decreto n. 4821 de
1871 podem deixar de incorporar nas mesmas (art. 1°).

Art. 84. Nos municiplos ou comarcas cm que não haja officio
privativo do registro, os serventuarios de justiça que tiverem a
seu cargo o registra e averblçao, conjuncta ou separadamente,
deverão ter o livro Protocollo do art. 11 e observar a fórma do-
terminadt nos arts. 30 e 31, afim de que os ditos registros e
averbações possam produzir offeitos contra terceiros.•

Art. 85. Não polerá igualmente, naquelles municipios ou
comarcas, o taleellião subscrever publica-fórmt de titulo ou
documento particular que tiver registrado ou averbado, nem
registrar ou averbar titulo, documento ou papel que tiver reco-
nhecido, salvo si não houver outro tabellião ou ornejai privativo
do Registro Geral.

Art. 86. Os tabelliães e officiaes do Registro Geral no
Districto Federal deverão encerrar na data em que se installar
o Registro Especial, os livros dos registras que passam para o
novo officio.

Art. 87. Os casos omissos serão suppridos pelas disposições
do regulamento hypothecario e regimento dos tabelliães.

TITULO III

Oloposição prol/seria

CAPITULO UNIU°

Art. 88. Os titulos, documentos e papeis particulares, regia-
trados ou reconhecidos pelos tabelliães, da data da publicação
da lei até á da installtição do Registro Especial, deverão ser
averbados, dentro do trinta dias, para que os effeltos de sua
validade contra terceiros prevaleçam da data do registro ou
reconhecimento.

Rio, 16 do fevereiro do 1903.— J. J. Seabrçz.

A'4NO
	

PROTOCOLLO	 Javan N.

Largura total 	 	 0m,42
Altura 	 	 Oni,59

I I II • 11•~1~.1



NUMERO
DE

ORDEM
DIA A NNOTA ÇqE8TRANSOZI POIO

REGISTRO DE TITuLOS, DOCUMENTOS
ANNO
	

E OUTROS PAPEIS	 LIVRO N.

0m,035 O ru ,025 01%015 Øm,230 01%115

DIA A NNOTAÇÕESINSO.RIPÇÁO
NUMERO

DE
ORDEM

MEZ

0m,025011)0,35 0%230 On),115

ANNO	 REGISTRO DE SOCIEDADES CIVIS LIVRO N.

906 Quarta-feira 18 DIA Riu OFFICIAL	 Fevereiro — 1903

Largura total 	 	 0113,42
Altura 	 	 0,59

Largura total 	 	 0,12,42
Altura 	

U2

et5

aS:

o

rzl

o
A

F-n

'41

c-

P4

R M
E-‘o çxl

00'1

o



Quarta-feira 18	 DIÁRIO OFFICIAL Fevereiro — 1903 06"Y

Largura total 	 	 0131,42
Altura 	 	 0°,59 Largura total 	 	 "42

Altura 	 	 01%59

o
ce

o
G-4

•.•n•n O' • •	

AMO	 REGISTRO DE NOTIFICAÇÕES
E MAIS DILIGENCIAS	 LIVRO N.

oni3O35 01,149 07118

INDICADOR PESSOALLETRA

NOMES

LIVRO N.

ANNOTAÇÕES
• REFERENCIAS

AOS
OUTROS LIVROS

.	 I

MHZ DIA NOTIFICAÇÕES E D.LIOENCIAS
NUMERO

DE ORDEM
ANNOTAÇÕES

0°,035 0°,025- 0°,0 1 5 0°,230 00,115



DOS Quarta-feira 1f3
	

MARIO OFRIC/AL
	

Peyereiro — 1903

DECRETO N. 4.776—DE 16 DE FEVEREIRO
DE 1903

Crea mais urna brigada de infantaria de guardas
nacionaes na comarca de Crathetis, no Estado
do Ceará

O . Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para exoeução do decreto
o. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada; na guarda .na-
cional da comarca do Cratheas, no Estado do
Ceará, mai3 uma brigada do infantaria com
a designação de 75", a qual se constituirá, de
tres batalhões do serviço activo os. 223, 221
e 225 e tiro do da reserv s sob n. 75, que
se oaganizarão com os guardas qualificaaos
Dos districtOs da referida comarca; revoga-
das as dispo Ições em contraa.o.

Rio do Janeiro, 16 de fevereiro de 1903,
15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Soabra.

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por docrot do 16 do corrente:
Foi declarado sem effeito o do 2 do mez

findo que nomeou o bacharel José Maria do
Lacerda para o legar de procurador da Repu-
blica na secção do Matto GPOSSJ, sondo no-
meado o bacharel Manoel Leite de Barros
Samp do para o mesmo logat ;

Foram concedidas medalhas do distincção
de primeira classe a A. II. Purvis, J. G. S.
Stobbs o Shelk Adam Sholk Rapoo, officiaos
o 2" contra-mestre do vapor ingloz ÁVeptune,
os quaes salvaram, com risco do vida, no dia
6 do abril dq 1902, na latitude 33 0 17' S. e
long.51 035' O Groa,nwich, a tripolação do bri-
sue braziloiro S. Salvador, que naufragou.

Foram nomeados para a guarda nacional:
ESTADO DO CEARÁ

Comarca de Cratheás

75^ brigada de infantaria
Coronel-cimmandante , Joaquim Poreira

Lyra.
Estado-maior—Capitães assistentes, Anto-

nio Gomes Ceutinho de Macedo e Antonio
Gomos Coutinho;

Capitãos ájudantes to ordens, José Vieira
de Macedo e Josa do S uza. Oliveira;

Major•cirurgião, Luiz Rayrnundo
223° batalhão de infantaria

Estado-m ator—Tenente-coronel comman-
dan te. Lucio do Arauje Gaivão

Major-cal, Francisco José Vieira
Capitão-ajudante, Alfredo Vieira Coa-

ti II no;

Tenente - secretario, Manoel Vieira dos
Anjos;	 •

Tenente-quartel-mostro, Feda Vieira da
Silva ;

Capitão•cirurgião, Antonio Gomos Vieira
dos Anjos.

1° companhia—Capitão, Antonio Vieira de
Souza;

Tenente, João do Araujo Vieira de Ma-
cedo ;

Alferes, João Josa do Lima e Manoel Go-
mes da Silva. •

21 companhia — Capitão, Belchior de Bar-
ros Gaivão '-

Tenente, Nlarcionilió Gomos de Freitas;
Alferes, José (talim) da Silva e José Gomes

Coutinho.
3° companhia — * Capitão, João Leite do

Araujo;

E

Tenente, Francisco Gomes Coutinbo;
Alferes, Pedro Lucio do Araujo e José de

Araujo Gaivão.
4° companhia—Capitão, Fructuoso Gomes

da Silva;
Tenente, Raymundo de Oliveira Souza;
Alferes. José Ferreira Noin'tà o Ra,yMtindõ

José do Macedo.
224^ batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comnian-
dante, Dernetrio Vieira Jus Anjos;

1n141r -liscal, Z soarias Gomes Coutinho;
Capitão-ajudante, Firmino Menezes de

Loyola;
TeLeato secretario, José Rufino Souto;
Tenente-quartol-mestre, Ezequiel Joaquim

do Mudo;
Capitão-eirurgião, Antonio José de Araujo.
la companhia—Capitão, João Carvalheio

de Macedo;
Tenente, .10J(5 Canuto Bezerra;
A;fares, Antonio Bap'ista, Gaviio e Domin-

gos Francisco de Macedo.
2° companhia—Capitão, José Vieira Cou-

tinho,
Tenente„hosé Biano de Moura;
A i fores, Antonio Vieira do Souza Lira e

Francisco Medeiros de Carvalho.
3 companhia—Capitão, Antonio de Souza

Oliveira Junior;
Tenente, Antonio Vieira Gomes do Ma-

cedo;
Alferes Manoel Duchl o João Gomes de

Souza.
4 a companhia—Capitão, Pedro José do

Souza;
Tenente, Benedicto José do Mala Junior;
Alferes, Joa Victorio de Souza o João Go-

mes do Anchieta:
2250 batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dando, Manoel Pereira da. Silva Oliveira ;

Major-fiscal, Demetrio Vieira Gomos
C.spitão-ajudante, Antonio Soares de Brito;
Tonente-secreia,rio, Agostinho CandidO Tei-

xeira
Tenente quartel-mostre, José do Valia Pes-

sc à ;
e Lpitão-cirurg.ão, Rodrigo Alves da

Silva.v
aeompanhia — Capitão, Primo Ferreira

de Mello
Tenente, Joaquim Teixeira de Lyra.
Atroam, Raymundo do Barros Gaivão o

João do Araujo Barros.
21 companhia, — Capitão, Floriano Rodri-

gues de Araujo ;
Torldnte, José Etephante Pereira tia Silva
Alferes, Antonio America Alves da Costa

e José Alvos da Costa.
34 companhia — Capitão, Pedro Rodrigues

do Faria ;
Tenente, Francisco Macedo de Araujo
Alforet, José Alves Ferreira do Araujo o

'saias do Moraes o Rocha.
4" coinp inhia — Capitão, Manoel de An-

drade Portella
Tenente, Manoel Alves do Barros
Alferes, Antonio Leite da Silva e Pedro

Ilonorato de Macedo.
75° batalhão da reserva

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
danas, Bellarmino Eugenio Lopes;

Major-fisoal, Mi o-11ot Gomes Coutinho
Capitão-ajudante, José Gamos Vieira do

Macedo;
Tenento-socretario, Estevão Alvos Fer-

reira;
Tenente quartel-mestre, Manool Soares Go-

dinho
Capitão-cirurgião, Leonidas Soares . Go-

dinho.
l a companhia—Capitão, Francisco Vieira

de Macedo ;
Tenente, Elpidio Soares Godinho ;

Alferes, João Bezerra
Soares de Brito.

2^ companhia— Capitão,
Pimento':

Tenente, Lafayette Gomes Coutinho;
Alferes, Virgiiio Vieira de Macedo e Ray-

munid Gomes Coutinho de Macedo.
3a companhia—Capitão, Fro.ncism Miguel

Vieira do Espirito Santo;
'Tenente, Antonio cia Costa Sobral
Alferes, Candido Vieira da Silva e José

Pereira de Farias Ris.
4" companhia—Capitão, Raymundo Lada-

rio Gomes Coutinho;
Tenente, Luiz Ribeiro Vieira;
Alferes, Francisco Gernia.no de Macedo o

Antonio Benicio do Oliveira.

Contarat de Iguatis

8° brigada do intantaria
Estado-maior—Major-cirurgião, João Fran-

cisco Pinto de MendOnça.
Comarca de àobral

12° brigada de cavallaria
240 regimento

Estado-maior — Tenente-coronel coninan-
dant°, Diomedos Ribeiro Macio.

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca de V7anna

15° brigada de infantaria
Coram' commandante, Luiz Cunha.

440 batalhão do infantaria,
Estado-maior—Major-fisdal, José de Castro

Vianna..
150 batalhão da reserva

Estalo-maior — Tononto-uronol comma,n-
dant°, Antonio alariam) Vieira da Silva.

M sjor-fisca!, Josa Marcellino de 11/4,1endonça.

Foram classificados na guarda nacional
desta Capital:

No cargo d ) ajudante do 30 batalhão do
infantaria, o capitão Antonio Moreira Pa-
ehecso, ficando sem effeito ,a guia do mudan-
ça que lho foi concedida para a comarca da
Capital do Estado do Pará;

Na 211 compaadda. do 12° batadhão da mesma
arma, o tenento Arthur Victor de Araujo,
ficando sem elfeito a guia de mulança que
lhe foi comedida para a comarca de Iguassa,
no Estado do Rio do Janeiro.

Foi privado do respeictiao posto, nos ter-
mos do art. 65, a 1°, da lei n. 602, do 19 de
setembro do 1850, o tetionte-quartel mestre
do 36^ b dando de infantaria da guarda na-
cional da Capital do Estado do Paraná Al-
eidos Munhoz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Juta o Negocios
Interiores

Expediente de 14 de fevereiro de 1903

DIRECTORIA GERAL DA [CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

De 111$166, do folha de janeiro do auxiliar
interino da secção authropometrica da Casa
de Detenção

De 2:7.a4, de fornecimentos feitos em ou-
tubro á Direotoria Geral de Sando Publica

Do 1:279$822, do forrieciihentos feitos em
dezembro ao Instituto Sorotherapico Fe-
deral;

Lima o Amaro

Luiz de Souza
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Do 10:857$600, de fornecimentos feitos orn
dezembro á Directoria Geral do Soado Pu-
blica

Do 40a, conta do conducção do cada,vores
do p . ,)as indigentes em janeiro;

Do 3842 0. d folhas do janeiro dos traba-
lhadores do Museu Nacional

De 414, conta do trab.ilhos . feitos em ja-
neiro para os a S.:c-oraria do Estado

De 1:898$, de folha de janoiro do pç s roal
effoctivo do hospital Paula Condido

De 350$, auxilio para aluguel ile cmit ao
director do Internato do Gyinnasio Nacanal,
emjaneiroal quebras amo eseririo rospectiv

Do 81$215,medalhas do distá' mção cunha-
das pela Casa da Moeda, em dezembro;

//e 66$, indominiz ição, de derpezas do
prompto p tgainento em janeiro ao director
do Instituto Nacional do Musica

Do 44$, indemniotção do despezas miudas
em janaii. mo ao secretario do Supremo Tri-
bunal Federal.

— Transmittiram-se ao Tribunal de Con-
tas cópias das propostas e dos contractos
celebrados nesta Sool mota: m ia, do Estado para
fornecimoato de aivrssos artigos o genros
alimentícios d u ranta o 1 0 semestre corrento,
a to las as re.partiçõos subordinados a este
ministerio .

— Mandou-se entregar no thesumireiro da
norn i nsão encarro_rada, de organizar a Ma-
terniiI,ade t, 0:000$ p :ra sua adapta:ão o
o installação no prodio ad ofirido par tal
fiai pelo governo.

rapeliente de 16 de favireiro de 1903

DIRECTORIA, DA JUSTIÇA

* Concedera:o-se 90 di 's de licença, do ac-
cordo cum a. nspooç mo de sande a q re foi
submottideo, ao sol lado do 1 0 batalhão do
infantaria da brigada policial Euzebio Lopes
da Sil v a, Com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos do art. 152 do regula-
mento annexo ao decreto n. 4.272, do 11 do
ale.-ombro de 19o1.—Enviou-se a portaria aocfnumondante da brigada.

— Rocommondousir ao juiz (odorai na
secção do Piaailly que, com brevidade, in-
forme si o procurador da Ropmiblica,
bacharel E11a3 Mario Gonçalves do Castro
Mascharonhas, que 30 achava ou gogo de
liconça para tratamento do sondo, j:i roas-
sumiu o exercício do suas funeções.

— Foram autorizados
O chefe do policia desta Capital a receber do

Cloto Peroira do Moraes a respectiva fiança,na razão do 15 0/0 sobro o capital done:4)00$,
do conforinidoolo com o aviso n. •52, de 4 do
agosto do 1888, afim do ser exia %tida a por-
taria de licença para o fu nce.menarnonto da
casa de emprostirnos sobre penhores e cau-
telas dos mesmos, á, rua de, Sacramento
ns. 5 o 7, sob a firma C. Moraes & Comp.,
conformo requereu.

O general commandante da brigada poli-
cial desta Capital a provi denciar sobro a
baixa do serviço da brigada do anspeça.da
Narciso Gonçal vos do A rru :a, mediante
apresentação de substituto idoneo, e inde-
mnização á Faz y inla Niteiwlal do que estiver
a dever-lho, e do 2° sargento graduado do
1^ batalhão de infantaria Julio Cosar de
Abreu, do conformidade com m. acta da in-
specção do saudo a que foi submettido.

O coronel conamandante superior interino
da guarda nacional no Estado do Espirito
Santo a conceder, nos termos do art. 45 do
decreto n. 1.13o, do 12 de março do i853,
guia do mudança, conforme roquereu, para
a capital do mosino Estado, opas pretende
fixar remi dencia, s to t;tricsrlto-ro monta c o ntrario-
dante do 4° regimento lo cavalloria da rufo-
rido Indic ia, na comorca, de Alegro, Joaquim
Ayres,

—RemetteraM-Se, para os fins indicados no
art. 8° do rogulamento annexo ai (borato
n. 0.8aa, do 7 de março o 1o8a:

A.o governa :or • do Estado do Amazonas,
cópias dos termo de obitos lavrados i bordo
da lancha nac.uumtl rolativos ao
passageiro Avelino Cordeiro e ao m .rinheiro
José Cabory, em viagem no rio Puras.

Ao prosidente do Estado do Ceara, cópia
do louro de nas amorno lavrado a bordo do
vapor nacional MontenPgro, relativo à me-
nina Fra,m,cisca, filha legitima de Josa Fran-
visco de Araujo o Francisca, Maria Soledade,
naturaes daqnelle Estado.

Requerime,tto despachado

G:ditou Onofre 13 moves, sol aio da brigada
policial. —Indeferido.

Expediante de 16 d...3 fevereiro de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE runneA

Accusou-se;

Ao insiontor do sande dos portos de Ser-
gipe o recebimento do officio n. 9. de 4 do
corrente

Ao inspoctor tio saudo dos portos do Espi-
rito Santo idem n. 5, do 3 do corren:.e ;

Ao inspoctur de saude dos portos da Bahia
idem n. 14, de 7 do corrente.

— nernettoram-ge:

Ao director geral do Contabilida,do unia
conta na importmancia do 3o2$9 ti, de fora m.
cimentos feitos a esta directoria geral eia
,lezornoro findo por A. J. Poruira de Bar-
bedo ;	 •

Ao secretario da Inspectoria do Saudo
Naval 140 vidros do finai antipestoso.

Requerimentos despachados
Dia 16 de fevereiro de 1903

Oscar Ghaves do Farias.— Diga quem o
sub-tituo.

Ernpreza do Navegação do Rio de Janeiro.
—Relevada a multa.

•

Ministerio da Fazenda

Miguel do Oliveira Salazar, thesoureiro mla •
Estra.',a de Ferro Comi trai do 13r zt1, 0.Toro-

20 vp.)li ..,n3 da, divi la po!ilica mon ra-
fo . ço á rospactiva, fi ,nç t.—I moillibida a r, ,w-
tid5..0 a ludi 4la no pareci', lavre-s,-! o termo
e expeça-se guia para o recolhi omito das
apoli(!ps. Seja este pro-so 1 )1 .0,.ato 1,0 Tri-
bunal de Coitas, e. ooportunmon mate commnu-
nique-s ao MaLaterio da Industrio, Viação
o Obras Publicas.

Joroaymo Pinhoiro de Almeida Camara Ma-
noel esc oe irmo, pedindo raourisidaração do
um despacho referente á transferencia do uru
terreno do marinhas e mi Nitheroy,— Mau-
tenho o d3spacho do 29 ale janeiro 'Cume.

João Augusto de Sá 13 ir. m ato o ou mr0 pe-
dindo aforamont de um arim eno 11 11110-

nulas em Nitheroy. —De ao m ordo emoli os 131-
rneri m s. Cone m do. com a restr cção op ,osta
pelo Ministeriu da Guerra, no aviso de Ils.13.

— Processos

De aposontadoria. d) bacharal Jose Fran-
cisco Ribeiro Machado, secretario do ex-
tracto Arsenal do Guerra do Pernambuco.—
Passe-se o titulo

Do meio soldo o montepio:
Idalina Augusta Móis, viuvo. do 2° tenente

machinisi,a, Eduardo Jorge Mais.—Passein-so
os titulos.

Guilliormina Lemos das Novos, viuvo do
alfores Melanio ias Neves.—I'tssom-se os
tirai 3, devendo a pensionista fazor a inde-
mnização allutlida no parecer, pela 5., parto
do meio sodo;

norte meia V. Tolles Ferreira, viuva do ai-
feios J .yrne Tellds Ferreira.— PaSSe111•8, os
titules;

De meio soldo—Francisca Elisa do Car-
valho. viuvo, do capita° da brigada p ,'leal
Antonio Lucas do Rego. — Passo se o titulo.

Do montepio—Laura Ga' da (dó;, viuva
o oscrox ent3 da armada Geral 1in Clás. —

Do accurdo cum os parocores. Passe-se. o ti-
tulo.

EXPEDÍV.STE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de fevereiro de 1903

Sr. Ministro da, Industria, Viação o Obras
Publicas:

N. 20 —Accusa.n do o recobime mi to do vosso
aviso n. 17, do 11 da novoinbro ulárno, ao
qual, em resp ista ao que vo m dirigia este
Ministorio communican . ro n0 puderem ser
accoitas para prova da invalidez do estafeta
de I° classe da Repartição Gera: dos Tolegra-
phos, Flormenciu Rios, os dois attaistados que
acompanharam o aviso desse Minasterio nu-
mero 55, de 9 do agosto do anuo passaÁlo,
ponderaes que um dos referidos ah estalos
saásfaz a exigoncia, do 14 2 do art. 477 do
regulamento ,pprovado pelo d -ereto nu-
mero 4.053, do 21 d ;junho de 19.11, oabo-mo
declarar-vos que, á vista do diversas roso-
Iuçõ rs do Tribunal de Contas, não ao meit (rolo
tuas attestados, torna-se indisponsavol qua
aquelle fanccionario seja sabinottido á In-
saecção do saude, para que possa ser legal-
mente expedido o decreto de sua aposento-

—Si'.director' 	 ocebodor ia da Capital
doria..i.	

r d R
Federal.

N. 1—Attend otolo ao que explize.tes
officio n. 5. de 29 do janeiro p:•oxiino
sobro a org inizaçOo dos novosmlivros em qae,
do accordo como art. 4° do decreto n. 2.701,
de 13 de janeiro do 18 . 8, deve sor escriptu-
ralo o lançamento para a arrecada :ao da
tax m. de consuluo de penna do agua, autorit.o-
vos a deágnae novo empreg ,das dessa Re 1.-
'oetio r ia p Ira promptiãoação .1 , mm.
ser iço. fú..at .1 t.4 har.t	 do iixa .l '.t,	 ii -
diante a gratuaaiemo do a 1('S, ooga do uma

vez a cala Ulll, correndo a respectiva aes-
a "a por conta do verba 23° do art. 25 da
ne. a, 957 , de 30 de dezembro ultimo.
Li

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal -

RequeKmentos despachados

Pelo Sr, Ministro

Vemioravol ordem r2reeira da Immaculadla
Conceição, pedindo cumpriiatO do uru al-
vará, reforento a uma apolice gra) lhe foi le-
g,almt.—Do accordo com os paroctr,-es, mante

-nho o despacho de 15 de janeiro roitimo.
José dos Santos Costa, pedindo loounça para,

vender ostampilhas.—A' vista do P troce'',
concedo.

José Valentim Pereira da, silva, :fiel da
thesouraria da Estrada de Ferro Co m it ral do
Brazil, pedindo para prestar - fiança, desse
cargo.--Re iueira nos termos do Pare'''

José Alves do Corqoeira, Basto:', Po` lindo
ordem á Recebedoria no sentido do 0°"111:11,-,
nhar um recurso que a,prosentot,' ;
multa que pela mesma. lho nd
vista dos pareceres, indoferido.

Companhia de pa,quottas Ittelbery Se.
merilutnische Dampfschiírfahrst ;e :e.'1wha
pedindo restituição da porco/atoe:mi s.)
impos ,o do transporkr, que r colheu. ona
1901. á, Aliando :ima d.o Rio Gr tudo do Solo-
Restituaose ti proceda .se de accordo com os
parecooes.
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Ex11ED1ENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 17 de fevereiro de L,03

Or. inspector da Alfandoga di fito ee Ja-
neiro

N. 51 -1*Caminunico-vos. para os fins coa-
qS.c o Sr. Ministro, tendo em

vista, as infoeurições quis prestastes cai 0(11-
, cios os*. .19 42, de 12(323 • de janeiro. pra-,

ximo finjo, aosolveu i por desple.ho de 29 .do
mesmo muz, cassar aportaria que concedeu
ceia !nuas de licença ao fiei do thesouruiro.
dosa • alftendego, :Joaptim Gonçalves . Fere
fundes Pires; até que este funcciuna-rio sei
justifiqw da meu-ação 'feita pelo ..chefe • do
stie9ão Palith -so einimarãesodo efripreg'adO
sio conamorcio; e bem assim maniar
Ceiem a rolo mude a. fiel Leopoldo Jose S'Almopi
devéndoloodito thesoureirot.providenciar .c4o-
bre 'a sua Cub-stituicãO, caco não: iC011211artna
oilea inspecção.. •	 • i

N. 52—Comninnico-vos, para os lias can-
. hrenihntes,. gire o Sr. Mlnistro.'attetioentiorão
qoe'requicreraio P. .8. NicolSoti .& Comp.,
agentes das, Companhias do. minerai:to
,Nit.-Joita,d'El. Reg Mining (kinapang; Virrited C
The Sao Bento Goiti Eaate, ttrni:vd, resol-
veu, por acta do 7 do co Tonto, o do accordo
cem os árto. 2., §- 3;a. e 5. daiDisposições
Preiminares da Tarifa. autorizar- v O 3 a por-
initssir oi de-pacho, livre de' direitos, do con-
sumae exped.en te, para o material conston te
da-inclusa refaçaooimportaido paraoa serviço
daqiiellam companhias. 	 • -

— Sr. -inspector da, alisado.; Anior Lização:
N...8— Connutinico-vos, para os devidos

fins, que., de accordo com o deopacho da . Sr.
Ministro, 14 d.: novembro -do atino findo,
foram depositadas. no Thesouro Federal as
apolices da divida publica os. .14.1):35 e
14.9:-)e, do valor de 1:000,e coda uma e'
11. 1.048., de 500$, de propriedade do Dr. Cao

--Sr. -director da Estrada de Ferro Con-
trai do BrP.z11.	 .1

N. 8 Attendendo ao que solicitou o col-
Ice for' roderal üii Maxambomba, Estado do
Rio de Janeiro. Ayres de Si,. no' officio á
Directoria das RendaS Publioas do Thesouro
Federal,. ii..39, de 15 do dezembro *ultimo,
-peço-voo providenciois no sentido do serem
:atendidas as roquisiçees de p asae-one que
para si ffr- • r aquello collectoe, no exercicio
do suas fincões.

N. 9 Atfondendo ao que requereu o
agontc fiscal dos impostos de consumo° Julio
augusto Fernandes, na rmtição enviada * com
o officie da Collectoria do Itaetioliy, no Es-
tadi) do Rio de Janeiro ? n. 15, de 16 de ja-
neiro ultimo, P4-i•vos • prbvideneiois para
que nessa Estrada áe;ja,rn attendidas as ro-
,q*iiisiçõoS de • poosagons que, cai Objecto de
:sorviço Publico : para ii'1z3raqút11e foncelo-
initieo, ont:o Santa. Cruz 'a Macacoa e as os-
taçõ os' in Leio ed iarias

N. 10 — Attendendo ao que solicitou o cole
ioct o? das rendas foclorcess em Itaguatay,
Estado do Rio de Janeirà, OctaVio de Oli-
Voiro, Roi°, fio officio á Diractoria 'das Rua
das Publicas do Thesouro Fedooal, ii. 6, de 7
de janeiro ultimo, peço-vos peovidoncleis
para que nessa Estrada sujam attendidas as
requisições do passagens que, em objecto de
serviço publico, para, si fizer o mesmo fane-
cionario,. entre Macaeos, Central o Santa
Cruz o a3 eSt ições intermodiari •s.

— Sr. procarador seccional da Republica
na Estado de S. Paulo:,

2,— in reposta ao vosso offiio do 29 de
outo bro do a,nno proximo finto, declaro-vos,
para os tios convenientes, que flcaes auto=
rizado a providenciar' paia gra seja incoc-
pootio aos proprios nacionaes o • turno-
sito á rua S. Jpaquim, os ¡infla da, 'Gaivão
Isueno, nessa capital, e ponrarado ao ex-
Mies mreiro da deleoacia fiscal nesse Esta .o,
Manoel Pede? do Cu'n ha.

dido de Olivoira Lins do Vasconcellos, para
garantia • da responsabilidade da agente do
Cornsio do Engenho Novo D. Leonidia Xavier
Porto.	 •	 .,

Sr. director geral .de Saude Publica:
N.	 — Eus obediénéia ao despacho do

Sr. Ministro, do 2.) de janeiro proximo fia-
do, exarado no ()Ilido do inspect o' da Alfan-
doa dó Rio de Janeiro, n. 42, de 23 do.
mesmo inez, peço-vos providencieis no sen-
tiao de ser nabtnettido á insped:ão do Sande:
o fiel	 thesoureiro da mesma alfândega
Leopol lu Jes,' Salmon.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 8—Romeno-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 11 do cor- •
rente, cinco:Lendo 90 dias de licença, para
tratamento do mudo ao porteiro cartoro.rio
dessa de eg,acia,. Amorico Pereira Rego.

—. Sr. delegado fiscal no Pará: 	 •
• N. 19—Declaro-vos,Para os devidos effel-
tos, que o Sr. Ministro, tendo Piamente o
processo transinittido com o v_sso officio
n. 129, do 22 do setembro do anuo passido, e
• sino recorreis ' da •decisão pula qual' con-
firmastes a da inspoctoria Atfandega,
dosei Estado, line julgou improcedente o auto
de infracção Lio regulamento do imposto de
consumo, lavrado pelo agente fiscal Arminio
Jou, in Mon Lei ,.o contra- Tavares Cardoso
& Comp., est ,belecieloa nessa capital, ree.
solo :to ir despacho de 12 de janeiro oitis-
mo proforidu do accordo. com o p arecur que
o doisollio de Fazenda °intuiu em sessão de
29 do de:combro anterior, negar provimento
ao di-,;o recurso ex-offies'o, por isso que, nos
termos do disposto nu art. I2,-paragraphõ
unieu	 regulamente annexo do dec.•eto
n. de 22 do maio de 1990, o referido
auto não devera ter sido tomado em eonsi-
deraçao, e item assim impar á.quoilo agente
a, pena do iole trata a circular n. 29, do 14
do junto) do

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Noite:
. N. 5— Rcinotto-vos, para os fins conve-
nien tos, a inclusa portaria de 13 do corrente,
prorogoodo por toes mezes	 Licença em
cujo goso se acha o 4° escripturario	 Al-
faulloga, tio santos Agripinü Xavier Pereira
de	 it4 19.:MODIe nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo

N. 2 .*)— Communico-vos, paro. os fins cem-
voitientes, que, por portaria t.e 13 chi oor-
moto, foi prJr0gada. por tres mezes, com
voncimontus, a licença em cujo goso se aoha,
o 4 ., escriptitetrio da Alfândega do Santos
Agripinu Xavier Pereira de Brito.

tos,N	
motoro-voo, pá •a,oe devidos- oeirei.

que o Sr. Ministro, por despacho de 22
do novembro do anuo proximo findo, profe-
rido áoore o objecto do officio do, procurador
seccional da Republica nesse Estado, de 29
tio moa	 Lerior, resolveu. autorizar-vos
mandar, opportunamente; 'abrir "euheurren-

terroup- sito d.-.rita.
8.. Juasin j in t 03,111111a da tialváo Buem),
de is , .peaborado. ao ex-thesouroico
Matioul Pedro dado:dia eaa respeito de cuja
incorporação aos peoprios nacionaos oote„
'a I mitiu •Proourodoe, autorizada e a 'Prévi-

odenoior.

• itixr:s;SI)ORIA. DA CAPITAL FE Dis'R

. MluerintentoS despachados
.	 .	 .
Dia 16 de fevereiro de

,

JO'lgunn Maeinho. de Queiroz.—..Transfl-
ro-s13.	 .

ooi imolo Ferreloa Torres.— idem.
Antonio Jo.sé Toixeira.— Pago o ,imposto

em	 trdebito, ansfira-se.
t‘ si t in :o Monoes de Olivoira.—Daduzam-se

aros meus do exercício de 1902.	 .j•
Aurelio ilostao Rodrigues do Alinoida, —

De-se a baixa, requerida.,

.	 .	 .
Candido Arantes Lopes.— Transfira-se o

imposta de industrio.	 •

Fonseca Silva & Comp.— Deduzam-se ires
'nozes do exercieio de 1902.

Araon.o M. Válente de Almeida:—Cor-
rija-se o lançamento.	 •

D. J. Paulo.— Averbe-se a mudança.
João da Silva Pinto.— Transfira-se.
Manoel Caetano Forreira.—Paga a multa

de 24 transfira-se.
á. Phato do Almeida o-:-. Corrija-se o lança-

mento.
Lopes &-Gorneso; Deferido, de abordo

com u parecer.
Luiz Fresá • Pelogrino.- Deduzam-se Ria

Minai ao exercicio de 1902.	 •
Lourenço Mari,nho.—Transfira-se.
Manoel José de Oliveira Lopes.— Ideila.
Oliveira & Silva.— Pago 'o imposto em

debito, transfira-se. * •	 • •
Manoel Dias Lopes.—Ptocoloose'do accordo

com o parecer:
Ricardo Riecheis.—Averbe-se' • Mudança.
Pedro Genosio.-.-- Já tendo sido attendido,

aPehi CO-Se.	 ,	 , •
Julio Leopoldo .Modeito 	 Restitua-se

a quantia de 4:424, solicitando-se credito.
S. Mendes & Cer9p.—Elinaine-se da,2e ,pro-

• staçct doi:mordei° de 1902.o . 	 •

••n•••n••••n•

Superintendencia. de &louros terrestres
e Imoritiro.os;	 ,

•

EXPEDIENTE DO ert. SUPERINTENDENTE

Em 16 de fevereirq de 1903

Ao • Sr. Ministro 'da Faielda,
N. 578 — Propondo para execução dos

arts. 9 el0 do regulamento anilem ao de-
ereto n. 4.270, a contribuição de 1:504 com
que devo concorrer, no corrente exercielo,
coda uma das companhias de Aegeroe iter-
restres e maritimos, para as despezas dos-

.,colização.•
N. b73 Remettando, convenientemente

inforinado, o requerimento cm que o _Lpndon
arid"Brazi1ia4 Bank, .Limited; pede aetOriza-
ção para restituir eLion Fire Disurance .Co.
o ..eposito de 10:000$ pela mesma, feito no
referido banco.	 .o• •

Ministerio da Marinha

Por portarias do 17 do 'corre:de " •
Foi exonerado do Cargo 41,0' . amanuense do

corpo de' éngenlieiros dexace o aulkeogo.
n hei ria naval do 2a c tais `o 20 ' terion te Alberto
Fredoeleo daoRoebee	 •	 - ••

Foi , nanado .V capitãO-tenente Henrique
fagenio Sisa pai'a exercer o , cargo de ,09.-
eiva su pular ;da ' &dada"

:	 .` - •	 • 1	 "

EXPittsIETE .DA. la fiECa0
Dia 14 de fevereiro de 1903

Ao Minioterio ,da Foiçada; pedindo previ-
dencias no'sontole ' de ser transferido da. De-
legacia Fina t do l'ilesJ era Federai-no Estado
do .:Ceard. para a Contadoria da _Marinha, -o
Saldo aliTioxssteutO conoigianao oEtapas»o
da verba «Muniçõosde bocal», do orçamento
da New (aviso u..;isi): • 	 •

—Aa'Ministerio'dá Justiça :e Negocies •Ino
Vedores, transiaittitido a cópia do termo - de
nascimento de '1fratic.sca, filha legitima de
Jose Prandiseo Ic Ara. ujo. e francisea .Maria.
Soledade, lavra:de:a 'bordo du vapor nacional
Montenegro, ove vpagila de 4Edé kii pra
naus, e bom assiai as. copiai dos -termos de
obiaos, do passageiro A:Mino Carneiro e do
marinhoira. José Cabory, becorridos na via-
gem da lancha nacional Mercedes em viagein
ao rio Partis (aviso n. 182). 	 • • '
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— Ao Ministerio da Fazonda, rernottendo,
para os fins convenientes, a nota da classifi-
cação da despeza na importando, de 170750,
feita pelo nosso consta geral em Buenos Aires
com a acquisição de duas seringas Roux,
remettidas ao Arsenal do Marinha do Ladario
(aviso n. 180).

— A' Contadoria. autorizando a providen-
ciar para que, mediante processo do oxercicio
findo. soja pago ao marinheiro de 2 classe,

Justimano Clemente de Araujo, o
fardamento que o mesmo deixou de rocebor
nos amos do 1898, 1899 o 19.10, conforme
cisa das folhas que se romettom; e decla-
rando que, quanto á, impurtanda de um so-
mestre de fardamento que tainbein deixou de
receber no anno passado, ora autoriza o
quartel-general a mandar pagar•lhe ()A)
corpo de marinheiros nacionaes (aviso o. 179).
—Communicou se ao Quanel-Goneral (aviso
n. 178).

— Ao Quartel General, autorizando à pro-
videnciar para que á ex-praça do corpa
marinheiros n . .ciorrtes Alcides Ferreira seja
paga pelo mesmo corpo a folha que se roinet-
te, na importancia do 72:40S, relativa a um
seinestro do fardamento, vencido em junho
do ;tono passado ; e declarando que, quanto
ao fardamento do 1901, de que credora a
referida ex praça, na i mportancia de 104568'
ora autoriza a Contadora da Marinha a orga-
nizar processo de exercido lindo,allin de ser
effoctuado o respectivo pa,9; sinento ( vis)
n. 183).—cumniuniiou-so a Contadoria (avi-
ao n. '184.)

— Ao Arsenal de Marinha do 'tio do Ja-
neiro :

Autorizando a ven ler, modiante.
roneia publica, depois de retirar-se de bordo
tudo quanto for aproveita.vel, o casco do

	

aviso Centalsr•-• (aviso	 185)
Restituindo o orçamonto n. 130, de 16 de

dezembro do acne p (3saio, da Directoria de
Machinas, que acompanhou o Oleio n. 82,
de 3 do corrente, relativo a correias para
as transmi3sões da 3 officinas a cargo da
mesma directoria, e autorizando a fazer a
deápoza cum a is.unpra do taes correi ss, por
conta da quota de reserva, na Contadoria,
pa .a o material de construção naval (aviso
n. 18

Communirando que nesta data auturiz Ri o
Quartel (:moral da Marinha a pr,viieliciar,
nu sentido do ser substituido o correame o
as carabinas de bordo do navio escala Ben-
jau,tin. Const(int, lc accordo com a informa-
ção da Directoria ue Artilharia que acom-
panhou o °Meio 11. 84. do. 3 do corrente,
(leste arsenal (avisa n. 187). —Dou-se scion-
cia ao Quartel General (avieo n. 188).

EXPKOWNTE DA 3" secm:..ko

Dia 11 de fevereiro de 19fn

Ao Ministerio da Guerra, declarando que
autorizou o director Ja. Escola Naval a
mandar submot ter a insp avie da sande o,
aluirmos do Collegio Militar, constantes da
relação que on N io 1, e solicitando a remes
de tona cópia dos s tus missentamient ,s,
de serem • s mesmos alumnos classinea dos
An os demais ean hiatos á rim atricuta

naqueila escola, do iCear ia co; e a: a porova-
cimos que obtiver im (aviso n.183).—Communi-
cou-se mi Escola Naval.

licepoer! ia »Vos despachados

Dia 13 de fevereiro de MI

	

Vivaz Moreira Ili 	 S tl i ) o; do-
cuin on t, is.

Lauuntino Pioto FLUI). —A' visa das 1:1-
brinaçõ ,s, indeferido.

. Dia 16

Genuino Lopos	 — Certiti-
que.se.

Escrevente do 2a classe Francisco Ferrão
de Gusmão Lima.— Indeferido.

Fiel do 2a classe José Cupertino da Gra,:a.
—Indeferido— .	 . t

Marinheiro nacional do l a classe Manoel
da Vera Cruz.— Indeforblo, í vista das iii-
formaç5es.

Ajudante -machinista Adolpho Als-rs Ma-
cieira..— Indeferido.

Ptiarmaceutico civil Illefonso do Moura o
Silva.—Indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portaria ti 16 do correntr, foi di:p.sn-
sado do logar de agente, durante o actual
semestre, da enfermaria da Escola Miliar
do Brazil, o alferes do 11° regimento do
cavalla ria Mario. Cruz.

Exydieate de II de fevereiro de 1003

Ao Sr. Ministro da Pazenda., , p ,.(lin . lo paga-
mento das segaintcs qu mtia;

De (i:477:42)0, a Illopt, Biohn	 Comp.
(aviso o. 117) ;

De 10 );$,,a Victorino Gomes do It ,zende
(aviso ri. 118) ;

Do 159, a D. Zulinira Cal(' ida de Geavato
Leite (aviso n. 119).

— Ao Sr. Ministro da Marinha, cammu-
nicando que nau t s ()apõe a que soja inatri.
calado na Escola Preparatoria o de Tacica.
do Realengo. no corre ite anu. o aprendiz
marinlio;rJ Virálio Alves Cava2Jaiiti, uma
vez que apresente os documentos regula,
men Games .

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Approvand, a proposta, que fiz o director

geral de sande, do medico de 3a classc gra.-
dita lo Dr. Luiz Jos - Corrôu do Si. dos me-
dicos .13 5' classe Drs. João Duras It NIaga-
I hães, Ma,nool Secou) Liou de Sã, Alfredo Theo-
philo Ilianwinekell o Segisinunda Ga eez de
Mendonça. 11(15 pharinzteetiti !os F..anemse.)
Pedr,) Vasco, do 3" classe o !to t,en lo eusar
Teixeira, de 4a , para serviram o; cinco pri-
meiros nas forças expNlicionarias. na norte
da Ropublica ; o sexto nas forças exae,licio.
na.rias no Estado da abato Grosso. e o ul-
timo. como encarregado da pirtrin uca, (1
Escola Militar do semi 1,, dispensado
tio l04.11* (1 13 ciiad.jaVatite da pliarmacia, da
1 .‘,atila, do Roaden,g., o pliartna-eutico adjunto
Antonio So ires ti tiritaria, que entrará mu
.,terviço na escala desta guarnição.	 .

Coice lendo Lcença
, Ao ,01 lado do Asylo de Invalides da, Pa' ria
Ilygion DeI mas, pau residi* nest i Citaeal,

(1) dito Asyl co ii ai v intagens i,tte
ri li perecias

:to 091 ..tat e mis praças ah nt3 ineedoa d s
para no correat urino so

Na Estola Militar do Brazd
Are ees lio 3 littallião de infantaria. Tara-

credo Ferrian i do M d prestar
exame vago da ..ta.deira em Tio esrà 1.rn-
plificado.

Na EscJla Prm)parato?in, e do Tart ;..a da
Realen

Sargonta t, ilCgrapliiiita Man )2l Cavalcante
do; siritos. (1) 1 . 'int tlhão ti 3 onge.n'i:Lria
i(e	 .g,M11;j n: liii. 1h lb W4 :\!l1O[ i, da 1'
companhia, 'de adurnno.s 	 )1i, pre-
stando ex riu is vagos do arithinotica,
gaographia ; Antonio Carlos do Lag

companhia de alumno q da Escola Mili-
tar do BraZil o Fernando Martiniano Car-
neiro, do Collogio Militar, prestando este
exame varo tia adtlinieára ; 2, sargento.
Odun Cavalcante Carneiro Monteiro, do 14
batalhão do artilharii, prestando exames
vagos de alaob ea. geometria, e pratica ; An-
tonio Francisco do Rego Barros Filho, do
1 0 do e mgenharià ; e .julio de Oliveira Pinto,
do 70 do infantaria; anspeçadas Mario Meti-
dos Borge3, do 1 e Manuel Alexandre Pinto
do Nazaretit o sola' elos Achilles Noris, Carlos
de Paula Ebecken, Ed'aard Colás, Eadi Loa
Hermes da Fonseca, Francisco Jorge Wright,
Francisco Pinto Barreio, Luiz Ganzaga Pe-
reira da Silva o 'Zonal.° Paquet, do 20° desta
arma ; soldados Atahualpa do Alencar Lima,
do 36° e Arthur de Faria e Silva, do 5° regi- •
mento do artilharia, ambos addidos ai 20°
de infantaria.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do alferes do

22° ba.taltião de intanta,ria Manoel .1oaquint
Lo Sant'Anna as oca:arrancam com ello havi-
das e •amstantes da informação que se re-
motte

Continuar a servir, atil segun Ia ordom, no
contingente de.stacado em Sergipe, o alferes
do 26° batalhã ) de infantaria Aristides Nap0-
le so) de Carvalho

Recolher a e3ta Capital, conformo prop6cs
o director geral (h) sauda, s pharmacruticos
Luiz Farnandos Ritillúa, de 5° classe, e Jus-
tiniano Mordi' i Pinto, adjunto.

Permittind.) ao mtVeros aggrogade mi' arma
di infantaria Pe Iro Goines d 1, Frota e Silva,
julgado incapaz para o serviço da exercito,
a,galardar no Estalo do Ceará a resolução
do Governo a seu respeito..

R•eq , erirnen'as desparhalos
Dia 17 de fevereiro de l'.03

Capitão Alfeed(-) Radri:ae3 Pires, relu
rondo averbação na sua ft % de olhei() de um
documento p'as aio, e,:n 1510, polo comman-
danto da guarnieã) e frei eira do
Indeferido, em vista do m.it.	 das instru-
cções do '12 de sotemnhro du 1855.

Monsenhor Divinal() ( Camps, pa linda
para que Soja eonee lida licença mio medico
de 5' Dr. João 1) tat s 1) :Magalhães. para
gosar no Estado de Sergipe o latazo di s tis
moles que lhe , i arbitrado pela Junta do
Pernambuco. —Aguarde-se mu inforrnaç?io.

Alferes Amã.° d s NoV.i3 Cimo	 Ivnem.,
licitando rol wem:ao tin el,t •A'a, de pro-
veniente da viagem Tio realizou do Cacaqui
a Urug tyana, p ,r Miem! trio dilferente do
que devia s

Alferi ,s M into er,IZ, al lo4an 1.) haver oh-
tido apprevaçã pena c on gráo 7 em ;k1-
guinas e eleiras, e simples com gráo 4 ent
outras, tu 1)41 Es ala ehlitar. pede ser t i-
ni1la a iné lia (1 :5;os dou; grãos para (rm-

stituir a sua at,)prmp7a,çao
, Alferes Antaaio Rodrigues Portugal, ro•
ciam tildo a makilli mmiihit, r.—In lefer.do.

Alfires Lui; N ipoleão Bonn Des thamps,
solicitando transretteleia do 1 batallimia de
infantaria para o e .:) . il.', mesma. arma.—
Aguarde a sal classilicaçal.

Alferes João de Carvalha 13)rgos Sobrinho.
raluerando lirele 1, (1 ira inatrieulare.o
Escola do ,teriange.—Ind tfreio, em vista do
art. 25'1 d.) r tguiame:r.u.

,k1feres-plat-inventic) lIorario Pereira
Santiago. reclaiiia rido pa.ram ,!nto de :trati-
licação d ! (nturcicto que (19iX011 do re,N11) sr
pela Daleracia Pise tI na Bi/lat.—Indere-
ride.

Pliar:na.r,mtic.:.s -ad janto Christoan Fer-
em lo,	 à se proen eça )a ph ir-
inac'eu lieJ de 5' ela	 —Aguardo vaga.

Samtgento-ajod ti te A lalberto Martins For-
reli-a, palinio a soa promoçÃo ao posto de
alferes. —Indeferido.
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Sargento-ajudante Augusto Cardoso Ra-
bello, reclamando indeinnizacã,o di, imp ir-
tancia que já doscfmtoti, da cidade de Porto
Alegre para esta cap.tal.—Indeforido.

Ex-l o sargeoto Innocencio Teixeira, de
Amorim Costa, solicit o p lo ficar sem elfeito
a sua baixa o ser-lhe coucedida, reforma.—
Indeferido.

Segundo sargento Antonio Estevos do
Freitas, requerendo matricula na Escola do
Reale,ogo.—Ind (feri io.

Segundo sargento reformado Arnaldo Go-
meti Venoso, alleg indo tee• extraviado a sua
provisão da reformo., pode se mando passar
nova provisão.—S, •ja..lhi p Lssado per certi-
dão o que constar na sucção.

Ex . 20 cadete Arthur Jot Pfaltzgraft pe-
dindo que, pelo 7 0 batalhão, lhe seja passa4a
urna certidão do que a sou respeito .constar.
—Indeferido.

Anspeçada Clauliano Manso, solicitando
permissão para prestar exame do geographia
no Externato çlo Gymnasio Nacional.—Inde-
ferido.

Anspeçada Custodio Carlos de Araujo, re-
querendo- licença para matricular-se na Es-
cola do Rio Pardo. —Indeferido.

Ex-praça Athanazio Cavalcanti Ramalho,
allega.ndo servi :05 prestados durante a re-
volta do 6 de setctinbro, quando alomno
Escola Militar, pretendo as honras do, posto
de alferes.—Indeforido.

Soldado Aleebiades Lins Braga; reluerendo
permissino para 1i'esta- exiOnes vagos do ari-
thinotica e desenho linear e de aquarella, na
Escola do Realengo.—Indeferido.

Sola ido Clemente Soares o Silva, pedindo
alta do posto de 2' sargento do 31 0 batalhão,
de que fora, rebaixado a peoido.— Iode-

Martinho Leal Ferreira, requerendo matri-
cuIa do seu filho lberê Leal Ferreira. no
curso secundario do Collegio Militar como
conaribuinto.—IndefeAdo.

Tele;raphista Carlos ugusto de Lima o
Cirno, solicitando as honras de posto de
tenonte jo exe-ca).—Indefeeido.

Alumna da Escola. d. Rio Parlo Eu..ico
Gasp Lr Dutra, pedindo li tenç L para prestar
exame v• L a. de algobra e desenho de agua-
rella..—Indeferido.

Ex-e bo Aitgitto L)Sé Barbosa, solicitando
2o via da sua e yc :INL d s

iii .lena Augustino ELsaboth Juhi catfie •
Jourdan, p )(lindo novain , nte pagamento do
(Mr.:Tença de soai) e etapa, a qu tinha di
reit.) sou finado marido coronel h moram
Emitiu Carlos Juuraam.—Mantenho o des-
pacho.

Ermelind k N torone do Mag illiãos. roque-
rim lo a fe do (Alteio do sou fallecido ma-
rido alferes ',anilas de Sjuzi. M tgalhá,es. —
Ditferido.

Julio Pereira da Cosa, amanuense da fa.
brica d..) pdvu-a, pelin ta rasti tuição da
quantia de 57515 do otodienonentos forneci-
dos polo Labaratorio Plutrinaossusieo Militar.
—Restittia-so.

111inistcrio da, Industria Viação e
Obras Publicas

u..

de 1';	 le-erera d 1903

Foram solieitals do Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

3:17P$117 a divo-so:, fornecimentos
feitos o gaz forneobio á aAttlinistração dos
Correios do Oistrii;to Fei . u .1 1 oin outubro ul-
timo (requisitam por «ffici ) 1). 1.379/2,
av so II. 496),

25$1,i0 ido n, idem it Direetori), Ge-
re,1 dos Corroio g om novembro e dez.onbre

ultimos (requisitado. por officio n. 42/c 2,
aviso n. 497);

De 331$)7 lá Estrada de Ferro Central do
Brazil, carvão Cardiff fornecido á Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal, em
ag isto ultano (aviso n. 498);

De 17 6'9 (0 á Imprensa Nacional, publi-
cações feitas para a mesma no 3o trimestre
do . 1902 (aviso n. 499);

De (1707 á Soc.:élé Anonyme du Ga; de
Rio de Janeiro, gaz consumido com a
nação externa do edificio da Repartição Ge-
ral de Estatistica, era outubro e novembro
ultimos (aviso n. 500);

Do 1:291:.3542 a diversos, fornecimentos
m .s na em dezembro ultim) e do gaz con-

sumido no 4° trimestre do anno passada na
mesma repartição (requisitado por offieio
n. 42, aviso n. 501)

De 706s383 idem, idem á mesma em de-
zembro u . tirno o de gazconsumido na mesma
repartição nu referido trimestre (requisitado
por ca go n. 44, aviso n. 5021

Do 1:018$ a Ainazon Telegraph Company,
telegrammas transmittidas de junho a de-
zembro de 1901 era proveito (11 Directoria
Gerai dos Correios (aviso n. 503)

Do 2:178$09d a diversos. fornecimentos
para a R 'partição Geral dos Tolegraphos
em abril, indo, agosto, setembro, outubro o
novembro tilamos (requisitado por officio
n. 1.411, aviso n. 504);

DO 1::38 J$S00 idem, idem á mesma em ja-
neiro, junho, setembro, novemb o e dezem-
bro ititim s (requisitado por officio n. 124,
aviso ml. 505)

Do 17'4S510. faria, do pessoal emproo; Ido na
coastrueção do collectores de agitas pluviaes
em janeiro ultimo (aviso n. 50a);

De 2:7;os; id,on, idem idom na conservação
d t galerias de aguas pluviaos em janeiro
ultimo (aviso n. 507);

Do 9:233$150, idem idom ideai nos serviços
rei Ltivos ao proseguimento da rede do dis-
tribliç -io, imanas -o agua e raJisid'os de in-
cen lio, eu janeiro ultimo (aviso n. 	 ;

De 3,(14 3s )10, Liem idem idem nos serviços
das relha:Sas, acqueductos e reserva toldos
em j Ln 4 ro ultimo (aviso n. 50',));

D 1:106;500, idem ideai idem na conser-
v .ção , ia ; fl o •es,;as em Saneiro ultimo (aviso
n. 5:0);

Do 27. 301s;, idom idem i lem nos serviços
de roparaç to e melhoramentos da rode do
distei buiçáo do agua em janeiro ultimo (av.so
n. 511);

Do 3:361$2131, idem idem ideia cri. repa-
riaalas do arrebenta:nen tos, manobras o ou-
Ir s sorvioos urgentes fora das horas de ex -
padiunte rede de distribaiçao em janeiro
ultima ( 4visJ n 5121;

De 16:737S3e). idem ideia idem no assou.
tamen o da nova canaLzação de 0,60 outro
o reservaturio dc marro do Pedregulho o o
do murro da Viu va, em janeiro ultimo
(aviso n. 51:3)

Do 381s250 idem idem idem eia rop tra-
ções do de.r.illonuarliorii.os, otallobra9 e outros
trabalhos na rede d.:distribuição, em janeiro

(aviso mi. ,5	 :
De 27240 1 idem Mein i ent no serviço de

novas canalizações na Iloresta Gal pão, 0111
janeiro ultimo (aviso n. 515)

Do 112, folha do mostre de linha da Estra-
da do Ferro do Riu do Ouro, do d -zembro

FrAncisee Ribeiro (av iso ri . 51())
De 12:509:3 t Einprera V.ação do Brazil,

subvenção pelas duas viagens do dezembro
ultimo (aviso n. 5171.

Dia 17

Solioltarani-so t1 Ministerio da Fezend
os seguinte> p varnentos

Do :23 . s.5o0 a Lacerda., Seixal & Comp.,
fo necionento para a Repartição Geral das
re,1,3jrup1103, em novembro 111 ti uno (

II. 5181

De 18$900 a diversos, idem para os mesmos
em novembro ultimo (requisitado por officio
n. 138, aviso n. 519) ; 	 -

De 1:014$744 ide n, idem á Estrada ,do
Ferro Central do Bro.zil, Cie Q 14.114.1go a dçx3r4-.,
br ultimos ( reauisitadu por oficio n. 141,
avisa n: 520 ) ;
• Ds 245$200, Hem idem á mesma em no-
vembro e dez Imbro ultinus (requisitado por
oficio n. 116, aviso mm. 521);

De 2:271$, a Borlilo, Moniz & Comp.,
idem á mesma, em outubro ultimo (aviso
n. 522);

De • 4Rn, ao Lloyd Brazileiro, passagens
concelid . ts a immigrantes em junho e julho
do 1900 (aviso n. 523);

De 46:241$250, ao mesmo, idem idem a
retirantes cearenses om janeiro, fevereiro,
mar,a), abril, maio, junho, julho, novembro
e dezembro de 19.)1 (aviso n..524);

Da 22:276300, ao mesmo, pasitagens con-
cedi Ias a inamigrantos em janeiro. março,
abril,• maio, junho o julho de 1901 (aviso
n. 525);

De 370'$, a Tire Brazilian Contracts Corpo-
ration, trabalhos , para a Directoria dos Cor-
reios era r.ezembro ultimo (aviso n. 526);

Do 1:226S550, a Leuzin,ger & Comp., for-
necimentos a esta secretaria em janeiro
ultimo (aviso n. 527); 	 •

Do 309$, a Simão Tamm ex .delegado da
Estatística, por serviços prestados fora da
séde da Delezaeia de 4 de setembro a 2 ilo
outubro de 190) (aviso n. 523);

De 30:08$i50, a Tire Amazon Siem vi-
ilion Compa-y Lintted subvenção 'pelas

viagens nas linhas do Ma (aos, Macapá,
Bayão, Iquit s, Madeira, Purns, Araguary
e Negro em novo.nbro ultimo (aviso n. 529).

—Reznetteu-se ao Teibunal de Contas
cópia do contr teto celebrado pela. Estrala, .
da Ferro Central do Braz.1 com a Brazil:an
Coal Company Linzited p Lra o fornecimento
de carvão de p )(Ira no 1 0 semestre do cor-
rente anuo (aviso o. 12).

Requerimentos despachados

Dia 16 de fevereiro de 1903

D. Cecilia das Chagas Pereira Junior, pe-
diu to os favores do mont :pio. na validade
du viuva do Augusto Pereira Júnior, con-
dutor de Grana de l a classe da E irada de
Forro Central do Brazil, faUeidi em 15 de
julho do anuo p	 ul ). —Deferido.

B,rlido, Moniz & Comp. e Farinha Car-
valho & Comp.—Compareçam na secção
desta direel.oria, geral.

Dii uctona G.ne d,À 1nd nstri4

Expediente de 17 dc fevereiro de 190.'3

Poliu-se ao Minis..erio da Fazonit para
providenciar :‘fitn,he que seja cobrada a multa
a., 50iis imp •ett Dieect,ria. Gorai dos
Correios a Peixoto, Vianna & Comp., por
ia frac„-ão da clausula 2 . do contracto firmado
para fornecimentos d mosma Directoria.
Geral.

— Rocommondou-se á Directoria Geral dos
Tole4raph.s que cum urgencia sejam roinot.
tidos á Dir,setoeia do Coniiabilidade do The-

souro Federal os balanços dessa repartição,
concernentes aos !nozes do junho a novnni-
bro de 1902.

Requerimento despaehodo

Dia t	 lt 1 "everáro Lie 1903

Companhia de N:Lveg ção	 Ligore Bra-
siliana», pedi Od0 Mit ir( 'Ação para funecionar
na IZ	 Comp sroça. na Directoria
Gora' lia Industrio,.
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Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria do 16 do corrente, foram
concedidos sids mezea .de licença, sem ven-
cimentos, para tratar de negocios dosou
Irítéresso,•ao praticante da In gwcção •Geral
dos Obras Publicas Luiz dos Santos' Barata.
—Foi feita a devida communieação á mesma
iiSpeoção.

Expediente de 16 de fevereiro de 1903

Em resposta ao seu officio n. 5o, do 12 de
janeiro ultimo, rol ativamente ;I acquisição
de 12 laminas para engonho do secra sdos
fabricantos Th amas Robinson & Son, lanited,
Roclidale. Inglaterra, ileclarou-so á. directoria
da'Estrada. • de Ferro Central do Brazil, para
ssii•conloacimeeto e fins convenientes, mie
ainda que não exista tal artigo • no mercado
desta praça o tenham . os respectivos fabri-
cantos representante aqui. não ha motivo
para infringir a regra da coneurrencia
estabdecida na circular deste ministerio,
que po lerá ser satisfeita por naemorandum,
convindo ainda ponderar só daquelles fa-
brican:es satisfazem as laminas indic.alas,
OU si na concurrencia devam s mr admittidas
olimras marcas.

Dia 17
Declarou-se ao director da Estrada do

Forro Central do Brazil que, não existindo na
Secretaria do Estado deste ministerio ou em
qualguec das repartições annexas, aludido
algum em condições co Tespondentas ao
legar vago do ajudante de guarda livros,
fica essa directoria autorizada a preencher
aquella vaga, do accordo com as dispo-
sições do regulamento approvado pelo de-
creto ri. 2.417, de 28 do dezembro do 1896.

— Autorizou-se o engenheiro ene irregade
de receber a Estrada de Ferro D. Ther
Chrissina a fornecer, sem prejuizo do serviço
da mesma estrada, os trilhos e vagonotes que
houver em dispon.bilidlde e forem necossa-
rios ao serviço de tran ;porto do pedras para
as obras do mellin-amento do porto da La-
guna.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 14 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças

Do 60 dias, ao carteiro dos Correios do
Ceará Josa, Nunca do Mello, oito dias ao do
2' classe dos do Maranhão, Paulo Ovidio
Gomos dos Santos, 6 / lias ao carteiro dos de
Alagrias. Antonio Pires Ferreira o 10 dias
ao porteiro dos do District° Federal José
Joaquim da Rocha Borges Junior ;

Do 15 dias,au 3- official dos Correios do sã,
Paulo Arthur d Souza Tèixeira ; de 30 dias,
ao amanuense dos do District° Federal, Ma
noel Pereira. Reb dto Braga; de 60 dias ao
cartoiro dos de Alagas Manoel Luiz de Me-
deiros Filho e de 30 dias ao praticanto do
2a classe doi do District° Federal, Ricardo
Leão Quarta-ti de Moura.

Por outros de 16 do corrente
Furam concedidos 15 dias do licença ao

praticante d 0 22 classe dos Cor.-cios de Min Is
Cloraos, Angusto Versiani Velloso, 30 ilias
aos praticantos dos do District° Federal Hen-
rique Corrêa de M(illo, 13ento José Maio, e
Manoel Lib mio Teixeira o ao a uanuonse
dos do Rio Grande do Sul Rayminolo Pereira
do Barros.

Requerimentos despachados

Dia 13 de fevereiro de 1903

Alfredo Carlos Soares da Ca.mara, contador
dos Correios do Porna.mbaco, pedindo para
gos férias do armo passado.—Tendo o re-
querente deixado do gozar férias poe motivo
de força maior, deferido.

Diap6
Casimiro Pinto & Comp., pedindo pa 'a Ser

remettilla para Ara.cajil a carta regArada,
n. 1.45r, proe.ionid do Santo An ,onio
Carangola.— Indoferido, á vista das infor-
mações.	 •

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do 17 do corrente, foram
exonerados a pedido os agentes do Correio
da Cachoeira do Macaco), D. Amelia. da S'lva
Isomffin o da estação Conselheiro Josiuo,
Athanagildo Jovelino , Bacellar.

—Por titules da mosma data,- foram no-
meados para agente do Correio de Cachoeiras
de Macacii, D. Maria de Freitas Continha e
pai-a, agente do Conselheiro Josino, Luiz
Pinto de Mattos Brito.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

SEGUNDA SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 17 DE
FEVEREIRO DB 1903

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Piza o Almeida, 11. do Espirito Santo, Amo-
rico Lobo, João Pedro • Monoel Niurtinhu,
•ndré Cavalcanti, Albei to Torres e Epitacio
Pesstia.

Deixaram de cornparccer os Srs. Macedo
Soares o Ribeiro de Almeida, em goso de
licença, Pindahiba do Matos, Bornardino
Porreiro, Luci() do Mendonça o João Bar-
bailio, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 1.932 — Capital Fed wal —R lator, o
Sr. João Potro; paciente, Cecilia Alves do
Araojo, soldado do l'' batalhão do artilharia
do posição.—Não se tomou canhocimonto da
petição por-sor originaria e não se trat ir
de alguma das ex:epções legam. unanime-
mente.

N. 1.01—Capit Federal—Relator, o Sr.
Piza e Almeida; paciente, Manoel Ba.rbosa de
Omiveira.—Não se tomou conheci monto da
pedi:S.:opor não estar devida:imoto instroida,
unanimemente.

N. 1.9.'4—Minas Geraea—Relator, o S.
André Cavalcanti; paciente, Antoni Alvos
do Almeida Torres.—Nogou-se a ordem im•
petrad t, unanimismonte.

N. 1.995 —Capital Fe ler 11— Relator o Sr.
Alberto Torres; paciente, Alrnoz Jorge Al-
braka.—Negou-se provimento ao roam.),
unanimemen

N. 1.9 )3 —Pernambuco — Unlitor. o Sr.
Manoel Murtinho; pa dente, comei Daliniro
Augusto da Cruz tiouvOa.--Deu-se provimento
ao recurso para conce.ter a impctrail or-
dem de hrbeas corpus preventiva para que
não possa sor preso o paosiente, toado sido
o procemso instau -acto por jUi4 incompetente,
contra o voto tio Se. Amorico Lobo. Os Srs.
João Pedro o Piza o Almeida concediam a
ordem para esclarecimentos.

Levanto oso a sessão á 1 hora da tarde. —
O secretario, Joclo Pedreira do Coutto Fer-
raz .

Homologações

'N. 358 — Requerentes, José Candido da
Silva Itarrialho.

N. 3-49 — Requerentes, D. Adelaide Mi-
randa Guimarães e oinros.

, Revisões crimes

N. 662 -- Peticionaria João Antunes Be-
-zorra.

N. 706 -- Poticiona rio, João Piaptista do
Oliveira.

N. 772 — Potivionario, Manoel Pereira' do
Araujo.

Appellações eiveis e commerciaes

N. 826 — Emprozo. do Sal e Navegação,
appellante ; Luiz Frères, appollado.

N. ii70— A União Fedértl, appollante (em-
barg,ad ;.) ; Dr. Francis -o do Paula Vallaila-
res, appellade (embargante).

Cõr1e de I;timpielltatrrtit n

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA EM 17 DE FEVEREIRO
DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—,5 ;cretario interino Tlenrique Waid;rley

Compareceram os Srs. deiornbar,gadoros
Fernandes Pinheiro e Guilherme Cintra.

JULGAMENTOS

Irabeas - corpus

N. 3.130—Paciente, Manoel Merques da
Si'va.—Coneedeu-se a polida soltur, ‘, visto
estar preso o paciento sela cau ,a que justi-
fi-asse a dottsoçao, contra o voto do Sr. des-
embargador Fernand s Pinheiro.

N. 3.126—Paciente. Luiz sacola') da Silva
—Ad iado o jul gamento pira a primeira
sessão do Conselho, infirmando o juiz da 24
pretoria.

N. 3.125 — Paciento, Estevão Moroira
Daltro.—Projulicado par ter sido posto uni
liberdade o paoiente.

N. 3.13l —Paciente, José Ferreira.-140-
cisão Lientica á de n. 3.125.

N. 3.132—Paciente, Francisco' do Me-
deiros.—Decisão identica á te n. 3.125.

N. 3,131—Paoionte, 'Intonio José Gon-
çalves.—Docisão identica á. do a. 3.125.

N. 3.134 —43 isioasie. Jo'S	 C.1.1.11.1° Na-
zaretti.—D,cisão iden Uca 41 do ri. 3.125.

N, :4. l35—Paciante, Manoel Ramos Frade.
—Negaram a p .did L attento a in-
forma çã se-e stada pelo p -esimitento do Tri-
bunal Civil e Criminal.

N. 3 136 — Picient. Enrico Ferreira
Va.z.—Dacisão i lontie i.	 n. 3 125.

N. 3.137— Pa,iento,	 itudrigues
Lira t. —Veg wain a uo lida s Atara. attirn t
a informação 'acostada pelo Tribunal Civil e

N. 3.12.4— Paci inte, Manoel José Soares
Cardoio.—: ••oncoilerain a podida sol :ura ao
pa	 visto ach ir-se proio desde 13 do
na lio anno p oordno Iludo, sem estar en-
cerrada a f o-inação doi culpa no u justi-lcada
a demora.

N. 1.13)—Paeinte, Onofre Ricardo Lo-
pes —Decisão i . len'ica á ilo n. 3.138, inf ir-
mando o delegado da 6 , circuinscripçã,o po-
licial suburbana.

N. 3.1 i0—Panienta, B . mritardino de Sonna.
—Decisão idontica ále n. 3.138, inforinando
o prosideate do Tribunal. Civil e Criminal.

Firocurndoria Geral da
Itepubliea

Procuraior Geral, o Sr. Ministro
Epitacio 11,336a

AUTOS DESPACHADOS ATÉ 31 DE JANEIRO
ULTIMO
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N. 3.142-- Paciente, Eiirioo Feereira Vaz.
—Decisão idontica á de u. 3.138, informando
o juiz da 3a preteria.

N. 3.143—Paciente, Cas.e.miru de Freitas
Guimarães.—Decisão identiea á de n. 3.138,
informando o presidente do Tribunal Civil e
Criminal.

N. 3.144 — Paciento, Nicolito Raymundo.
—Decisão identica á de n. 3.138, informando
o juiz da 8' preteria.

N. 3.138 — Paciente, Jos:'' dos Santos. —
Concederam a pedida ordem para sor o
paciento apresentado na primeira sessão do
conselho, informan to o presidente do Tri-
bunal Civil o Criminal.

N. 3.141 — Paciento, Arthur Machado
Lucas.—Concederam a pedida ordem para
o paciente apresentar-se, liv .e de qualquer
constrangimento, na primeira sessão do coa-
selho, prestando as nocessa,rias informaçõos
o juiz da l a preteria, e sondo intimada a
parte contraria, nos termos do art. :1;4 do
Codigo do Processo, contra o voto do Sr. des-
embargador Ferna.ndos Pinheiro.

NOTICIAM
Tribunal do Contas — Sessão

ordinaria em 13 do fevereiro do i903 —
Prosidoncia do Sr. lir. Didimo da Veiga —
Representante do Ministerio Publieo, Dr.
Thomaz Cochrane—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolplano
Padilha. e Dr. Viveiros do Castro e suledi-
rector J. M. da Silva Partilho, no exercicio
interino do cargo de director da 30 directo-
ria, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padillia
Ministerio da Indastra, Viação e Obras

Publicas
Avisos:
Ns. 248 o 234, de 28 do janeiro proximo

findo, sobre a concessão dos ci'edi s ds 4 i0;
á Delegacia Fiscal do Thesouro Kideral no
no Estado da Bahia para oesoozas aa
consignação — g:ratificação atillicional a
toiros, etc.—, da varba, 36 , (lu enreici0 de
1902, situlo —Dir:;ct , ,ria. Geral — e d 3103
á nu EStalu do Riu Gratula do Sul par.:. as da
su leconsignoção — Lle:;paas min ias. ()c.—,
da MOSMa verba o titulo.-0 tribunal urdo-
nou o registro da dist; . ibaição lu credisos.

N. 276, de 31, CutleePtliSiira ao pagament,
da importancia de 2 19$950, p soveni eito de
trabalho executado pir A. nom para a
Estrada do Forro Contra: do Brazil, no ;nes
do novembro do anuo proxiino pa sido,
correndo a dogpeZa pela consignação—E y !n-
tuaes —, da verba 9a , do oxereicio do 1902.-
O tribunal resolveu negar registro á dita
quantia por tratar-se de disspeza que deve
ser computada na consignaçIo do material
para a 24 divisão, que dispõe de credito para
o necessario a todos os serviços da mesma
divisão, o não do despeza 80111 previsão or-
çamentaria.

Sem numero, de 5 e 9 do corrente, trans-
mittitido as tabellas de distribuição de eru-
ditos pa a de:3pezas das verbm 10' e 14 , do
exorcielo do 1933, com os serviços de obras
faderaes lios Estados o o do tisealiziLçãe das
estrada, do forro e mais emprezas subvon-

, cionadas pela laião.-0 tribunal fez regis-
tr .r as referidas tabu ias.

Ministerio da Justiça e Negocios Iate
riores—Avisos:

N. 264, de s7 do janeiro ultimo, solici-
tando o pagamento da quantia de 864$ por
conta dasub-consiguação—iinpressões. papel,
peimas, et.—, da verba n. 23', do exercido
do 1902, proveniente de forneeimentos feitos.
á Faculdade de Medicina do Riu de Janeiro
em maio e junho do armo lindo.—Havendo já
sido registrado a quantia do s30$, delib irou
o tribunal sobro a de 34$, em que importam

duas contas, unia da Sociélè Anonymedu
de Rir) dr .1i-1w-iro e outra da Imprensa Na-
cional, rocu s sndo-lho regis e.o, por impro-
prioilieli • da classificação e insufficioncia do
saldo da sub-consignação—eventuaes, publi-
cações tia Imprensa Nacional, etc.—, •Ia
supravitada verba, em que devia ser compu-
tad;i, tal dospeza.

Ns. :l8l e 3-42, do 5 deste mez, attinentes á
concessão á Dolegacia Fiscal em Nfinas Goraos
dos c:editos do 1:119$ o 1:551$ para despe.
zias da sub-consignassio — a:ugual do salas
dosti nadas a, audiencias dos juizes seccionaes,

d L verba t1, e da destinada a— con-
servaçÃ(, a ecraseim..s e reparos do edifielos,
etc.—da , !Lo exereicio de 19o3.-0 tri-
bunal autorizou o registro da distribuição
dos credit es.

N. 3 53 n , d mesm data, transmittindo
cópia do decreto n. 4.761, da 'flostria data.
que abre o credito supplementar de 2:;44!)$
á verba 4Seeretaxia do Senados, do ox .rei-
cio d.' 1902, para pagamento de despozas
co lii o bocri,:a do atenograpliia d es debates,
natio , a vinco sessões extraordina,rias do
Conero-:se Nacional em 1902.-40 tribanal
mandou registrar o credito e a sua distri-
!atiça . )á s,- 'vetaria do Senado.

N. s57. i limii, consultando si o credito que
o Governo autorizado a abrir em vir-

tu le do ir) . 2 do decreto n. 972, d 2 de
janeiro find ), para pagamento ao Senador
João Cordoiro das ejudas do custe que dei-
soo do receber nos annos anteriores, deve
comprelienilor sOmento o penedo da divida
a-- o vos oxeluidis a parte ;iminente aos exar-
cisios colhidos pela pies visto não
podtw esi». ser considerada relevada sem
disposição ex iliei ta na lei ; ou si tal credito
abrango a tocalidade d divida.--0 tribunal
resolveu resp mder que a disposição do ci-
tado ti .t. 2' , do decreto n. 972 importa o
ri canil o-iitiento da divida, a partir do exer-
cido o li n 1110 originou-se, e, portanto, role-
v .!! 1 la pre,eripeão • Foi voto vencido o
do Sr. dirut a. Dr. Viveiros de Castro, par
os tender (pie incorreu em prescripção o
dit. dto (1 esol ir ein ralação á parte da
divo] ti (ino motivou a consolta, visto não
ter sid rslevada expressamente tal pro-
so i • 11)4 .

— Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de
Castro

Mi k!•-rio da Fazenda
Aviso n. 13, de 3 do corrente. consul-

tud ) s )bro a abortara do credito do 6:000.;
para pi :talento aos funceionarios do Lab
• orio Nasional de Anadyses das quotas que
bis forem )levidas pela differonça entro o
maxila da renda taxada para osso fim pala
lei o. 834. (ie 30 de dezembro do 10.11, e a
marcial L para o exereicio do 1903.-0 tri-
bun L1 foi d m parecer que o credito pólo sor
lega/mo ,Lit a lbarto.

Lui -ralações da 26 Sub-Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal

lia t) de .j.Lneiru ultimo, sobre a distribuição
do creilLo de 5:800; á Delegacia Fiscal do
111I'd1110 Thesouro no Estado de Minas Geraos,
pu s cinti da. verba 21 6 do exercicio de 19,42,
ali iii uctrfr ao pagamento de ajudas de
custo imo competem a varies empregados da
ui ha del,g Leia.-0 tribunal determinou que
so reisLre a dis;ribuição do credito.

lia 2), soar,: a. cunces3Lio á Recebedoria da
Fit local, pela verba—Reposições o

iso:Lioliçoes—do exercicio de 1003, do credito
liü 2:u243 J.O para occurrer ao prtzainonto

ere hires moncionados na colação annoxa
ao officio daquela repartição, n. 80, de 23
do xso-so do anuo pSssalo. — O tribunal
o (limou o registro da importancia do
1:9;i 5t), deixando do o Taxar quanto á de
3C$ para pagamento a Nogueira S.: Comp.,
por s(5 poilor essa considerar-se receita a
an nulas . , visto poromeer ao °xereteio de 1902,
ainda não encerrado.

De 11 do corrente, apresentando a demon-
stração da renda de estatistica commercial
arrecadada no exerciAo de 190'4, por di-
versas delaga.cias fisca.es e pela Alfandega do
Rio de Janeiro, no total de 22:310$117.--0
tribunal uedenou o registro da importancia
dessa renda.

Montepio civil
Apostilas lançadas nos titulus das meno-

res Albertina e Maria do3 Santos Porto, fi-
lhas do finado agente do i a classe da Estrada
do Ferro do Riu do Ouro Alberto da Silva
Santos Porto, para a percepção annual do
mais 200; cada uma, pela reversão da pen-
são que deixa de ser abmada a sua mão
D. 13e:larmina Alves Porto, fallecida a 10
de abei' do anuo passado. — O tribunal,
attendendo a que foram no processo obser-
vadas as disp.,sições em vigor, julgou legaes
as ditas apo.stillas.

Processos de concessão
De montepio civil.
A D. Carolina Pereira do Azevedo, irmã

solteira do tallecidu mandador da (Aleita de
corroeiros do Arsenal de Guerra d.ista Capi-
tal Joaquim Gonç slvi .s da Costa, na. impor-
tancia de 1:000:p te;

A D. Litiza Rosa de Barros A rnitral. viu va,
do escrovente de l a classe, aposentado, do
mesmo arsenal Pedro Manoel Vieira do Ama-
ral, na importancia animal de 200, o a sita
Olha menor ilermengarda, em igual impor-
tancia.

Do meio•oblo o montepio
A' menor Adelia, filha. do tallecido alf res

do exercito Salostiano \l mios da Silva, nas
iinportancias minis Les de 21$ e 20$, o do
montepio aos ineuores Orestes e Floria.no,
filhos do referido ()tildai, na importancia
mensal de 20$ a cada um

A DD. Loopoldina, Mari s Ainancia e Lu-
cinda do Magalhães Àbreu, filhas do finado
gu ti-da. marinha, reformado, rnasehinista na-
val José Joaquim. do Magalhães Abreu. na
importasicia mensal do 15$ em cada titulo.
—O tribunal, atten lendo a que Ibrain nos
processos observadas ;is disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões de que
se trati e mandou registrar a despeza na
fôrma dos pareceres.

De nimtupio civil:
A D. Maria Amalia de Azevedo Moura,

viuva do conductor do ;irem do I a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil Henrique
Alves do Moura, na importancia :Limitai do
560$, e a seus filhos menores João o Zacarias,
na de 28 i$ a e ida um.-0 tribunal consi-
derai legal a concessão á viuva, regista-ansio-
so a despeza, o deixou de assim procoder
quanto á que foi feita aos ditos na !nores,
pos não ter sido contemplado na divisão do
beneficio o de nome Ile.tor. filho do contsi-.
buinte, o qu ii, p r 'ser aspirante a piaria-
marinha, não perde o direito ao montepio,
em vista de perceber naquelle posto menor
vantagem do que a que lhe cabe na partilha,
da pensão.

Do moio-soldo:
A D. Rita de Araujo o Silva Jansen, filha

do finado briga loiro do exercito Gabriel de
Araujo e Silva, na importancia mensal de
50.,:uou. -0 tribunal chclarou legal a con-
cessão, o mandou offic ar ao Thesouro Fe-
deral solicitando que este informe si a mãe
da habilitand.i., D. Josopha. Leopoldina dl
Silva, fallecida cru Porto Alegro, e de quem
reverte a alludida pensão, achava-se in-
scripta no mesmo thesouro, ou na Dobrada
Fiscal no Rio G.-ande do Sul, afim do se
poder resolver sobro o registro da despem..

De mon'.epio do exercite:
A. menor Boanorges, filho do finado ca-

pitão Joaquim de Ab um Potengy, na impor •
tanoia mensal lOO$0e:).-0 tribunal julgou
illogal a concessão do montepio foi ta ao lira)
menor do contribuinte cum exclusão da
viuva deste, por não estar provado no
processo de habilitação que a dita viuva,
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tenha vida deshonesta, condição exigida no
art. 19. n. 1, do decreto n. 693, de 23 do
agosto d 1890, para que lhe seja recusada
a pensão.

O filha natural do contribuiote. mencio-
nado na declaração de familia, acha-se por
este facto oeconliecido, poro o elfoito do
perceber a ponsão do montepio, sem que so
faça nocessorio novo roconhecimento em
eacriptura publica.

De facto, fi 2 alinca do § I° do art. 70 do
decreto n. 181. do 2-ide janoiro de 1890, de-
clara titulo habil !atra o reconhecimento da
filiação natural paterna, qualquer documonto
authentic offerecido pelo N.o, por pre sncher
tal, documento o intuito do legislador-a
espontanca declarnçõo pw- parle do pae; ora, a
declaração de f (milio a quo faz referencia
art.28 do &ereto n. 912 A, do 31 de outubro
de 1890, tem força probanto como in .stru-
mento das declaraç5es do contribuinte, par
occasião de instituir o montepio, dos factos
doestado civil e,00nseguintomente,dis filiação
o paternidade.

O dispositivo do art.30 do decreto n. 942 A,
quando exige que a logitimaoão dos filhos
seja convenienlemeate provada, não autoriza
a ropollir os moios do prova estabolocidos no
dispositivo citai() do decreto n. 181, de 189n,
então em vigor, para reportar-se á modali-
dade probatorot da logislação anterior, na,
Só poratio tal' .rgislação, tend j sofTrido alto.
raçãoessencial. não era o direito que egia
lava convenientemente a prova da fili1(•40
natural patorna quando roi expedido o do-
ereto .n. 042 A, do Is9O, e, port;tato, não
podia esto roterir-so, sem absurdo, á legis-
Iaçio antorior ao decreto u. 181, como :Linda
porque o art. 33, § P. do decreto n. 942 A,
redigido depois do art. 30, torna proseis() o
pensamento do logislador, quando declara
deverem ser contemplados na partilha da
pensão do c ,ntribuinte os filhos leoitinios ou
legitimados, segundo a legistacao vigente, que
era o decrete ri. 181, do 1890, o não a legis-
lação anterior ao Incoono.

Devem ser expedidos titulos de pensão
á viuva e ao filho reconhecido do contri-
buinte.

Montepio civil
Officio ri . 93 , do 28 de ti ,vonihro

1902. da Di rociaria Geral de Contabilidade
do Nlinisterio (1;1 Justiç s ii Neooe.o.; Interio-
res. aproomtando nova:imoto o proe , sao rido-
tivo ii concossão (bs pensão ias montepio civil
aos menores Arthur Caolho Barroso, /ad-
mira Lauro Barroso e Pedro Coelho Itarrooa
netos do fallecalo direcon- (10 Ar . 1iivo Pu-
blico Nacional Dr. Po/Iro Velloso Rebello, e
pedindo, oni vista da d . cisão do tribunal, do
17 do outubro do moo proximo findo, refe-
rente á pensão cimiccdid á maior Zelia,
reconsideração do acto polo qu 1 foi julga Ia
filiara.' a supradita concessão, por não apro-
veitar tal beneficio riquellos monores, visto
terem pao vivo.- O tribunal deixou de
tomar conhechnecto da ropresonta:ão con-
stante do citado olli do por tr :tar-se de
recla,maoão contra decisão profe,rida, pelo
mesmo tribunal, e que sóinento a este deve
ser dirigi la.

Ministerio da Marinha
Avisos as. 79 e li)'), de 22 o 23 de janeiro

findo, sobro a concessão dos credit )s:
De 12:455$740 á Delegacia Fiscal do The-

soara Federal no Esta lo do Rio Orando do
Sul para despe/as das verbas 14, 21' e
26k;

De 5:320551 ;i no ni !smo Estado para as
das verbas 0 , o ata , do exercido do 1902.

O tribunal detorininou que se registe a
distribuiç to desses erulitos.

Miii.sosrio da Guerra:
Avisos os. 73 e 10-1, d o 30, ~bom do ja-

neiro, e 7 do corrente, relativos á concossão
dos creditos;

Do 30.000$ á Dalegoicia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Paraná para despezas
da verba 14', do exereicio de 1903;

De 4:654$333 á no Estado do Rio Grande
(1 ) Sal para a .: doa verba
exereicio 1 i M?.

O tribuna! rOZ registrar
allud idos c reditos.

- Pelo Sr. sido-director M.da Silva P
tilho foram ptesentade os a oconlãos, cuj
redacção ficoo approvada, doa-otos nos pro-
cessos julgados na sessão ordioar iaotorior,
reforont -s ás contas do cononissorio do
5a classe di arm sda Joaquim Pin a, de Fasitas
(dous processo;) e do II ;1 de l o classe Joa-
quim Tertulatno de Oliveira, mau andu ex-
podir-lhes quitação.

iliatlinente, roi julgada COMproV,via ii ap-
plickão das :woo nintos qtrin dosa feita. pelos
respo isaveis ali tixo indicados, por conta do
aaleantam ai tos gim r(a.oboram:

De 7:017$120 polo agiu te do Instituto dos
Surdos-Mudos com o pagamento dos fo has
do pessoal por contracto do dito estabeleci-
meoto, relativas aos mozos de julho a de-
zembro dó anno passado;

'Do 1:89 ...;02 1 p lo 2 official da Bibliotheca
Nacional Julio Cosar de M MiLl!..4 com di-
versas (1 ,spezas a seu cargo em dezembro
'ultimo;

De 100$ pelo thosouroiro da Casa da Moeda
com deqsozas miudas em jan tiro proximo
findo;

De 610$ polo engeneiro das obras do Mi-
nisterio da Justiça e Noaocios Intorioreq
com o pagamento d is folhas, concornontos
aos mozoa de sutom ,ro a dez smbro lo anno
lias ;alo, do opondo .10.0 Cardos cru ser-
viço no Loz :roto da Ilha Oranao:

De. 20.j pelo porteiro da, Escol h Nacional do
Balias Actos com despolas do proinoto pa-
gam o nto eia dozenihro lo mesmo anuo.

- Ordens ido pooamento soro ;is (piles
proferia despacho do ragistr cru 17 do cor-
r.mte, o Sr. pre,i .onio deste tribunal:

Ministorio da Induatria, Viação o Obras
Publicas:

Avisas:	 -
N. 378; do 7 (1 corrente, pagamento de

1:450; a V 1 as Boas St Co op., (lo
mantos á Ihroctori Gorai dos Corroias no
mez (1,s novembro do armo proximo p Assa lo;

N. 394, da mesma data. atoo' do 8:941$-100
a Norton Mega iv & Como dc • "ornecimena.s
á Estrada (le /-'erro Cen :.ral ml Itrazil no mez
do nosoonbro ultimo;

N. 361. da mesma d ta. idem de 1:37 :;475
a Antonio Gonçalves Leito, lo forno,dintsinos
á !tom) darei de Immigrantes da Ilha das
Flores no mez de ,iezombro ;mitiltio;

N.	 da moam data, idem de 142$ ao
mesmo. idem ide 11 idem;

N. 311, de 5 do corrento, idem do
2:446$35 a diversos, de fornecimentos á
lospecção Geral das Obras Publicas nos
mozea do julho, setembro e outubro do anuo
proximo passado;

N. 210, do 22 do janairo, il MI de 17$380
a Luiz Macei°, do fornecimentos á Directoria
Geral de Estatistica no mez de novembro til-
time;

N. 211, da mesma daaa, idem do 8a95O a
Luiz Macela idem idorn idem ;

N. 209, da mesma data, idem de 150$ a
João Antonio do. Silva, idem id. sin Main

N. 20ts, da mesma data, idem do 511$ a
diversos, i lera idem idem

X. 188, de 21 de janeiro, idoin do 406323
a, diversos, idomnon	 oltubro	 turno,
o do gaz consumido na ineana repartição
durante o 30 trimestro do anua proximo pas-
sado

N. 187, da mesma tlata, idem do 433733
á Socicq d Anonyme !Ia	 de, Rio e1r
ilt giz coasumido na mesma ropartição da-
rant m o 'a° trimestre do anno proxitoo pas-
sado

N. 262, do 30 do janeiro, idem de 140$ a
Montoiro Guimarãoa & Comp.. do forneci-
mon tos á Directoria Geral dos Correios um
novembro do anuo proximo passado

De 204. la m osnaa data., II o do 3:7: i•S
flmiiss'	 t C oup.. dlein idem no in. oz do
iez mi	 ultimo
• N. •M2, do 7 do eorront	 idf`-11 do 3-4 1', ;0)
Luz \taC3I0, i(10111 Miou i lera
N. o63, tle 30 do janeiro. idoin do 14.1-dil8
diver.sos, do force amemos fei!os. sorviços

'exoctitad s o fretes concodidos viu provert,)
Ia Directoria Goosl mios Corroios nos noa'os

Ide janeiro a junho e sotombro o outabr ,
armo proximo poss :do
1 N. 259, da mosout data, i lein (ds 1:60 ':=;OO1
;'‘ Componli a Carris Urb moo, d 1 co st
COUServa(:.-1.0 lo vincnlos pari C01,1111o1:á 11,!
malas durante o inot d absii do ano iero•
ximo pa-sa lo

N. 3.5. do 9 .1 mcrriil,o, i iem Ii 83-70
a Gonçalves, C istro ri Como., (1, , tuim dl-

ri lboslme laria do 1 wmnirall Lis Ia
libadas Flores, no moz mb l a xem!) oo 3 :tono
provim° pasatdo

N. •06, •13 9 do vorranto. bloin do
d ¡bilra do pe ssoal opaca' erii.

prezado no jardim Botanico duranls , o in ,z
lo ,janairo ultimo

N. 396, da mesma data. idom 220.: oro
a Silva e Coam -iro, do pão fnmecido. em
dezembro do anuo proxiino passado, á (as i le-
datil lo lininigrantos di idia, dos Fl mis;

N. 258, do :to do janeiro, idom (1 , 2sa a
divers ss. de 1' amoc.iniontos a Administra-
ção dos corr , ios do Iii-;:ri(!to Fo lurai mm Es-
feri do Rio do Jamoiro nos numes do outu-
bro o nav i o-obro do anuo proxiino p issodo.

-Nlini-:tsrio da Juatioa o Nogocios Inte-
riores -AViS)8

N. 330, de 2 do oorron te, pagotmen to do
27:86d:4n4 a divotsos, do forneciinentdm ao
ilospicio Nacional do Alienados no incz do
dozeinbro ultimo

N. 41o, (lo o do torrente, idem ths
10:135:-;81 ao direotor geral de Solide Pu-
blica, Dr. Nono ti s And y:ido. do indonini-
zaçao pulas dospezas roi o15 comi 1 soraioo
s;an i tarjo ina	 no 90 d stri o ;

N. 397. do 7 do e waint o , ideia de 1:orls,
adoantainento ao 2 , oirwi 1 li lli}mlImthim:i

Nalion 11, Julio resar lo sforoes, poro (o-
correr tis despe.zos lo proatpto onsatmonto
duranto o 1 0 tritist,tre do -urrou( , mino.

Nlinistorio	 Fazooda - ( )111 i:

No 216, da Del: n • ;Lria,	 cot Porn un-
boco do 10 (10 doz	 do 19 i!, no lito
4a81 ;aponta dol g tami paro !voamo usto
re-ootuioão ,lovida ao o inrda-livros Iri tatia
Economica e mIonto de Soocorro daloolio
Estado Joaluim Cimos .ntino Ndtria, Pires, da
diffo	 (lo leia o de contribitioão para 0
m aoaspio em 1901 :

N. 824, d i Alfaralega do Rio do Janoiro, de
11 de dozombro ml a animo proximo aass olo,
pagamento do 709$ ao 1 0 e.o . tapturaria da -
qoella repartição Manool Pinto da Fons oc t,
de ajada do custo
" N. 9, da Suporinteirloncia da Quinta da
Boa Vista, do 13 de janeiro, i !mu (lis 26=5 a
Leuzingor & Camp., do objoctos de expodionto
fa neeidos átonas, repartição em dozombro
do anilo proximno	 to
; N. 2, d r Dologaeio Fisoal na Par divisa do
12 do .janciro, crolito tI 201a191 aquolla de-
leaaaa para as d ...:pozaa da verba, - - Juros
dos (opoaito,s lis Caix Economicas (s Nd(ntes
(1 s s yeorros - d Ministario da Faz mia,
tio ox ‘roicio do 111)2

N. :a/o, da. Dal ogacio Fiscal (HTI S. I' MIO,
tio 29 d , novembro do 1912,, 	 p toa:noiva, e
200,3 ao 1" nswipi,iii •arin iI	 Tiraoaro Fran-
cisco di Chao-	 O ..[vão, li ij mli da custo

N. 831. do Ali' oalega do Rio tI Janeiro,
da 15 do dozoinbo mil anno paainto passado,
creia° da 77$610, em uilro, e 24 -1()
pipa!, aanella, reparti .ao para pag oriont
de restituiaõos relativas a Is anisas do 1000
e

S ., o 12 a , do

n Iistribuição dos
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• Exereirios findos :

Requerimentos
De D. Mano p la Atf insto de Carvalho, pa-

ga.inento de 1:66('»I;(16, de mont ipio no po-
li() lu de janela a si tzembro do 1931

Do Lloyd Brazileiro, idem de . 110 4105,
do p issa,gens e frotas concedi los á requisição
(lesto ministerio em 1897 o 1898

Do Joaquim da Rocha. Lima, idem de
1 :271;;;0s0, de fardamen ;os ntic recnbidos por
diversas ex-pra. ,:as do exercito nos anuas de
1393, 1891, 18)7, 1893 o 18;)9

Da Companhia Lloyd Braziloiro, idem de
2:8 11938..le serviç is ao Ministorio da Justi
no ;trino de IN)!

Joaquim da Roeha Lima, i. '.ein
1;-:5$59(), .e ledanientos não rocebidos nos
anilo; de 1893 a 1807

De Abilio de Carvalho. idem do 250, (la
ordonado verwido no ma do dezembro de
1901

Alinisterio da Marinha- Aviso

N 71, do ,22 do janeiro, pagamento de
3305 a ['alto e Barros. de sorviç .s do ama
catraia nos c inewtos (los cabos subaiarinos
qua ligam a Ponta da Arinaçao o 1, • >da eza.
do Vills .gaignuo ao Arsenal de Mas inha.

Miii t wiu da Guerra - "sisos

N. 15. de 13 do jaleiro, pagainen ',o do 44$
a3 alfe• .es•aluinno Joãa Salustiano Lyra.
restituição o desconto soft alo em seus von •
cimentos, a titulo i, contribuição pa...a
m int !pio militar, do fevereiro a dezembro
de 190);

N. 35, d3 16 de janeiro, idem de 41$ au
ai foros-a ti ,noo F ilisb ito do Amaral Poi
XOQ, idom i tom idem

N. 6A, de 8 de julho do 1902, credito de
1:150.g á Dcle.meia, Fisc sI na Balda pira
pagamonto á Companhia do Qoaiina.d 1 do
f /moei ccii !,os do agia e concort, is feitos em
e4ta l ip l 1,:trivntos ueste ministwio naquilo
Estado

N. 751, de 16 de setembro di 1901, idem
do 1:80 ,$ suil á Delogaeia Fiscal em Porto
Alegre para pagamento a Camillo Ribeiro,
a lininistradur do asseio pub!ieo ila dita ci

de servios á varios estabelecimentos
deste ministorio;

I;	 (lc	 si' janeiro, idem de 1:21140
á Repart1;ão Gero dos Te egra.phos, afim de
atteu ier ás dosp . zas e ,rn a collocieão de ap-
p ',relhos teleplionicos nas r )st lencia.3 do
sab-eliefe do estado•maior do ex wcito e do
chefe do gabinete do mesmo, do intendonte

geral l ia Cmerr o do tenonte-coronel Alfredo
Gandido de Moraes Rego

N. 75, da n ysitia, data, idem do 7:500$ á
na;sina, para att !nder ao forne.:imentu do
material para a linha tolegwaphica de Guyabil
a Cor im ;

N. 57, de 24 do janeiro, pagamentd de
3:686$410 á 8 ,ei n V Anonynv3 (lu Ga.; d R:o

de •a n te:ro, do	 fornecido a var i as velar-
tiçõe (1 , s	 ministerio no 3' trimestre d.)
armo proximo pts.iado;

N. 9I,d 4 do coiwente, idorn do 13:541541
a diversos, de fornecimentos a varias repar-
tições (lete ministorio em 19a2.

Requeri me	 dospachado:

Do e ommissario da armada c tpitã• do mar
e guerra. reformado, Fornand Ribe.ro do
Amaral na 'mio lado do proeur ido' . de seu

t aleito commissario M'inuel Ri-
beiro 11 Amaral, pedindo a liquidação (las
contas (to diti) S.111 filho, (10 temP ) em que
serviu na Esoola te pren lixes do Phully.
no pari ) :o do IS de jimbo a 3 do agosto d3
1832, ;is (po p.: se acham na Delegacia Fiscal
daquilo Estado. - Requ3ira a) delegado
fiscal.

Extornsato do Gymonsio Na-
eion:11 - 5) resital to dos ,ectinos do pra--
paratorios	 1 dos no dia 16 do corrente
foi o Se:rilillte:

POrttlgiWz - Approvados: com distincção,
Vario Luiz NII) itoiro da Silveira ; plmi-
silente: Abeillard de Avellar Nazareth, IIIrlS
Iioe,tger, Galdino Leal, Orlan . lo Fer-
reira Pinto e Alberto lIonora.to de Oliveira
si mplestooato: ; dofredo Cavalcanti d iCurina
Vasconcollos, ()atavio Navarro de Andra le,
Julio Esnaty, Fi inklin Enrilho Rodrigams.
°ataviam) tt iliba Silva, Ro'berto Etchebarne
o Severi Ind Itnilrigues de Souza.

Itiliabitititio4, nove. Reprovados, dous.
Fra.ne . z - .1pdrovarlos: com distincção,

Ele ino. • it do Castr ) ; plenamonto: Mario Lins
do Brito • amo' .smen .e: Plinio Freira de'
Mo • hes, \V .110 liar de Carvalho, Raul do

.it is	 Rufino de Jorge e Josi
Nar:i-o li Silvo R imos.

los, um .
Ing:ez pp. vados: com distincção, Leticia,

Brandão; plortininLo: Itimato Guimarães de
Souza Etws is Eartni Simões Corrêa; sim-
p osin ri o: .5.1cin to da Silva Vieira o Gasta°
do Espir,co Santo.

Reprovados, Ires.
Latim - Approvados simplesmente: Lou-

renço Alvos Coelho, José Jacintho de Alvim

Rezende, Henrique Ca:trioto do Figueiredo
Mello e Ni:st Ir de Azevedo Marques.

Inh t.bilitados, quatro.
Arithmetica,-Approvados: com distincçã.o:

Osc • ix Pereira de Luc2na e Mario Pereira
do Lucena; plonainent o , Ademar° do Lamaro;
simple ,monte: Zelia Borgesdn ciouvê 1, Olavo •
Activa. Coelho da Silva, Joaquim Pedro Sal-
galo Filho e Armando de Carvalho Lima.

Reprovados, tres.
Goometria plana - Approvados simples-

mente : Ubaldo Gomes do Pinho e Ernesto
Soabra Moniz.

1nhabilitado, um. It. r provados, dous.

Geom !trio, e t .. igonom ., tria -Approvados
plenamente, Manoel Dias da Cruz Noa°
simpl ,smeote : Coo x) de Oliveira Costa,
Francisco Leite Alves Costa, Felix Armando
do Moraes Frazao e Aleidos da Rocha Mi-
randa.

Elementos do physica e chimica-Appro-
valos simplesaionte: João .100 Alves de Bar-
ros Junior: Jose do Araujo Coininho Junior,
Joio Antunes, Guimarães, Pedro Tinoco do
Amoral, Benjamim Borges Ribeiro da Costa
e Alealn,Im Bailá Peraira do Carmo.

Ite, ',roi! se, um.
Elamentos di li.storia nawral - Appro-

valos : com distincção, Caio JuLo Cesar
Monteiro de Barros ; simplosmonte: Paulo
Martins de Carvalho Moura() e Gloria do
Amaral Fontoura.

flis;oria natural - Approva,do g simples-
meato : Francisco do An [1%1 u B istos, Mario
.1 t Góes e Vasconcellos, Alvaro Mario da •
Vekra, Osoar do Manos Guimarães o Za.-
charlas Es'olla.

Repr ivado. u-n.
Cliorographia do Bra,zil-Approvado sim- •

plesmante. trinou Forjaz.
Goographia geral - Approva,do com dis-

t'neção. Aura Alberto.
Inhabilitado, um.

ographia, geral e chorogra,phia do Brazil
- Appi .ovados simplesmente Aloysio do
Vali Cabrul, Manoel Ferreira de Bragança
e Antonio Cicero Peregrino da Silva.

Inhabilit ido:, Ires. Reprovados, dous.
Mit iria do Brazil - Approvado com dis-

tincção. João de olivoica Porcina Junior.
Historia geral- Approvado simplesmente,

Annibat Rodrigun Coelho.
Historia vral e do Brazil-Approvados

plen imanto, Fernando Vidal Leite Ribeiro
simplosinente: Otto Santos o Armando Emilio
Zii mal.

Inhabilitados. dons. Reprovado, um.

Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magnetioo
do dia 16 de fevereiro de 1903 (segund.,-foira).
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RESULTADOS MAONE1:1COR DA ESTAÇÃO CENTE.M.,
DECLINAÇÃO= 8°, 22' 55" NW

ou.

Obnervaçõee meteorologlean elinaltaaea
Ao meio-dia médio de Oreentrich ou 9h 07 m a. t. m. da Capital

Dia 17 de fevereiro de 1903
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Balem 	 24.5 21.84 96.0 Nublado Incerto Chuviscos - _	 Calma Sombrio 31.0 22.0 26.50 --
S. Lute	 Nublado	 - Encoborto Nevoeiro NE Fraco Incerto _-
Parnahyba 	 Meio nub ado Eric , boto Nevoeiro termo NE Fraco variavel _-
Fortaleza. ...... - 20.0 21.89 77.0 Nublado Encoberto Nevoeiro Regular Encoberto 29.8 24.9 27.35 _-
Natal 	 Nublado Incerto - Fraco Variavel - _-
Parahyba 	 - Quasi nublado Bom - ESE Bom -- _-
Recife 	 762.68 27.4 20.04 74.0 Meio nublado Ine.rto Nevoeiro tenue	 alto SE Regular Incerto 29-.0 25.8 27.31
Maceió 	 -- -- Nublado Incerto Nevoeiro ESE Fraco Bom --
	  784.02 27.8 20.62 74.4 Quasi nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo ESE Muito fraco Bom 29.6 24.7 27.15

8. Salvador 	 - Quasi limpo Bom - NE Aragem Bom -
VIctoria- ...... - Limpo Mu:to	 bom -- NE Bafagem Bom -
Capital 	 ... 783.74 27.6 18.0N 56.0 Limpo Muito	 bom Nevoeiro tenue baixo NNE Aragem Muito bom 32.2 21 1 27. 8i s:2
S. Paulo 	 784.88 24.0 14.94 57.0 Meio nublado Bom E Bom 31.7 17.9 24 80
Santos 	 Limpo Bom -tenueNevoeiro	 alto Calmo Bom
Paranaguá 	 Qual nublado Sombrio Bafagem Incerto
Curityba 	 -65.58 21.8 .16.63 86.0 Quasi nublado Bom - Calma Iloin 99.3 17.7 23 50
Florianopolia....,
Ri* Oraade 	
liaqui 	

761.35
754.98

29.0
22.0

21.07
18.83

71.0
91. 0

Meio nublado
Nublado

Bom
Encoberto Nevoeiro t-enue baixo

N
NW

Fraco
Aragem

Encoberto
Máo

31 2
24.0

24.7
19.4

27.95

Cuyalit 	
Buenos-Aires 	

Nota - Na Capital o tempo está bom e ainda assim se conservará.

Em Maceió chuviscou hoje pela manhã.
Em Curityba trovejou b•ntear ao NW ao &noutecer, chovendo á noute.
Em Florianoi,olis elampejou a W hontem á nouto.
No [tio Grande choveu, re ampejou e trove.f , u eu, diversas direceões durante e dia e a nento anteriores. sovrando sul muito fresco.
EanaTA No boletim do 16 do corrente a hunbilade relativa em Fortaleza foi 78.47 e em S. Paulo 04 0,40 e não como foi impresso.

Ofrootorla do Meteorologia do Ittlialat ,acte da SILarinha RepartiQão da Carta Marítima - Mappa das -
observaçõeh feitas na 1' decada do mez de janeiro de 1902.

Iff1~1~1~~11~Pr. 	 414~40.4~rne	 =-0 wo	 V"Iffil

PosTo os onsmtvnio-:-Estabolocimuto Nava.; de Itaqui.

LATITUDE APPROEIMADA. = 29' 06 00"

ESTADO DO TELL1Po i DURANTE AO 24
noa.1.0 . .e 4TEORDENTE*,

aio d d

4.7 C. CK. K 4 - E 5 cl 18,75 2.61 Tempo bom.
4.5 C, C1( 3 - 5 cl 19.75 361 Tempo bom.
4.6 C 2 - ENE 6 cl 2i.75 4.61 Tempo bom.
5.2 c 2 - ENE 5 cl 21.75 5.61 Torripo bom.
6.2 C 2 - NE •

•
5 cl 22.75 8.61 Tempo bom.

5.1 CK. CS 2 - N 4 cl 23.75 7.61 Tempo bom.
5.3 e. CK 4 - 4 cl 24.75 8.61 Tempo bom.
5.4 C. CK 4 - NNE 5 cl 25.75 9.61 Tempo bom.
6.0 C. CK 3 - 3 Cl 26.75 10.61 Tempo bm.
6.0 C. CK 3 NNE 5 cl 0.51) 11.61 I'. mpu bom.

5.30 2.9 4.'7

tPOCA8

o

1
2

4
5
8
7
8
9

10

OUguify ~yr, Herdado Betturt Gomes de Nou.za, primeiro-tcnoutc, ajudante.
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Obaervatorio do Rio de Janeiro - Boletim metoorologico - Dia 15 do fevereiro do 1903.

HORAS Barometro
a 00

Tempera-
tura

oentigrada

Tenso do
vapor Humidade

relativa

VENTOS CÉo PHENOIIENOS DIVERSOS

-
,
c.'•Fbo

-----

Direcção

o
' /

g, Nuvens

1 h: m.... 757.0 26 3 16.1 64 1.0 NW 1.0 C. CK
4 h. Dl.... 756 7 24.7 16.8 7 C 4.0 NW 0.5 C. CK
7 h. m.... 758 5 24.6 17.0 71 1.6 NW 0.6 C. CK

10 h. m.... 759 .9 29.3 18.7 62 2.4 N 0.3, CK
1 h.	 t 	 758.7 32.S 15.6 4:i 2.7 NE 0.6, ca. Ks
4h. t 	 757.7 27.5 19(3 70 6.3 sE 0.5 CK. KS
7 h. t 	 757.4 29.4 18.1 60 '4.5 8 0.0, Limpo

10 h. t 	 758 3 27.6 19.2 70 0.0 Nullo 0.0 Limpo
•

Médias..,:. 758.03 27.78 17.58 64.4 2.8 - 0.4 -,

Temperatura: Mlaximo, 13'4 h. da tardo, 339 ,2; minimo, ás 7 h. da manhã, 239,7.
Evavoraçãd em 24 hoPaS: 3° , /^1,8.- Ozone: as 7 h. m. 2; ás 7 h. Il. 5
Horas do insolação: 10 h., 20 m.

Obaervatorio do Rio de Janeiro -Boletim Meteorologico - Dia 16 do f-nroreiro de 1903
nn••• 'EL

HORAS Barometro
á 0.3

Tempera
tura

contigrada
Tensão	 Humidade

do vapor	 relativa

VENTOS cÉo PHENOMENOS DIVERSOS

e.
o Direcção

o
Ice.c.) Nuvens

1 h, m... 758.0 20.2 17 4	 69 NW 0. C
4h. m.... 757.8 24.8 17 3	 74 3	 :1 NW 1.0 C
7 h. m.... 759.0 25.8 17 7	 71 1 0 NW 0.4 C. CK

10h. m... 769.2 28.7 18.3	 63 10 0.6 C. CK
1 h. t 	 758.2 28.9 19.0	 64 2.0 SSE 0.5 C. K
4 h.	 t.... 757.5 27.7 19 0	 69 8.3 SSE 0.2 C. K
7 h. t.... 758.1 28.7 19.7	 67 E 0.1 C

10 h. t 	 759.6 26.6 18.5	 71 0.0 Nullo 0.1 C

Médias. 	 757.30 27.18 18.36	 68.5 2.0 0.4

• Temperatura: mamei°, as 4 lb fia idrdts 33' 0; ilumino. ás 7 h da ramtha 24° 0.
Evaporação em 24 horas 4 . /0 ,2.- Ozone: ás 7 h. da m. 7; as 7 h. da a. 4.
Horas do insolação: 11 h. 22 in. 12 s.

Correio - Esta repartição expedirá
nulas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Hevelius, para os Estados do norte,

Barindas e Nova York, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o intè-
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior ate áe 7.

Polo Ilatiaya, para os portos do sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até á 1.

Pelo Clyde, p ra, os Estados do norte e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo o para o exterior at á, 1.

Pelo Teixeirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tardo o ditas com porto duplo até á 1.

Pelo Prinz . Alalb5rt, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 11 horas aa manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 12.

Amanhã
Pelo Poranga, para Pernambuco e Pará,

recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
hã, cartas para o interior até ás 6 1/2, ditaS

com porte duplo até ás 7e objectos para roe
gistrar até ás 6 da tarde do bojo..

Nota-Saque- para Portugal o vales pos-
taes para o interior nos dias utois, até ás
2 1/2 da tardo.

- Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, atét a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Aldssageries Nuritimes ; e entrega,
Lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã an 2 da tardo

- Esta ropartição abre-se hoj.3 ao meio-
dia.

Obituario- Sepultranl-se no dia 14
do fevereiro de 1903 50 pessoa-g, sondo:

Nacionaes 	 	  41
Estrangeiros 	 	 12

56
Do sexo masculino 	  33
Do sexo feminino. 	  23

50
Maiores do 12 annos 	
Menores do 12 anos 	  20

56

-No dia 15 do fevereiro, 39 possou, sendo:
Nacionaes 	  39
Estrangeiros 	  10

49
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  24

49
Maiores do 12 annos
Menores do 12 annos 	

40
Indigentes 	  	  10

-No dia 16 de feve. •eiro, 51 pessoas, pendo:
Naclonaes.	 	 .•. 	  38

1	 Estrangeiros 	  13

51
Do sexo masculino 	  31.
Do sexo feminino... 	  20

--
51

Maiores do 12 amnos 	 	 30.
Menores de 12 annos 	  21

01
Indigentes 	  	  13
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MARCAS REGISTRADAS

:i.dor

Santo Dias & Comp., negociantos, estabe-
lecidos nosta praça, com commercio do sabe-
notes o pcv .ficuarias,ote.,á rua Sete do Setem-
bro n., voam apresentar a estai unta a marca
acima, a qual consiste nu seguinte: U:n ro-
tulo rectangular, guarnecido de filete preto,
tendo em cada canto uma pequana roseta.
Ocupa o centro do rotulo, á, esquerda, a
figura de um negro africano, tendo na mão
direita um pequeno cesto com sabonetes em
bolas o urn destes na mão esauerda„ como
que o offernconda á venda; á direita voom-se
as inscripções—Sabão da Costa d'Africa—Por-
fumalo—Unicos depositarios Santos Dias &
Comp.—Rio de Janeiro—Abaixo da Lura do
negro estão os dizeres—Marca rogistra.41a-
A referida marca será usada pelos .suppli-
cadosnas caixas e demais envolucros que con-
tiverem o raferido sabtio, podendo variar em
córos e dimensões, para distinguir o garantir
os soas diroltos do propriedade e de com-
mareio, e bom assim a raferid marca siri
gravada no proprio sabao. Capital Federal,
11 de outubro de 1002.— sanes Dias &
Comp. Do,v idamonto inutilizada uma estam-
pilha de 300 réis.

Apresenta ia na secretaria dl, Junta Com-
marcial dl. Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de II do outubro de 1902.-0 secro-
tarjo, Cksar de Oliveira.

Por desp iclio da Junta Commarcial em
SCSAO 110 : 1 (10 com-rente, maniatei , cumprir o
accordão da Ctilia.ra, Civil da Cóiae do Ap-
paliação, que dou p-oviment , ao aggravo de
Santos Dias & Comp.. foi adiei tini a registro
sob n. 3.607, a marca do seu pro dueto « Sa-
bão da Costa d'Affica perfumado.—Rio de
Janeiro. 6 do fevereiro do 1903. —O secre-
tario, Cesar de Oliveira. Pagou no primeiro
exemplar 660) de solto por estampilhas.
Era supra.-0 Secrct	 Cegar de Oliveira.
Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
morcial.

RENDAS PUBLICAS

ALIPANDEGA DO RIO DE

Renda dos dias 2 a 1G de fo.-
veroiro de 1903 	 	  3. 2896I455I

Idem do dia 17:

Em papel..... 192:361$325

	

Em ouro	 56:477582
248.837$907

3.538:512f,458

Em igual perlodo de , 902._

RECEBEDORIA DA CAPITAL

Retida arrecadada do dia 2
e 16 de fevereiro de 192.

Idem Idem do dia 17 .

Era igual periodo de 1902..

RECEBEDORIA DO ISTADO DE MINAS CERATO
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dja; 17 do
fevereiro do 1903 ........

	

De 2a 17 	
Em igual periodo do .111130

	passado	  	

EDITAES E AVISOS

Escola do Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas do Ouro Preto, faço constar que até o
dia 20 de março do proximo anuo de 1903,
estará aborta, nesta secretaria, a inscripção
para o provimento definitivo do legar de
substituto da 61 secção, de accordo com o
actual regulamento do 11 de maio do 1901.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos Arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do
Co ligo dos Institiltos Ofilciaas do Ensino Su-
perior Secundario, decráto n. 3.890, do
1 de j cieiro de 1901.

Secretaria da Escola de Máng de Oura
Preto, 20 de dezembro de 1902—. O secre-
tario, João Victor de Magalhães Contes. 	 (.

Internato do G'ymnasio Na-
cional

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, do dia 1 a 14 4Io março proximo, rece-
bem-se na secretaida deste internato os re-
querimentos dos aliciem)m que pretenderem
prestar fixamos em s ,gunda ép)ca. os quaes
serão effectuados na segunda quinzena, do re-
ferido mez.

Previne-se que só padarão fazer exame os
alumnos que não responderam á chamada
na primeira época. ou os que dependerem do
exame de uma disciplina.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 17 do fevereiro de 1903.-0 secre-
tario, Antonio Alves Corrêa Carneiro.	 (-

Externai.) dc) Gyamasio
Nacional

EXAMES DM PREPARATOMOS

Quinta-feira, 19 do corrente, ás 11 horas'
serão chamados

France: — 2 x mesa
(Neste Externato)

21 chamada

Isabel Dominguos alaia.
Pra.xedes Alvos Lisboa.
Adherbal da, Rocha Mello.
Arisio Silva.
Mario Alves Nogueira.
Ca ar Rodriames de . Albuquerque.
Antenor Monteiro Lazaro.
José Cordovil de Oliveira.
Molchiades Rodrigues Pereira.
M litão da Siva Gandra.
Norberta Corrêa do FLueiredo.
Roberto Francisco Paes.

Portugue: — l a mesa

(No Instituto dos Sur los Mudos, rua das
Laran,goiras n. 82)

23 chama Ia

Armando Braz da Cunha.
Alexandre Satyro Hist."
Armando Ferreira Cardoso do Souza.
Man o& Antonio Falirmo.
Annibal Pinto Martins.
Heitor Vaccani.
João Leito da Fonsoca e Silva.
José Joaquim dos Santos Andrade Junior.
Bernardino Camuyrano.
Vicente de Souza Lima.
José do Souza Ferreira.
Beatriz Corrêa, Bastos.

Portuguez — 3' mesa,

( Ncst Exfaraato

2" chamada

Joronymo de Almeida Dias.
José Simões aluna de Souza.
José Pinto da Fonseca Porto Junior.
Anisio Dias do Magalhães.
Maria José Leal.
Benedicta Leal.
Manoel Pifito Ribeiro.
Edmundo Carvalho.
Alfredo João Bastos.
Romeu Martins de Mello.
Raul Rocha.
João Antunes Guimarães.

Historia universal — l a mesa

( Neste Eiternato I

21 chamada

Tarquinio de Souza ÁlMararitho.
°atavio de Souza Ataare,ntho.
Manoel Noiva Junior.
Antão Alvares Barata.
Alvaro do Souza aldeado.
Ra.daga.sio de Carvalho.
Antonio Joã.) Rangel do Vasconeollos.
Mario Hashaway Bassa,.
Eduardo Jansen.

Historia univetsal — 2' MéSzi,

( Neste Externato )
21 chamada

Itaphael Paixão.
Valentim de Carvalho Bezerra.
Carlos Arantes Ramos.
Ernesto de Souza, Pinto.
Antonio do la Cilas% Alvarez.
Luiz do Mattos Pimenta.
Manoel Roarigues Leito à Oiticica.
Gironlino Estavas.
Joaquim Candido da Indoirolles Tavares.

historia natural —	 mesa

(Curso medico—Neste Extornato)
Nelson Pagani.
Ma.nool Dias da Cruz Netto.
João Venanch da Rocha \lano,.
Joio Tobias Pinto Rebello Junior.
Renato Guimarães do Souza, Lopes.
&elides Alves de Faria.
Manoel Ortiz,
Francisco Luiz Tavaira. junior.
Manoel Raymundo Gonçalves Junior.

Geometria — la mesa

(Curso do direito—Neste Externato)

Joaquim Ferreira de Saltes.
Raul de Barros Madureira.
Ricardo do Almeida Rego.
Sylvio Fróes da Cruz.
Delio Guaraná de Barros.
Aquila da Rocha Miranda (2, aliar-nula).
Thomaz Francisco de Madu..eira Pará.
Pedro de Alcantara Barreio.
Segisinundo Ara y Mourinho.

Latim

(Neste Externato)

Ultimo dia
José Neveg Marçal.
Oldemar Rodrigues do Faria.
Aloysio Martins Torres.
José Pires Filio.
Nosor do Lago Gaivão.
Armando Fragoso Costa.
Amorico Caparica Reis.
José do Oliveira Bonança.
Milton do Almeida.

Inglez
(Neste Externato)

, João José do Sampaio Barros Filho.
J isé Lopos Castanheira, Junior.

2.833 7594887
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Fernando Ferreira Quintas.
Diogenes Nug ueira da Silva.

• 2e chamada

Luiz Camuyrasio
Ileitr Belfort Saraiva de Magalhães.
Ruy Vaccani.
José Valontim 'Multam Filho.
Victor Brandão' de Oliveira.
José Garcia Pacheco do Aragão.
Adindo Fernaniles de Oliveira Guimarães:
Jayme Araujo SiNas

Geoymwhia—la mesa

(Curso do direito—No lnstiuto dos Surdos.
Mudos, rua das Larangeiras,.n.,82)

José Ferreira do Salte 3.
Alba.no do .11meida. Co.rdeiro.
Oscar Barbosa Ligo atoretsoll o.
Ismael Libanio.
°atavio da Rocha Gomes.
Ildeg irdo Midosi da. NIottas
Mano E José Rodrigues Tiburcio.
José Candido de Gotivea.
Agostinho da Rocha Maia.

Gcogrophia-2& mesa

(Neste Extornato)

Ilorminio Cardoso Pereira.
Castell ir da Gama Cabral.
Raul Islachi.do o Silva.
Manoel Gonçalves da Silva.
.Arthur Ferseira Braga.
Carlos Paes da Rosa.
Paulo B. M .cedo Sotres.
sarchimedes Cajado de Lemos.
Jayme Cesar Guimarães.

Geometria-28 mesa
(Neste Externato)

Ernosto Mariano da Silva.
2a chamada

Eloonora de CaStro.
Ant mor Vieira do Almeida.
Maria Etslváa, de Araujo Figueiredo.
João José Alves de Barros Junior.
José de Araujo Coutinho Junior.
Julio Malheiros Fernandes Silva.
Arma Ido Leite Raposo.
Firmino de Oliveira.

Arithmeticala mesa

(Curso de direito—Neste Externato)

Fernando Luiz Osorio.
Luiz Côrte Real _e Assumpção.
Plinto Freire de Moraes.
Oscar Domingues Ribeiro.
Armando Crissiuma Po:ranhos.
Alfroio Rodrigues Fernaniles Chaves.
João Victor Rogazzi.
Ary CoAho Ba..11Jsa.
José Luiz Branião.

Arithmetica e algebra-21 mesa

(Neste Externato)
Antonio Arnau.l.
Antonio Belham.

2a chamada

Abilio de Carvalho Margarido Pires.
Francisco Alberto Veiga.
José Gomes Filho.
Carlos da Costa Liboralli.
Raymendo Ferreira da
Francisco Azove.to D.)mingues.
Arnaldo Black de Sant'Anna.

Arithmetica-3a mesa

(No Instituto dos Surdos Mudos)

2e chamada .•
Frederico Franklin da Silva.
Maximino Augusto alesquitallit.
Hililebrando Murga da Silva.

Manoel Pinto Ribeiro.
Felippe de Azevedo Soares.
Elias Nunes Lopes.
Ernani Nlonionça.
Itachylei Soares Gomes Carneiro.
Refino de Jorge.

Historia natural-2a mesa

(Neste Externato)

Antonio Arfei. e Mouzinho.
Ildegardo Carvalho.

2a chamada

Diogo Maria dos Reis.
Euelides Veiga de Moraes.
Olivia Por :,ella do Figueiredo.
Direilla Anataliit Persira.
João Antonio Gonealves Liberal.
Joaquim Jansen do Amaral Faria.
Francisco Antonio Dias Abreu.

Physiea e eltimica—l a mesa

(Curso do odontologia e do direito—No Inter-
nato, campo de S. Christovão)

Benedicto Ferreira Freire.
13ellarinino Alviin da Gama e Souza.
João Cascuda) da Cruz Tellos.
Antonio Thornaz do Godoy Junior.
°atavio do Nascimento Silva.
Nelson Augusto Pinto do Miranda.
Pedro Augusto da Costa Velho Junior.
Luiz Corrêa do Beito Sobrinho.
José Pimenta de Araujo.

Physica e chimica-2a mesa
(Neste Externato)

Antonio da Silva Carvalho.
Frederico da Silva Ferreira.
José Pereira Guimarães Filho.

2a chamada

Adindo Vieira da Costa.
Christino do Valia Junior.
Oscar da Silva Moreira.
Annibal Rodrigues Coelho.
Fernando Vital Leite Ribeiro.
Carlos Taylor.

Os examinandos de arithmetica, devem
trazer taboas do logarithmos.

Externato do Gymnasio Nacional, 17 do
fevereiro do 19o3.— O secretario, 'Paulo
Tavares.

Policia do District° Federal

O Dr. João B tptista da Campos Toucinho,
1° delegado auxili ir da policia do District°
Federal, autorizado pelo Sr. Dr. chefe de
policia:

Manda que nos dias 22, 23 o 24 do cor-
venta, das 4 horas da ta 'de ás 11 horas da
noite, por °ocasião dos folguedos aunava-
ioscos, se observe o Seguinte:

Companhia Jardim Botanico
Os b3nds desta companhia não chegarão

ao largo da C irioca; devem fazer volta da
rua Senador Dantas para a rua Treze do
Maio.

Companhia Villa Isabel

Os bonds desta companhia deverão esta-
cionar na rua do Espirito Santo, proximo
praça Tiradentes e entr eido p3la chave ahi
existente seguirão para s nis destinos.

Dado o caso que a aillaen :ia. do povo soja
tão numerosa que a pass igern por ahi preju-
dique a conarnodida.de publica, os bonds de-
verão fazer ponto no desvio da rua do Se-
n Ido. psoximo á travessa do mesmo nome
voltando dalii para seus destinos.

Companhia S. Christoveto

Os bonds desta companhia deverão fazer
ponto no desvio da praça da Republica, pro-
ximo á rua da Constituição, voltando dahi
para seus destinos.

Companhia Carris Urbanos

Os bnnds das linhas—Praia Formosa ás
barcas, America ás barcas, S. Diosso ao Car-
coll -r, S. Diogo ás bircas, Estrada do Ferro
ás barcas devem descer pelas ruas Prainha,
Ourives, largo de Santa Rita, •Viscondo de
Inhauma até a rua Primeiro de Março, e
devem subir pela rua Theophilo Ottoni.

Linhas—Praia Formosa a S. Francisco,
Estrada de Ferro, Ouvidor, devem descer
pela rua da Prainha o subir pelas ruas Uru-
guaya,na, General Camara e Imperatriz.

Linhas—Saude e Sacco'do Alfoi •es' dea'em
subir pelas ruas da Prainha o travessa do
Santa Rita o descer pela' rua N, isconde 'de
Inhaurna até a rua Primeiro de Março e su-
bir pela rua Theopliilo Ottoni.

Linhas—Lapa o Iliachuelo devem descer
pelas ruis Visconde do Rio Branco, Tobias
Barreto, fazendo ponto' na rua da Consti-
tuição e praça Tiradontes, o passando pgla
frente da Secretaria do Interior, seguirão
seus destinos. O mesmo itinerario devem
observa" os bonda das linhas Silva Manoel,
Lavradio, praça Onze de Junho e Frei Caneca
a S. Diogo.

Linhas—Rachuelo, Lapa o Carceller de-
vem fazer ponto- na praça Quinze de Novem-
bro o dahi voltar pela rua da Miseri-
confia.

Os carros da praça ou os que aguardarem
ordens dos passageiros devem fazer ponto tio
largo da Lapa, na praça 'da • Republica, 'ao
lado das Estrada do Ferro Central o em fren-
te ao Palacio da Justiça, travessa da Bar-
rei •a, rua do Sacramento, no espaço cem-
prehendidJ entre as ruas do Senhor dos Pas-
sis e Ilospicio ; no largo da Lapa, na prata
Quinze de Novembro, entre a rua Primeiro
de Março o a travessa do Commercio.

Os tilburys es ,acionarão nas ruas Leopol-
dina o Luiz de Camões, entre as do S. Jorge
e Sacramento.

Os vehiculos que da praça da • Republica
se dirigirem para a praça Ti ra.dontes devem
descer pela rua da. Constituição o lado 'do
theatro S. Pedro do Alcantara ; os que da
praça Tiradentes demanditrorn a praça da
Republica devem subir pela rua Visconde do
Rio Branco. Pela frente do Derb-Club só
devem p issar os vehiculos que tiverem de
tomar a direcção da rua Visconde do Rio
Branco ; e pela frente da Secretaria do In-
terior os que tiyerom de tomar a direcção
do tli‘a.tro S. Pedro de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo só podem transi-
tar os vehiculus vindos da rua do Senado.

P da rua do Theatro só pelem transitar
os vehicalos vindos da praça Coronel Tama-
rin lo ou Travessa da Academia.

Todos os . vehiculos, em geral, deverão
transitar a passo.

A' excepção dos prestitos c Irnavalescos, os
vehiculos que transitarem pela rua Primeiro
do Março, ' pior em direcção ao Arsenal de
Marinha, quer deste arsenal para a' praça
Quinze de Novembro, deverão rodar pela di-
reita, d modo a deixar livre o meio da rua.

E' prohibido o estacionamento do vehiculos
conduzindo pasmas fantasiadas ou não, nas
ruas Primeiro de Março, Ouvidor, Theatro e
Sacramento, no espaço comprehendido entre
a praça Tiradontes e o Thasouro Federal,
bem como nas praças Coronel Tamarindo e
Ti raden tes.

Os cocheiros que não trouxerem comsigo
as respectivas carteiras, como determina o
art. 13 do regulamento policial de inspecção
do vehiculos, bom como os que transgredi-
rem as dispnsi ões acima estabelecidos, serão
panidos de accordo com o' disposto no artigo
33 § 1 0 e 20 do regulamento citado.

Primeira delegacia auxiliar, 14 de feve-
reiro de 1003.—Jocto Baptista de Campos Tou-
rinho.	 .
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Tribunal do Contas

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

Em cumprimento ao despacho do Sr. di-
rector interino. exarada no. respectivo pro-
cesso, são intimado, pálo presente edital o
no prazo de trinta dias a contar da primeira
publicação deste, os representantes legaos do
fallecido thesoureiro da Alfandoga, de Santos,
Antonio Eustachio Largacha, para não só
allegarem o que for a bem do seu direito e
produzirem documentos r dativarnento ao
alcance de 185:887$009, verificada nas con-
tas daquolle responsavel do periolo de 17
do julho de 1868 a 17 do fevereiro de 1877,
inclusive a do differença,s encontradas, bem
como constituirem procura los na sedo deste
tribunal ou declararem o domicilio para
serem notificados das decisões proferidas,
sej un intorlocutorias ou flnaes, sob pena do
revelia ; tudo na, conformidade do art. 198
do regulamento annexo ao decreto n. 2.409,
de 23 de ,dezembro do 1896.

Terceira Sub•Directoria do Tribunal de
Contas, 24 de janeiro de 1903.—Servindo de
sub-director, Dr. Benjamin Guedes de Mello,
1 0 eseripturario.	 (•

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital é , intimado o Sr.
Dr. Honorio Pinheiro Teixeira Coinshra, cura-
dor ad-Tioc dei bens do defuntos o ausentes,
para, no pr k20 . io 30 dias, contados da publi-
cação deste, allegar o que for a bem de seu
direito, relativamente ao Sal alcance do
340 pesos em diversas cedidas da Republica
Argentina e varias joias constantes da rela-
ção junta ao respectivo processo, veriflcado
na tomada do suas contas, referentes á arre-
cadação effectuada em 30 do junho do 1891 e
concernentes á 13a Psetoria.

Terceira Sub-Directoria do Tribanal de
Contas, 31 do janeiro do 1903.— Servindo de
sub-director, „rocio Xavier Praxedes Medella.

Alfroalega dl) Raio de -janeiro
. EDITAL

Pela inspoctoria desta alfandega se faz pu-
blico. para conhecimento dos interessados
que foram desoarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signas de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apre4entar-sa no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Clyde, procedente de Soit-
tharnp;on, entrado em 3 de fevereiro de
1903 —Manifestq n. 81.

Armazern n. 10—X: 1 caixa n. 1.069, re-
pregada e avariada.

Z: 1 dita n 3.446, idem,. idem.
Idem: 1 dita n. 3.438. idem idem.
Piem: 1 dita ri. 3.434, idom idem.

: 1 dita n. 2.472, repro-
gado..

AV&C: 1 dita n. 113, idem.
ESSi.C: 1 dita n. 5.531, reproga Ia o ava-

riada.
ATQ :1 dita n. 108. ido-o.
CCC—JA : 2 ditas as. 6.225 o 6.227, r.3.-

pregadas e avariadss.
WS : dita. 'n. 535, repre,gada.

: 2 ditas ris. 3.151 e 3.171, repre•
gadas e avariadas.

Idem : 1 dita n. 3.145. avariasla..
E-0 : 2 ditas ns. 1.703 e 1.702, reprega-

das o avariadas.
113—R: 1 dita n. 27, ropregala.
11: 1 dita n. 7.221, idem.
Idem : 1 dita. a. 7.211, reprsgaida e avia

Idem, : 1 dita ri. 7.181. represada.
Idem: 1 dita e. 7.171. idorn.
2.539-1 : 1 dita se o numero, idem.
2.538—I : 1 dita idem, repregada e ava-

riada.

VY—R&J : 2 ditas idem, idem, idem.
Vapor italiano ¡Rio Amazonas

' 
prosedente

do Genova, entrado era 3 do fevereiro de
1903.—Manifesto n. 74.

Armazena das Am stras — AFC : 5 caixas
I13. 11, 11, 11, 12 e 12, repregadas.

Arma 	 n.	 L-1.095—R : 1 caixa
sem numero, avariada.

HAR : 1 fardo a. 500, idem.
hl.ern : 1 dito ri. 502

'
 idem.

IIC—L : 2 cai xaà ns. 5.032, o 5.003, repre-
gadas e avariadas.

Idem : 1 dita n. 5.004, idem, idem. 	 •
JItS : 2 ditas ris. 45 e 47, avariadas.
MADS : 2 ditas ns. 52 e 53, • reprogadas e

avariadas.
Idem : 1 dita n. 55, idem, idem.	 .
Idem •: 2 ditas ris. 51 o 54, Llein, idem.
MSC : 11 saccos sem numero, avariados.
JLtS : 1 caixa , n. 46, reprega,das e ava-

riadas.
ABC: 1 dita n. 293, ropregada..
BIIC: 1 dita n. 1.172, idem.
ESC: 2 ditaans.. 1.165 e 1.166, id
Idem.: 2 ditas As, 1.163 o 1.164, idern.
FF13: 1 dita n. 32.682, idem.
Idem: 1 dita n. 32.630. Mem.
GGC: 1 dita n. 1..168, idem.
HAB: 2 ditas ris. 195 e 195, idem.
Idem: 7 dita ri. 477. idem.
Idem: 2 ditas ns. 487 e 476, idem.
Vapor allemão Erlanger: procedente do

Bremen. entrado em 26 de janeiro de 1903.
—Manifesto n.

Atenazam da Estiva-0C: 35 caixas sem
numero, quebradas.

ml,: '3 ditas ris. 4, 41 e 45, avariadas.
G: 1 dita n. 30. idem.
Armazem ri. 12— C—B — 100: 2 ditas

ris. 184 o 185, repregadas.
C-13-100:. 2 ditas lis. 183 e 185, repre-

gadas e avariada,s.
SMC: 1 dita n. 314, 'idem idsm.
P—H-3.6201 1 dita, n. 6, Itera inem.
MOO: 1 dita n. 912.1 tem idem.
•LC: 2 ditas ns. 258 e 257, idem.
L—F-65—C: 2 ditas as. 591 e 574, ava-

riadas.
ARPC: 2 ditas ns. 3.510 e 1.985. idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.530 e 1.979, idem.
Vapor ing1ez Carby Cast!e, procedente do

Antuerpia, entrado em 8 do fevereiro de
1903. —Ma,nifes'.o 11. 83.

Armazom n. O -FC: 1 caixa sem numeres?.
vasando.

JNIS: 1 dita sem numero, idem.
Idem 1 dita sem numero, idem.
[leni: 1 dita sem num ri, idein.
Idem: 1 dita seta DurEwro, idem:
LANIC: 2 ditas sem numero, reprega las.
Idem: 2 dita sena numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas som numero, idem.
Idem: 2 ditas sem num wo, idem.
Idem: 2 ditas soas numero. idem.
M.BC—L&C: 1 ditt ri. 1.203, alem.
Idem: 1 dita . n. 1.261, idsm.
RIO: 1 dit n. 881, avariada.
Idem: 1 dita n. 5. ideei.
NBC: 1 sacco seio numero, roto.
Idem: 1 dito jota numero, ideni.
1d m: 1 dito sem numero, id.stn.
Mim: 1 dito som numero, idem.
Armazem n. 9 —JMC: 1 caixa n. 220, re-

presada.
Imbui: 1 dita n. 235, idem.
RAIO: 2 ditas. sem numero, Um.
Vapor allo.nã Wittent imrg, enteado do

Bremen era 8 de fevereiro de 1903.— Mani-
festo n. 93.

Trapiche Frias — C : 29 sucos de arroz
si. 1.000, eme faltas.

1'.)11ery :5 ditos mm. 1.000. idem.
Idem: 17 dits n. 500. ideia..
ASO: 12 ditos ns 7.6 i6/855, idem.
Vapor inglez Calderon, enr,ra.do de Livor-

Me l em 22 &janeiro de 1903. Manifesto
a. 70.

Trapiche Carvalhaes — JEW : 2 caixas
ris. 3/4; a.vari idas.

JAS: 10 ditas ris. 18'27. idem.
D : 2 ditas ns. 1.159/60. idem.
CSM: 55 ditas as. 2.183/225/227/238,

idem.
CSNI : 3 ditas ns. 2.240/42 idem.
GSM: 2 ditas as. 2,226 o 2.239, avariadas

e vazando.
169 : 47 ditas ns. 56/62, 64/87, 89/94 e

96/105, avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 63, 88 e 95, avariadas e

vazando.	 •
Vapor allemão Erlanger, procedente de

Bremen, entrado em 29 de jan ;iro de 1903.—
Manifesto ri. 63.

Trapiche Carvalhaes — Werneek—Rea.cti-
vos: 1 caixa ri. 32.273, avariada.

Vapor alleriaão Petropolis, procedente do
Hamburgo, entrado em 23 do janeiro de 1903
—Manifesto n, 69.

Trapiche Federal — S: 2 caixas t'.e baca-
lhdo ri. I, quebradas.

RFLC: 4 ditas i Lema. idem.
TLC: 6 garrafões de legumes, idem.
Ideia: 100 ditos ideia ns. 1/100, avariados.
liem: 70 barricas de le gume es. 10060,
Idem: 3 ditas idem, quebradas.
CGF: 5 fardos de paliei; desencapa,dos.
A: 2 caixas ds bacalhão ri. 4, quebradas.
CS: 4ditasidm n. 3, idom.
FIC—W: I dita idem n. 2, idem. .
LANIC: 3 dit ,is idem n. 1. idem.
MS—R.: 1 saceo buno, cora falta.
Vapor allemão Mendosa, procedente do

Hamburgo, entrado em 27 do janeiro de 1903.
—Manifosto n.

Trapiche Federal — C— C—A: 10 caixas do
bacalliao, quebradas .

NSC: 7 ditas idem. idem.
FIC—W: 1 dita i .em n. 3, idem.
A —W: 1 dita idem ri. 3, idem.
Idem: 6 ditas ilem n. • 7, idéia.
CA: O ditas i len idsm.
Vapor inglez ealderon. prece !ente de Li-

varpsol, entrado orn 29 do janeiro de 190:3.—
Manifesto il. 70.

Armazein n. 8 — CM: 1 caixa n. 2.172,
repregada e avariada.

LBC : á .lita ri. 1.527. avariada.
D : 5 ditas sem numero, quebradas.
Arrnazem da Estiva—EB—JWC—Sabará. :

1 barrica som numero, repregada.. •
LVC—E : 2 ditas as. 1.575 o s.676.
Vapor italiano Rio Anza.r.onas, procedente

de Gonova, entrado em 3 do fevereiro de
1903.—Manifesto n. 74.

Arrnazem n. 15 — NISC: 2 saecos ris. 5 e 6,
rotos.

Vapor francez Ville de San Nieolas, proce-
dente do Havre, entrado em 27 . de janeiro do
1903.—Manifasto u. 64.

Armazein n. 14 —TS : 1 coxa n. 1, ave.-
ria-Ia.

MCC : 2 barrica n. 5. repregada.
MNIC : 1 caixa n. 257., idom e avariada.
Idem,: 1 dita n • 257, avaria ia.
MTM : 1 dita n, 8, repregada, o avariada.
QMC : 1 dia, ris. 71, 72 e 72

'
 avariada.

Valioso Irmão &. Comp. : 1 dita a. reprO•
goda..

VC: 1 dita n. 151. repregada,.
FA: 26 ditas sem numero. avariadas.
C—A—C: 2 ditas mis. 3.192 e 3.199, re-

pregadas.
AI: 1 dita n. 9 078. avariada.
FP: I fardo n. 19, ideia.
GO: 1 caixa n. 322, repregada •
OCO: 1 dita n. 3a2, avriada.
IISC—C: 2 ditas ns.265 e 272, ropregadas

avariadas.
Idsol: 1 dita mm. • 74. avariada.
11 MC: 1 dita n. 891, reprega.d 1, o ava-

riada.
A—C —IIII: 1 rasai() n. 315, avariado.
JNIPC—PL: 2 barricas ns. I .121 e 1.423,

idem.
ideia: 1 dita n. 1.425, idem.

1111111 111111"111••
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Idem: 1 dita n. 1.426, reprega,da e ava-
riada.

JISAP: I fardo n. 767, idem.
Vapdr francez Provence, proaedento do

Rio da Prata. entrado em 7 de fevereiro d3
1903.-Manifesto n. 84.

Àrmaiem.  da Bagagem - Sem marca: 1
cesta som numero, aberta.

Vapor aUdmão S. Pau!o, procedente de
Hamburgo, entrado em 9 de fevereiro de
1903.-Manifesto n. 95.

Armazena da Bagagem- M. Herutrain: I
mala Sem' numero, aberta.

Armazed n. 11-HB: 1 caixa n. 1.372, re-
pqegada e avariada.
•CH: I dita ri. 10, idem idem.
J-S-J: I ilita n. 16:945, idem idem.
Altródo 1nIeer: '1 dita sem flúmen:5, idem

idom.'	 • -
Eugenio Meyer 8,4 Comp.: I dita idem,idein

iddn.
Arrnazem das Amostras- Horta Stoltz &

Comp. : 1 dita n. lIO, rePregada.
BC: 1 pacote n. 3, idem.
Àlfandega do Rio de Janeiro, 14 de feve-

reiro -de' 1903.- Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

avariada:	 •
CPC: 1 dita n. 7.071, idem.
.1FCC: 1 dita n. 4.184. idem.
D: 1 dita n. 1.043, idem.
CB: 1 dita n. 8;349, idem.
CV-II: dita n. 681, idem.
ASR: 1 dita n. 119, repr. gada e avariada.
R.S.C.: I dita n. 92, avariada.
J.F.CC. : 1 dita n. 4.172, idem.
L.C. : 1 dita n. 4.742, idem.

: 1 dita n. 8.946, idom.
P.F., : 1 dita n. 01, idem.
A .S-.R. : 1 dita n. 118, repregada e ava-

riada.
F.S.C. : 1 dita n. 4. avariada.
FA.	 1 dita n.' 4.737. idem.
CB. : 1 dita n. 8.950, idem.
Idem •: 1 dita n. 8.945. idem.
MM.-C 1 dita n. 2.955, idem.
JRCC : 1 dita n. 3.763, idem.
CC.: 1 dita n. 93. idem.
C.B.: 1 dita n. 8.947, idem.
CJ-WBB: 1 dita n. 1, idem.
Vapor ingloz Clyde, procedente do South-

ampton, entrai() em 3 de fevereiro de 1903.
-Manifesto' n

Armazem n. 10-42: I caixa n. 3.827, re-
pregaria o avariada. •

Ideie: 2 ditas ns. 3.825, avariadas,
Ideie: 2 ditas ns. 3.830. idem.
flor]) : 2 -ditas ns. 3.829, idena.
V: 2 ditas ns.' 98, repregadas e avariadas.
Z: 2 •(litás"Ms. 3.450 o 3.432, ide 'n idem.
hiena: 2 'ditas n, 3.438 e 3.433, liem

ideei» •
X: 3 ditas ris. 1.066 o 1.075, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.' 53 e 1.060. ropregada

e avariada.
" Ide: 2 ditas ns. 1.055 e 1.047, idem idem.
'Idem: 2 Xtas ns. 1.011 e 1.034, idem idem.
0-1:2 diclis es. 336 e 115, ilern idem.
Idem : I dita n. 114, idem ideie.	 •
CSC-DU	 dita n. 97, avariada,.
C. • Colombo : • 3 ditas es. 361 e 362, repre-

gada.s e avariadas. •
F-Casa Edson-F : 1 dita n. 10 idoin

Mote.
2 ditas ris. 2.791 e 3.189,

avariadas.
ESC : 2 ditas ns. C5 -) e5.57. idem.
hiena : 24.tas ns. 5.533 o 6.540. idem.
Idem : 2 ditas ris. 5.536 e 5.5'4 t, idem.
Idem: 1 dita" n. 5.514, repregada o ava-

riada.

Fapor francez La Plata, procedente do
Bordéos, ent, •ado em Ode fevereiro de 1903.
-Manifesto ti. 97.

Arnaazem n. 12- FBR: 1 caixa n. 4.740,

Dia 17

IW : 1 dita n: 2.269, idem idem.
RDC-YR : 1 dili n. 213, idem idem.
SAC: 1 disa n. 621, avaaiada.
SM-QM : 2 ditas ns..5.6V e 5.683, re.

pregadas e avariadas.	 •
Idem ': 2 ditas ds. 5.683 e 5.682, idem

idem.
Armazein n. 10 - A - SM-W : 1 caia

n. 5.684, repreenda, o avariada.
SS -BC : 2 ditas es. 3.3,25 o 3.322, idem

idm.
Idem: 2 ditas n.s. 3.328 e 3:326. idem idem.
Meta: 1 dita n. 3.320, idem Meai.
411 : 2 ditas os. 477 e 474. avariadas.
Idem : 2 ditas as. 475 o 476, Hena.
AYC: 2 ditas ns. 1090 110, repregatia e

avariada.
• ATQ : 1 dita n. 109, avariada.
A-RS : 1 dita n. 4.150, idem.
BCC-1111C : 3 ditas as. 391. 392 e 393,

reprogadas o avariadas.
CCC - JA : 1 dita n. 6.402, idom idem.
CPC-C: 1 dita n. 578. avariada.
Idem : 2 ditas ns. 6.979 e 7.046, idem.
Idem: 2 ditas tis. 7.047Ó7,050, idem.
Idem: 2 dias ns. 7.042 e 7.041, idem

idem.	 .
Idem: 1 dita n. 7.02Q, repregada e ava-

riada.
AC: 2 ditas ns. 3.942 e 3.943, ava-

riadas.
Vapor allemão PeIropolis, procedente do

Ilambur2fi, entrado em 88 de janeiro de
1903.-Manifesto n. 69.

Armazem e. 4-RB: 1 caixa n. 191, ava-
riada.

RD-R: 1 dita n. 3.951. idem.
M-B-11: 1 dita n. 79, id3m.
10: 1 dita n. 5.010, idem.
M,11t-K: 1 fardo n. 117, idem.

Idem: 1 dito n. 110, iene,
ATQ: I caixa n. 53, idem.
MB-R: 1 dit. n. 72, reprogada e ava.

riam.
FSC-E: 1 dita n. 11.172, idem idem.
D-AI: 1 dita n.	 584, avariada.
Armitzem ri. 4 -L-F-65-C: 1 caixa nu-

mero 8.051, avariada.
9: 1 dita n. 900, idem.
NI - 13-R: 1 dita n. 106. idem.
10:1 dita n. 5.914, idem.
RDC-A • 1 dita n. 3.963. idem.
FSC: 1 dita n. 5.313. idem.
Vlic: 1 dita n. 1.230, idem.
NINIC-SF: 1 dita n. 3.552, idem.
11C-B: 1 dita ri. 2 063. idem.
Idem: I dita n. 2.130. idem.
Idem: 1 dita n. 2.145, idem.
WIC: 1 dita n. 1.9M. idem.
10: I dia e. 5.009, idem.
JTSI,D: 1 dita n. 12.263/2, i Iram.
FSC 1 dila n. 2.949, idem.
OPC: 1 ifitt n. 2.59, i•lein.
FSC: 1 di	 n. 2.950. idem.
vap 3P aiinfIVIO MIteniberg, prozw lento

de Bremen, outra to em 9 de fevereiro do
1903.-Mani1e4o n. 93.

Armazena de amJstras -Gaz, Rio: 1 caixa
sem numero, eprezada e avariada,.

RGC: 1 dita n. 106, idem idem.
1 picoto n. 28.417, repregado.

Rodolpho Filhren : 1 dito sem namoro,
avaria,11.

M. Salathe & Comp. : 1 amarrado idem,
•idem.

AVIllaZOM da bagaeem - Sem marca: 1
'mal 1, aborta.
' Vauor austriaco Urano, procedente de
Triest-. entrado 9 de fevereiro do 1903-Ma-
nifesto n. 85.

Arinazem n. 6 - CJ : 1 caixa n. 36, ava-
riaria.

ES&C, : 1 iLta n. 20.426,
idem: 1 dita n. 20 ..439, rpregacia o ava-

riada.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 17 de feve-

reiro do 1903.- Pelo inspector, Fraildsco
Manoel Fernandes.

Ministerio da Industria,Via-
ção o Obras l'ablicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de inverkçao.

N. 3.776-Casimiro prats.
N. 3.777-Pedro Lahr.
N. 3,778-Heinrich Nicolaus Kaegely.
N. 3.779-Luiz M. Pinto de Queiroz.
N. 3.780-Arens Irmãos.
N. 3.781-Dr. Alvaro Alberto da Silva.
N. 3.782-James Edwin Gee.

Convido os Srs. coneessionarios acima, a
comp Iracema nesta Directoria Geral, no dia
19 do corrente, á 1 hora da tarde, afina
do assistirem á abertura dos respectivos en-
volucros.

Directoria Geral da Industria da Secreta-
ria do Estado da Industria, Viação e Obras
Publicas, era 17 do feve,re:ro de 190?..-0 di-
rector geral, J. F. Soares Filho.

Estrada, de Ferro Central do
.13raz11

CONCURRENCIA PARA. F0RNECI3IENTO DE MA-
TERIAL ACCESSoR,Io DE C. A.RROS DE DIVERSAS
SERIES E DE LOCOMOTIVAS DE VÁRIOS TYPuS

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 17 do proximo moz 'do
abril, s recebidas, nesta secretaria, pro-,
pastas para o fornecimento de material ae-
cessario de carros de diversas series o das lo-
comotivas Consolidation, Passageiros ,Brooks
suburbanas o Mastodonte, de aecordo cora a
relação, desenhos e bases para O contracto, á
disposição dos concurrentes para Corem ex-
aminados nesta secretaria.

A concurreneia versará sobre a idonei-
dade do proponente, prazo para o forneci-
mento e o preço, em libra esterlina, por uni-
(1ade do material entregue a bordo neste
rerto.

No aet.) da apresentação da proposta, á
hora acima designada, será exhibido, em se-
parado, o recibo da caução de 300$, právia-
mente effactirada na thesoura.ria, da estrada
p •oei, garantir a aÁsigDatura • do contracto'
pelo proponente preferido.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Centr do Brazit, 16 de fevereiro de
1903,- O secretario, Álianuel Fernandes Fj,.
gueixa.	 (.

• • _

'Repartição Geral dqs Tele-
*graphos,

C:)NCURRENCIA., PARA. O FpRNECIMENTO DE
APrARELlioS PARA 'Sun. vf0D- Di CABOS SUB-
MARINOS

•
De ordem do Sr. director geral faço,pe.

Mico que até o dia 20 do corrente, á 1,-hora
da tardo, rocebem-so propostas "na secrotária
desta repartição para o fornecimento dos
seguintes apparAhos o execução do trabalhos
do ada.ptaçã de uma. catraia, para o serviço
de cabos submarinos :

I. Duas roldanas de forro batido munidas
de (Unges curvas de 10 centimetros, cujo
cavado inferior terá a largura do 7 continua-
tros a largura do cada rondaria será de 12
centim3tros e o seu d!ametra extertor.de,80
contimetros. A Axação das etlilanga. será,
feita pelo contractarite de accordu com a
planta existente na S mcço Technica.

II. Um guincho a irtã...) do cineo toneladas
e de transmis4ãe dupla, ao qual se , alagará
a roda indica la no namoro ta. Sera inunido
do um freio de pressão, regulado por 'tiMa.,
rola do mão; terá urna manivella reforçada'
que pormitta o trabalho do quatro homens.
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gecção tochnica dta roPaartição, onde Un-
hem poderão obter os oaclarocimen tos do que
necessitaram.

As propeata; itaÇorri Sm' Oscripitirailr'A em
duPlicata, com tiata.prota, devidamente sei-
ledas na primeli•a- Vta, datadas o ass. g na,das,
sem emendas, rasaras, oil qualquer defeito
que possa oneastopa.e duvi ;as ; conter os
preços por extenso o eni algarismos do dada
parto d)s serviços consErnaÁlog,•cont todas m
explica,çãos sobro a qualidade e quantidade
do ofrerecido, ia 'sor apresentadas
on envolucro fo arado 'o ladrado. Não serão
tomadas em consbleraçãi as propostas que
deixarem do aatidazer qualquer destas re-
gras. Paria garantir a assignatura do con-
tracto, nenhuma proposta' será acceita som
préVia oatição do 50cl$ , na Thosooraria da
Repartição, provando " esse deposito com o
respectivo recibo, que deve acompanhar a
prop,sta. Era presença dos interessados, a
1 hora da taedo do dia '21 do coránite, sorão
aS propostas abertas o dovidarnonto rubri-
cadas, pá,»a ulterior compar tção. O propo-
nente preferido que co recusar a assignar o
contracto, perderá, o direito á restituição da
quantia caucionada, que, nessa hypothese,
reverterá em favor da 'Fazenda Nacional.
Si, no andamento do serviço',. se apresentar
a necessidade da execução de qualquir
outro trabalho, não mencionado no contracto
o proponentr ,acceito será prafori,10, em
igualdade de condições, a outros que apre-
sentarem preços, na °ocasião, o desde que
convenha á repartição.

Rio do Janeiro, 6 de fevereiro do 1903.—
Eacl des Barroso. vice-director..	 (.

EDITAES

Tribunal Clarll o Crizurnal
AMARA CONIMER(111,

De publiostmo da de,iaraçan da fallenoia dos
nep)cianteS Abreu dl Pereira

O Dr. JaStS Luiz do Bulhões Pe freira, juiz
da Camara. Commorcial d Tribunal Civil
o Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presmte edital
virom que, a requorimento de Teix ara
Borgas & Cemp. e outros, (doridamente
instruido, o dopais das nonessarias diligen-
cias. , foi. por sentença deste juizo, doela-
cada a fallencia dOs negociantes Abreu &
Pereira. estabelecidos á rua Sete do Sotom-
bro h. 18 B, fiando á seu t .n-mo para os
elfeitos lewtes, de 12 do corrente mez. Pelo
presente faço publica a fallencia dos refe-
ridos nercianteS. Para cunhar passaram-
se este e mais tres do igual teor, que s irão
publicados o allixadas na rema da lei. Dado
e passado nesta Capital, aos 17 de fevereiro
do 190"LE eu, Francisco do Borja de Almold
Côrte Roa! escrivão,o subscrevi.—losd Luiz
de Bullioesl'edraira,

CANTARA COMNIElLeIAL

De eonvocaçrlo de credores da liquidaçiTo
forçada da Companhia Ferro Carril e Ho-
tel do Corcovado, para rcunir-nt-Se na sala
das auliencias deste jui4o, a rua dos /noa-
lides n. 10N, no dia 2 de nhyrço proximo,
ás 2 horas da tarde, para dizerem sobre a
verifleaçdo dos erelitos. e. estes approvados,
ouv'rem a leitura do relatora dos syndi-
cos pr;aisorios, il .:*zerent COnr"—

dota ou prosegar-se na. liquidaçá'o defini-
tiva da massa, na fôrma abaixo. •

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreir,a, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Ca va e
Criminal, desta cidade do - Rio de .Ia i,eiro,
etc.	 •

Faz saber aos que o presente edital virt.'m
que por este juizo e cartoriodo escrivão
este subscreve si processam OS autos lie J.

quicla ,,rão forçada da Nrapanhia Forro Carril
e dotei do Corcovado, os quaes foram ini-
ciados pela petição de tner se,Ituinto: —Exm.
Sr.pr,silente da Camara Commorcial.—Bor-
lido, Mo iz Comp., commerciantes estabe-
lecidos nesta Capital. corno credores da Com-
panhia Estrada do Ferro Corcovado, tara-
bom tles'ua, COM sua sécio, da quantia -de
4: 130, constante da • conta sob n. 1, COQ-
venionternente rocouhocida o protestada por
falta de pagamento, doc. n. 2, requerem
a V. Ex. a desimação de juiz que, despaU
ch indo a presente para ter logar jlistifica-
cão pm, testemunhas da cessào de pagamentos
de dividas liquidas é certas da suppliea-
da, decrete a sua liquidação forçada; nos
termos do artigo 188, § 20 do decreto
n. 43f, do 18)1, cittda, a supplicada
passoa, do sou representante legal, • para
em dia e hora que o escrivão designar, corp-
parecer 'neste juizo, afim do assistir á dita
justific tção, sob pena do rovelta,. Para' o
&feito do pagamento da taxa judiciaria, dão
a esta causa' 'o valor -de 10:000$000. P.
deferimento. Rio, 11 do janeiro de 1903.-,--
José Emiikl . o Gonçalves Lima. (Estava legal-
mente sellada.) Despacho: Ao Sr. Dr. 11.
Pedreira. Rio, 12 de janeiro de 1903. — T.

Torres. Despacho: D. A. Justifique. Rio,
12 de janeiro de 1903. —B. Pedr..ira. Distri-
buição: D. a Corte Real, - em 12 do janeiro
de 1903.-0 distribuidor, J. Coneeiçao..Qtio,
tendo sido intimado o Dr. Dei Castilho como
pre4dente da companhia, para assistir os
depoimentos 'das testemunhas, não Cornpa-'
liceu d juizo, foi pelos supplicantes justifi-' -
c t . ia por duas testemunhas '-conte.-4tos á; eës-
gvão tio panwentos o insolvabrlidade da"
supplien.da, sondo decretada a liquidação
forçadit dá referida Companhia Ferro Carril'
e [lotei do Corcova:1o. foram nomeados syril.'
dicos ' provisorios rt empreza Industrial de
Melhoramentos no Braz1! . e Belmiro Rodri-:'
'gries &Comp.'. que assignaram, o pelos seus
log.a.c.i 11T -0 ,ot-temi." os rosp .,,ctivos ter- •

,mos ; ora por parto dos mosinós syndteos,
foi-lho demanda, a potição- do teor se 'minto:-
—Exen. Sr. Dr. juiz da Camara Commorfrial.'
_os syndicos da liquidação forçada da CO.ra".

panhia Ferro Carril o Hotel do Corcovado',
rapterom a V. E. haja de fazer o publear
,odita.es convoeando credores. com prazo legal
para tomarem conhocimento de qualquer
concordata 'ou proSegaiir - so a liquidação da'
mass t. Nestes termos podem deferimento.
Rio de Janeiro, ( de fovereiro • do 1e03.-
Pp. Emil,o'31. Nina Ribeiro.— Pp. Rodrigo
Oclavio. (Estava legalmente sellada.) bos-'
pacho—Expeçamso edita.os convocando
bredores para o dia 2 do março do corrente.'
Rio, 11 do fevereiro . de 19)3.— 8, Pedreira..
Em virtude do que, St?. passou o presente).-
edital pelo teor do qual convoco os credores
da' : idoidação forçada da -COmpaabia Forro
Carril e Hotel do Corcovade •• rtrelanirem-so •
nit sala das audiencias desta juizo, • no dia 2
ti i março proxirno.as 2 horas da tardo, á rua.

Invalidos ri. Wa, no edificio onde (une-
biona o Tribunal Civil o Criminal, afim do
dizerem Sobro • a verificação rios credites e,
estos 'approvados, ouvirem a leitura doeis-
ratoria dos syndicos provisorios, dizerem
sobre a concordata ou proseguir-se na liqui-
da,çá. defrri iva da massa, advertindo que
noahrim criador será• admittid ) por procura-
ção que não tenha poderes espociaes para o
acto ; que a procuração não pólo sor confe-
rida a pesoa que sejt (1ot-odora á massa
quidanda ; que a procur tção pôde ser por
instrumento particular: que um só iadivi-
duo pódo representar diversos credores ;
nahnento. que, não comparecendo, será coa-
siderado arltarenta á resolução que tomar a
maioria do votos dos °releres que comparo-
coroo); urna vez que sobro concordata, re-
prosente 2,3 do valor total dos oro litos

ell sujeitos, tudo na forma, do art. 179,
§ 2o do decreto n. • 434, de 4 dejungi do 1891,-

III. Uma roda de pressão o de recolhi-
mento com trio metro e• 60 de diametro,
apoiada em um unico mancai reforçado ; au-
xiliar do guincho, tendo o sou eixo no pro-
longamento do do guincho (n. II). Do lado
opposto ao manoal do garantia será collo-
cada um roldana do 50 centimetros de
diamotro, do flane curva e de 20. centime.,
tros de largura total solidaria da roda
grande.
' A roda grande será do madeira resistente
munida de raios o revestida lateralmente,
na, parte da corraa. Otterior, com chapa do
ferro, em tondições do fumar fltnges rectas
de oito contrinetros de altura om 'uma lar.;
guri de 22 centimetros entr t os mesmos.
4,, bucha será do ?erro . batido o' o eixode aço.

• IV. Dr'..Ma turcos do 2^', 20 de altura; serão
mov. ors para descrever uru circulo de l" 20,
o diametro, o serão construidos do modo a

Supportarem, som deformação, quatro to,
O °Udu.

Y. Uma bomba a nião Mil encanamento
movei, para esgoto do porão da catraia.
• VI. Um estrado repousando sobro tres

couçoeiras do 3 x 9 do pinho do Riga, mon-
tados no sentido longitudinal da' catraia e
coro 14 inotros de comprimento no eixo,
estrado que terminará pipa por u o ante-
paro do superado conica do base circular
do Pn, 30 do • diamotro revestido externa-
mente do chapa inteiriça (1,3 ferro de um
oitavo do pollegada, A Superlicie terminal
á papa terá tira prolongamento exto ior
composto do tros barras,. pirtando da base e
taladas a 45°, sondo, a que so dirigir á papa,
Munida • de nove vergalhõeS do Torro do
O ra , 04 do ditmetro e um - metro da.altrtra,
espaçados (a o , 05 o inclinalus conVerliente
mento como a eeratriz do cone. As unkras
duas•barras ;ó terão um vbrgallião a meio.

A' prêa tcrininará o ostrado por duas
super(lolos onicas de base circular de Im.25
do (fim loiro n biso, ligadas por uru plano
inclin;.,do tan ;ente e -arnp tradas em SOiS
gu;ct,51 de madeira firmadas por dana:moiras
dO forro o com a insta1'.4o da Opa, trrrãtros barras com um unico vorgalhão a meio.
No mcio da catraia, ainda s áro o °atido,
ficarão deus planos inclinados — guias das
aduchas—de um metro do altura com 50 can•
timetros do largura munido cada um de umt
barra exterior com vergai/ião e meio.

VII. ra plataforma naoVediça, de um
metro de omprimenta por 50 contintetros
do bargura, articulada exteriormente & os-
':morda d castello do • prOa.,• onde atoará á
rnauivolla do guincho o gim 'poderá ser fir-
mad 1, horizontalmente por meio do escoras
inforioros.	 .

A installoção dostos apparelhos será feita,
polo contractanto c pelo modo indicado na
planta, emanam, catraia que será posta a sua
disposição no trapiche desta repartição, si-
to ido na Gamboa. Os trabalhos do aclamação
da catraia ao serviço do cabas submarinos
serão tambam executadoS pelo contractante
O constarão:	 .	 • •

l o , do urna fenda conveniente no sentido
longitudinal do castello de Troa., lpara par-
inittir o movinuetto da roda g nade: que fl.
cará çont .1 m ,10 do estrado á coroa oxto
rior

2o, do um rerorço do estrado com duas
travessas de madeira do lei 3 por 9 a 70 cen-
timetros do mesmo e firmadas nas' ca-
voarias ;	 •

3, do dous dispositivos substitutivos dos
banoos de ainarracio, constando de reforço
ila3 cavernas correspondentes por Armação
dcl ferro de um metru de altura acima de
nada -.bordo; amarradas nessa altura por tra-
vessa do madeira ou de ferro.	 •

-A,- planta contendo - tod.as • as indicações
acha-se- á disposição dos -concorrentes na
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Sobre Londres 	 11 23/32

• Pariz . 	 	 $314
• Hamburgo 	 	 13004
> Radia .....
s Portugal 	
s Nova York 	

Libra esterlina, em moeda.
Ouro naoiowsl em valea.per 1t030

kpolioce geraeli de 5 0/„, miudas
Ditas idem de 5 04, do 1:0003_
DitAs do !?.rriproutir, Nacional

de , 895, port..
Ditas idem idem de 18, nom...
Dites nen ideai da 1868,de 501a.
Ditas idem idem de 18138, de

1:000,-;d00 .
Ditais dtt rtinorest.r.lo 14 to niolpae
•de 1895, port 	

Ditas ideia idem do 1896. nom..
Ditas do Estado do Minas Goraes,

: 000k. port.. ...........
Banco da Republica. do Brazil...
Comp. Viaçãi, Perrea Sapucalay
Dita. Industrial do Molhorainen-

to3 no Brazil 	
Dita Soguros Morando, 25 °/...
Daa Nacional Tecidos de Linho
Dobs. da Comp. tinia° Sorocabana

Ituana, l & sorin. 	
Ditas da Ferro-Carril Jardim Bo-

r :mico 	
UH. da Candelaria, c/1899

Venda a prazo

501 aci,.ões ( 1 .). Comp. Industrial
do Melhoramentos do Brun,
v 'a at r5 30 dias 	

A' visto

11 43/6:

I4 2S 17

1 008
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21A012
•23322

9303000
936300u

933$00e
9350°l

1:003000

2 :000,$)C0

'7-130 s.
17935J0

700000
30.00
103750

13$000
32$000
40.So00

6A$230

207a000
204003

De convocaria dos credores da massa &ilida
de Mattar, & Gançaloes, para reunirem-se
tuz sala das audieuias deste juizo, et rua
do tnval idos n. 103, no dia 28 do corrente
9fl84 de fevereiro, a 1 hora da tarde, para
assistirem d chamada por lista organizada
ylo syndica e pela commissao fiscal, afita
de verificarem os creditas, e, verificados,
assistirem 4 apresenta çao do balanço, ava-
4i4çao e exame de livros, ouvirem a . leitura
do. relataria do syndico, deliberarem sobre
.concordata, se for apresentada a respectiva
proposta ou formar-se o contracto de uniria
de credores, elegendo-se um ou mais syn-
dicos e uma. cammissao fiscal de dow mem-
bros para liquidaçao definitiva da ?nassa,
marcando o syndico ou syrulicos eleitos um

. pra.:o para liquidaçao do adivo da massa e
a commissao a que os meemos terao 	 reito,

. finda a liquidaçao, bem como a comm;ssary
fiscal

O Dr. .Pedro ae„ Alcamtara Nnbuco. de
.Abrou, juiz da Camara. Com inercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

vaco sabor i aos que o presente ealtal de
aonvocção virem, que, correndo por 'asa Ca-
mara, Commorcial e carturio do escrivão que
esto subscreve o processo da fali me.a. • de
Matt-is & Gonçalves, ora por parte do sy 'dica
inc foi aprosonsada a soa:ilhote potição :—
Exin. Sr. Dr. juiz da Camara. Coturnercial-
O syndico da failencia de \faltos & Gonçalves
apresenta o balanço e as relações do credores
e devedores' e requer se expeça edital con-
vocando os credores para fins de de (tirado.
Neste2 termos pede deforinento. Rio de
Janeiro, 14 da fevereiro de 1903. —Andrd
Gonçalves de Oliveira. Estava devidamente
inutilizada uma estampilha de 309 réis.
Sobro o que, proferi o seguinte ilesdacho :
Sim. Rio, 14 de fevereiro do 1903. —Nabueo
de Abreu. Em virtude do despacho acima
passou-se o presente edital de convocação
dos credores da massa fallida de Mattos
& Gonçalves para reunirem-se na s
dos despachos deste juizo, á rua dos luva-
lidos n. 108, no dia 2S do corrente mez do
fevereiro, á 1 hora da. tarde, para asofistirem
á chamada por lista organizada palo synilico
e pela cominissão fiscal, afim do verific irem
os creditos. o, verificada, assistirem á apre-
sentação do balanço, avaliação e ex .me da
livros ouvirem a leitura tio relacori do syn-
dico, deliberarem sobre coneorta,da, si for
apresentada a respectiva proposta ou for-
marsse o e intracto do união dos credores
elegendo-se um ou mais synilicos e uma cora-
missão fiscal de dous membros, para liqui la-
ção definitiva da m essa • marcando ao
syndiço 011 synilicos eleitas um prazo para
liquidação do aativo da massa e a en:ninissio
a que Os mesmos tora direito. finda a liqui-
dação, bem como a commisaão fiscal. Adver-
tindo-se que os credores ausentes po lerão
constituir procuradores por telegramina,
cuja minuta authentica e legalizada deverá
ser aprosentad.a ao •xpaditor que na trans-
missão mencionará esta circuonstancia. E'
licito a um ao individuo ser procurador de
diversos credores; a precuração pó lo ser
fita por instramenta partiaular, sendo a
firma reconheci Ia por t eballião ou peto es-
crivão da fallencia ou par doas araduras
corninerciautes conhecidos pelo - balanço;
quaesquer que sejam os 'dermos do tele-
gramma ou da procuração, ontende-se que o

•.	 .
procura lor ficará. .ha.laqitado para tomar
parte ene todas o . qoaesque,r deliberações, si
ivso• fui o,0 m 4 .ieão a fiaina fallida. A con-

cordata só se á val i& quando concedi la
por initiori ide cresords do . mais da mo
tatla do valor 'dos erediths; si o dividendo
for Superior a 50 os, ; por 2,'3 dos cre-
dores representando 3/4 do valor dos are-
ditos, ou 3/4 dos etedores, representando 2/3
do valor dos oral' sos si o dividendo . flor in-
ferior a 30 O,'„ ; por 3/4 dos credores
e do valor dos eruditos, si o dividendo for
menor do 30 04, tudo de conformidade com
o art. 54 da lei ti: 859. de 16 de agosto de
1992. Para constar e chegar a noticia a to-
dos os interessados passaram-se este e mais
dons de igual [out., que serão publicados e
afixados na farina da lei, de cuja . Milan:Iro
o porteiro (1 -8 assisto dos lavrará a compe-
tente cer .,ilão para ser juata aos respectivos
autos. Dado e passado nassa Cidade do Itio
de Janeiro. aos 16 de fevereiro de 1903.—E
ou, Antonio Lo .es Domingues,escrivão,o sub-
.serevi.— Pe , ro de Alcantara Nabuco de
Abreu.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Públicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DECAMBIO E MOEDA METALLICA

v;fodits par (tirará

1 ap.)he'i geral do 5	 Tde 5O0s	 1)25'000
1 dia	 •1,i 5 , 1„, dit 1:o90,3,	 931$00

tiee,..etarri da Cania,ra Syndieal da Capital
Fedzral, 17 do l'escreiro de 1903.,-/. Claurilo
da Silva, syndieo.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores do Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por docret de 27 de dezembro ultimo,
foi exonerado, a seu podido, do cargo de cor-
retor de fundos publicos desta praça o
Sr. Joaquim José Fernandes, e p do presente
são chama aios quaosquer interessados em
transacções em que bouvessa intervindo o
referido ex-corretor a virem liquidal-as no
prazo do sois mezes, conforrn prec
o art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 do
março de 1897, incorrendo nas disposições
da lei o's que no referido prazo não fizerem
valer os sus direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho,
secretario lia Camara, o subscrevi.

Secretaria ib. Camara, Sydical, 14 de ja-
uai! .° do 190:L—Josd Claudio da Silva, syn-
dico.	 (.

AN N UJA CI OS

Companhia Ferro Carril
Jardim 13otanico

No escriptorio desta companhia, no largo
do Machado n. 239, acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 43-1, de 4 de
julho de 1891.

Rio, 17 de fevereiro do 1903	 E. E.
['teria. director-secretario. 	 1

13ainco de ont-4.3(11 to izezia aia
Itrazil

ASiEMBLEA

Em liguidaçao

A coluneis ao liquidante convida Os Srs.
accionistas para reunirem se em assembléa
geral no °lidei ') dasto bana). á rua do fios-
picio n. 31, s Amolo, no dia 26 do corrente,
á 1 hora da tarde, para julgarem as contas
referantes ao semestre findo em 31 do de-
vinha() proximo passado.

03 Srs. possuidores de acções ao portador
iiu 1 nizerem tomar parto nesta assembléa
depositsrão suas . acçíics na thesouraria, do
banco ate o dia 25 do corrente.

Rio da Janeiro. 6 do l',3verA da 1903. —
for7.) Carlos d.: Souza Ferreirz. — Luiz da
&loa Porto.

Riu de Janeiro — Imprensa Nacional — 190 3

combinado com o art. 442, 2 a parta do Co-
- digo Commercial, madifisado 'paio d ;meto

n. 3.035, de 6 de mi- de ISS2, e na tia dis-
posições. E, para constar, se passaram o pre-
sente e mais dous de iguoal teor, que 30 •ãO
publicados o afixados na forma da lei. Dado
o passado nes ,ia Cidale do Rio de Jan tiro,
aos 12 de fovereiro de 1993.— Eu, Francisco
de Borja do Almeida Córte Real, escrivão, o
stibserevi.— Jisd Luiz de Bulhões Pedreira.

Janta ~Corretores de Mer
eadorlas e Navios

COTAÇÕES DO DIA 16 vE FEVEREIRO DE 1903

Assucar branco 3a do Pernambuco, .430
réis por kilo.

Dito mascavin.ho do Pernambuco, 315 réis
por kilo.

Dito mascavo do Sergipe, 240 a 250 réis
por kilo.

Americana (Gordura) a chegar, 15 s/9 d.
por barril de 40 libras. -

Azeite de peixe, de Caravellas, 220 Mis
por kilo.

CaTé Sypa n. 6,43170 a 5106 por 10 kilos.
Dito Idem n. 7. 4'i30 a 4$766 idem.
Dito ideia n. 8, 4$SS9 a 4$425 idem.
Dia° idern n. 9, 4$0 ,25 idem.
Xerozene americano. 8-l00 por caixa.
Farinha do trigo do Nloinho Fluiniiiense,

marcas S. Leopoldo e 00, 253000 a 25$250
por 2/2 saccos.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro do 1903.—
kat) Baptista Delduque, presidente.—Joaquim
da Ounha Freire Sobrinho, secretario.


